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RESUMO 

 

SAUCZUK, E. Culturas Indígenas e Afro-brasileira: o processo criativo em Artes 
Visuais no ensino fundamental. 2024. Dissertação (Mestrado em Educação) – 
Universidade Estadual de Ponta Grossa, Ponta Grossa, 2024. 

 

O objeto de estudo desta dissertação é o processo criativo em Artes Visuais sobre a 
cultura indígena e afro-brasileira dos alunos de uma turma do 8° ano do ensino 
fundamental.  Como objetivos decorrentes, propõe-se compreender criticamente os 
processos criativos percorridos na produção artística visual sobre as culturas 
indígenas e afro-brasileiras nas aulas do ensino fundamental anos finais, assim como, 
mediar o desenvolvimento do processo criativo com produções artísticas e pesquisas 
dos alunos sobre as culturas indígenas e afro-brasileiras; analisar o material didático 
da rede de ensino sobre a arte culturas indígenas e afro-brasileiras; realizar leitura de 
imagem e análise das produções artísticas dos alunos evidenciando os processos 
criativos em artes visuais.  Os olhares partiram da prática, mais especificamente no 
enlace entre o ensino das Artes Visuais, as culturas indígenas e afro-brasileira, 
identificando os percursos criativos percorridos sobre os alunos. Dessa maneira, o 
eixo epistemológico que orientou a pesquisa é a Teoria Crítica, através da abordagem 
qualitativa dos estudos descritivos e interpretativos dos dados coletados no ambiente 
de pesquisa: uma Escola do Ensino Básico Fundamental da cidade de Ponta Grossa-
PR que possui no seu currículo a disciplina de Arte -Artes Visuais. O método de 
pesquisa utilizado é estudo de estudo de caso. Para a geração de dados foi utilizados 
os materiais didáticos disponibilizados pela “Rede de Ensino Campos Gerais”, textos 
e sínteses produzidos pelos alunos com a leitura de imagem segundo o método 
Iconológico de Erwun Panofsky (1978) da obra “Mahá – Arara Vermelha” da artista 
Daiara Tukano, fotografias e registros do processo criativo percorrido durante as aulas 
de arte, a obra finalizada, assim como leitura de imagem dos alunos sobre seu 
trabalho artístico segundo o método Iconológico de Erwun Panofsky (1978). Os 
resultados demostram que quanto mais conhecimento os alunos iam adquirindo sobre 
o tema, mais identificavam os elementos compositivos explícitos e implícitos na obra 
de arte e reiteramos que mais criatividade eles terão com repertórios para produzir as 
suas próprias obras. 
 

Palavras-chave: Ensino de Artes Visuais; Culturas indígenas; Afro-brasileiros; 
Processo Criativo.  
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       ABSTRACT  

 

SAUCZUK, Eduarda. Indigenous and Afro-Brazilian Cultures: the creative 
process in Visual Arts in elementary school. 2024. Dissertation (Master’s in 
Education) – State University of Ponta Grossa, Ponta Grossa, 2024. 
 
The object of study of this dissertation is the creative process in Visual Arts about 
indigenous and Afro-Brazilian culture of students in an 8th year elementary school 
class.  As resulting objectives, it is proposed to critically understand the creative 
processes followed in visual artistic production about indigenous and Afro-Brazilian 
cultures in elementary school classes in the final years, as well as mediate the 
development of the creative process with artistic productions and student research on 
indigenous and Afro-Brazilian cultures; analyze the teaching material of the teaching 
network on art, indigenous and Afro-Brazilian cultures; carry out image reading and 
analysis of students' artistic productions, highlighting creative processes in visual arts. 
The perspectives were based on practice, more specifically on the link between the 
teaching of Visual Arts, indigenous and Afro-Brazilian cultures, identifying the creative 
paths taken by the students. In this way, the epistemological axis that guided the 
research is Critical Theory, through the qualitative approach of descriptive and 
interpretative studies of data collected in the research environment: a Basic 
Elementary School in the city of Ponta Grossa-PR that has the discipline of Art - Visual 
Arts in its curriculum. The research method used is case study study. To generate 
data, teaching materials made available by the “Rede de Ensino Campos Gerais” were 
used, texts and summaries produced by students by reading images according to the 
Iconological method of Erwun Panofsky (1978) of the work “Mahá – Arara Vermelha” 
by artist Daiara Tukano, photographs and records of the creative process followed 
during art classes, the finished work, as well as reading images of students about their 
artistic work according to the Iconological method of Erwun Panofsky (1978). The 
results show that the more knowledge students acquired about the topic, the more they 
identified the explicit and implicit compositional elements in the work of art and we 
reiterate that the more creativity they will have with repertoires to produce their own 
works. 
 
Keywords: Teaching Visual Arts; Indigenous cultures; Afro-Brazilians; Creative 
Process. 
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INTRODUÇÃO  

 

Peço licença ao leitor deste trabalho, que tem como objetivo dissertar sobre a 

pesquisa realizada, mas creio ser de suma importância relatar, nesta parte 

introdutória, a minha relação pessoal com o tema escolhido. Acredito que todos esses 

relatos e experiências contribuíram significativamente com as inquietações sobre o 

assunto, escolha do tema e trajetória e reflexões sobre minhas raízes. 

Fui criada somente por minha mãe e sua descendência familiar polonesa, pois 

seus avós (Figura 1), tanto maternos quanto paternos, foram imigrantes que vieram 

se refugiar no Brasil, devido às consequências das Guerras Mundiais. Neste contexto 

familiar, tive contato desde a infância com as tradições dessa cultura, como comidas 

típicas, tradições festivas e principalmente o idioma, pois na casa da minha avó, minha 

mãe, tias e parentes e vizinhos conversavam, na maioria das vezes, em polonês.  

 

Isso era uma tradição familiar mantida na família, anteriormente mais rígida, 

com a proibição do idioma português dento dentro de casa. Mas, como minha avó 

faleceu ainda na minha infância, aprendi poucas palavras e frases.  

Figura 1 - Casamento de Vitória Kropernicki e Estanislau Sawczuk Filho. 

 

               Fonte: Acervo pessoal da autora.  
Notas: Ao centro, sentados, vemos o casal de avós maternos da autora. Na direita do     
casal vemos pais do avô, Estanislava Sawczuk e Estanislau Sawczuk e na esquerda do 
casal, vemos os pais da avó, Catarina Kropernicki e José Kropernicki. Ao fundo os 
padrinhos, irmãs e irmãos, cunhadas e cunhados do casal. As Crianças são irmãs 
Estanislau Sawczuk Filho.  
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Minha relação com as culturas originárias se deu mais especificamente com 

a ancestralidade indígena. Como tenho características fenotípicas que lembram 

pessoas destas etnias, como formato do rosto, nariz e principalmente os olhos, muitas 

pessoas perguntavam e me apelidavam de “indiazinha” da família. Lembro que nos 

anos 1990, quando passava uma tele novela intitulada “O Rei do Gado”, havia um 

personagem de um menino indígena e várias pessoas me chamavam pelo nome do 

personagem, Uerê, pois até mesmo o meu corte de cabelo mais curto lembrava o 

personagem. Este se transformou no meu apelido de infância. Neste período, eu 

ficava intrigada e curiosa sobre a cultura indígena, pois percebia que eu possuía 

alguma relação com ela, mas não tinha até então nenhum contato além do que via na 

tele novela.  

A partir de relatos que ouvi de minha mãe e familiares que conheceram os 

meus pai e parentes paternos, minhas características físicas indígenas foram 

herdadas de minha avó paterna, mas nunca convivi com este lado familiar.  

Meu contato mais significativo com o tema foi quando eu estava na Ensino 

Fundamental - Anos Iniciais, no ano de 2000, na época, a antiga primeira série, e hoje 

segundo ano, em que recebi o convite para participar de uma 

apresentação/competição cultural que aconteceria na cidade de Ponta Grossa, entre 

as Escolas Municipais Públicas. Este evento celebraria os 500 anos do país com 

apresentações teatrais e de dança no Cine Teatro Pax, localizado na cidade de Ponta 

Grossa, com o tema: “Brasil: um povo, uma nação, uma identidade”. Lembro que fiquei 

muito empolgada em participar, pois as atividades culturais sempre me brilhavam os 

olhos.  

 O tema da apresentação da minha Escola Municipal Frederico Constante 

Degraf (Ponta Grossa- Paraná) foi sobre algumas danças típicas que possuíam 

relação com algumas culturas presentes no Brasil: tenho a memória da dança 

portuguesa, indígena e o samba que fazia referência a cultura afro-brasileira. Por 

conta das minhas características físicas, fui uma das alunas escolhidas para 

representar uma das personagens da dança indígena (Figura 2).  

Todos os alunos selecionados foram reunidos para algumas aulas sobre o 

tema da apresentação. Lembro que a aula foi com uma outra professora que 

apresentou objetos, imagens e vídeos na televisão de tubo sobre as culturas foram 

abordadas. Desde o início, fiquei encantada com a diversidade dos elementos da 

cultura indígena. Como atividade, participamos de alguns processos de confecção das 
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roupas e ornamentos que seriam utilizados no dia da apresentação. Durante alguns 

meses, realizamos muitos ensaios das nossas danças típicas.  

 
Figura 2 – Dia da apresentação no Cine Teatro com a meda de prata 
 

 
Fonte: Acervo da autora 

 

 

Na culminância do evento, nossa escola foi premiada com o segundo lugar e 

ganhei a medalha de prata. Lembro que, nas semanas seguintes, fizemos diversas a 

apresentações em eventos da prefeitura, principalmente no Parque Ambiental da 

cidade de Ponta Grossa, escola estaduais e municipais.  

A partir dessa vivência, conheci um pouco mais sobre a cultura que tanto ouvia 

falar e que me associavam durante a minha primeira infância, por conta das minhas 

características físicas. Lembro que somente nessa fase da minha vida escolar que 

tive contato com a produção artística de algo sobre as culturas dos povos originários.  

Lembro-me de estudar novamente sobre essas culturas na disciplina de História, mas 

ainda de maneira conteudista. A partir dessas experiências vividas, percebi que o meu 

conhecimento com as culturas indígenas e afro-brasileiras foram a partir de 
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estereótipos com atividade somente de colagem de penas e sementes em objetos que 

imitavam os artefatos.  

Mediante tais experiências e reflexões, apresento esta pesquisa que tem 

como objeto de estudo o processo criativo em Artes Visuais sobre a cultura 

indígena e afro-brasileira com alunos do ensino fundamental anos finais, de 

sexto ao novo ano.   

As hipóteses levantadas são de que em muitos contextos educacionais nós 

professores não damos a devida atenção para a leitura de imagem e o processo 

criativo que nossos alunos percorrem para produzir os trabalhos artísticos durante as 

aulas de arte, assim como não damos ênfase ao saber a ser ensinado sobre as 

culturas indígenas e afro-brasileira. Mesmo com a formação na área de arte, muitas 

vezes temos uma base muito superficial sobre os conceitos de processo criativo e de 

como estes se estruturam e se desenvolvem nas práticas artísticas, em uma 

perspectiva estética crítica em sala de aula.  

Para tanto a presente pesquisa busca investigar os seguintes problemas: 

Como são edificados os processos criativos na produção artística em artes 

visuais com as culturas indígena e afro-brasileiras no ensino fundamental anos 

finais? As aulas de Artes Visuais sobre as culturas indígena e afro-brasileira 

proporcionam processos criativos com práticas de leitura crítica para os 

alunos? 

Para responder a esses questionamentos, elencamos como objetivo geral: 

Compreender criticamente os processos criativos percorridos na produção 

artística visual sobre as culturas indígenas e afro-brasileiras nas aulas do 

ensino fundamental anos finais.  

Como objetivos específicos, buscamos: 1) Analisar os materiais didáticos e 

manuais elaborados pela rede de ensino sobre a arte culturas indígenas e afro-

brasileiras. 2) Realizar leitura de imagem e análise das produções artísticas dos 

alunos evidenciando os processos criativos em artes visuais. 3) Mediar o 

desenvolvimento do processo criativo com produções artísticas e pesquisas dos 

alunos sobre as culturas indígenas e afro-brasileiras. Esta pesquisa se insere numa 

abordagem qualitativa, através de estudos descritivos e interpretativos dos dados 

coletados no ambiente de pesquisa: uma Escola do Ensino Básico Fundamental da 

cidade de Ponta Grossa-PR que possui no seu currículo a disciplina de Arte -Artes 

Visuais.  
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A abordagem qualitativa foi escolhida para esta por que como cita Minayo 

(apud Neves e Domingues, 2007, p.19), " [...] responde a questões muito particulares" 

do meio e dos sujeitos, e não podem ser explanados em números. Quando 

pesquisamos sobre o desenvolvimento do processo criativo e poético a abordagem 

dessas particularidades do meio e dos sujeitos na pesquisa se torna essencial. Cada 

realidade possui seus significados, atitudes, motivos crenças e valores, estes que são 

intrínsecos das relações estabelecidas. Neves e Domingues (2007, p. 19) colocam 

também que essa abordagem vai muito além do que vemos e do que é concreto, pois 

ela adentra nos significados das ações e relações humanas.  Nesse contexto, a 

abordagem qualitativa é a mais adequada para a pesquisa sobre esses processos, 

criativos e poéticos.  

Esse estudo contribuirá para que haja um olhar mais crítico para os processos 

de desenvolvimento criativo e poético nas aulas de artes visuais, tanto no campo da 

pesquisa quanto no campo educacional da escola pesquisada. Os resultados desta 

pesquisa poderão ser utilizados como dados de produção cientifica sobre os 

processos criativos e poéticos em Artes Visuais que corroborarão para o avanço do 

conhecimento científico sobre o tema na área de educação. Para tanto, em um 

percurso para atingir os objetivos propostos, esta dissertação se divide em 4 capítulos.  

No primeiro capítulo, abordamos os fundamentos epistemológicos numa      

perspectiva crítica, perpassando pela teoria critica em um aspecto geral, através das 

as contribuições de Max Horkheimer, Teodore Adorno e Lukáks e seus comentadores 

como Duarte (2003) Pucci (2001) Souza e Mattos (2007).  Apontamos também as 

contribuições de Teoria Crítica para o campo da educação em Artes Visuais, 

destacando reflexões sobre escolas de pensamento e produção de Arte e as 

interações entre arte e as demandas sociais. Elencamos os autores Vilela (2006) 

Adorno e Horkheimer (1985), Antunes (2015) Da Luz e De Paula (2017), Cruvinel 

(2021), Selles e De Oliveira (2022) Freire (1996) Saviani (2006). Ainda no capitulo, 

abordamos os conceitos de Cultura Afro-brasileira, indígenas e as relacionamos com 

as políticas públicas, em especial as Leis 10.639/2003 e 11.645/2008 que tornaram 

obrigatório o ensino sobre as culturas africana, afro-brasileiras e indígenas nas 

escolas da rede pública e privada em todos o território nacional. Neste item, 

recorremos às contribuições de Geertz (1989) Salles Filho (2016) Perini (2020), 

Barbalho e Rodrigues (2018), Jovino (2014), Ferreira (2014), Oliveira (2017) Kern 

(2014) Carvalho e Castro (2017), Silva (2014), Alves (2018) e Santos (2022).  
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O segundo capitulo é dedicado ao processo criativo e à prática de ensino de 

Artes Visuais na escola. No primeiro item, aborda-se os conceitos e contextos do 

processo criativo através das contribuições de Antunes (2003) Ostrower (2014, 1999), 

Zinker (2007), Autuori e Rinaldi (2014), Omelczuk, Fresquet e Santi (2015). No 

segundo item, discute-se a importância da leitura de imagem crítica em sala de aula, 

especialmente das imagens das obras de arte que foram utilizadas como base da 

produção artística. Para essa leitura de imagem, recorremos ao método Iconológico 

de Erwin Panofsky em sua obra Significado nas Artes Visuais de 1979. Também 

recorremos a comentadores como: Santos (2017), Pifano (2010), Dias, Castilho e 

Silveira (2018).  

O terceiro capitulo refere-se à Metodologia da Pesquisa, elucidando os 

caminhos percorridos para a desenvolvimento do processo de pesquisa junto a uma 

turma de 8° ano do Ensino Fundamental - Anos Finais. Incialmente, abordamos a 

revisão de literatura com a análise e discussão do esta do conhecimento da presente 

pesquisa. Na sequência, descrevemos os procedimentos desenvolvidos na pesquisa 

e a abordagem metodológica.  

O quarto capítulo dedica-se à apresentação das análises, discussões e 

resultados da presente pesquisa. Incialmente traz um contexto da escola lócus da 

pesquisa e discorremos uma análise sobre o material didático disponibilizado pela 

rede de ensino. Ainda neste capítulo, tecemos as considerações sobre o processo de 

docência, o planejamento e a organização da prática de ensino de Artes Visuais, 

analisando a produção artística em sala de aula. Na sequência analisamos a leitura 

de imagem da Obra “Mahá – Arara Vermelha” de Daiara Tukano, produzida pelos 

sujeitos da pesquisa.  Para finalizar este capítulo dissertamos sobre a produção 

artística e o processo criador percorrido na realidade escola, contexto de pesquisa.  

Nas considerações finais da pesquisa, relacionamos os resultados obtidos 

sobre como se dá os processos criativos percorridos na produção artística visual com 

as culturas indígena e afro-brasileiras nas aulas do ensino fundamental anos finais, 

inferindo quanto aos objetivos e ao objeto de pesquisa. Os resultados da pesquisa 

apontam que quanto mais conhecimento os alunos iam adquirindo sobre o tema, mais 

identificavam os elementos compositivos explícitos e implícitos na obra de arte e 

reiteramos que mais criatividade eles terão com repertórios para produzir as suas 

próprias obras. 
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CAPÍTULO 1 - FUNDAMENTOS EPISTEMOLÓGICOS NUMA PERSPECTIVA 

CRITICA 

 

1.1 TEORIA CRÍTICA 

 

Um olhar mais atendo para os processos criativos em sala de aula e uma 

mediação através de um método de leitura de imagem contribuem para uma formação 

crítica dos alunos em sala de aula. Para isso, as contribuições de Max Horkheimer, 

Teodore Adorno e Lukáks nos trazem os fundamentos da Teoria Crítica que nortearão 

o campo epistemológico desta pesquisa.  

Neta perspectiva, destacamos que a Teoria Crítica pode ser definida enquanto 

abordagem teórica e epistemológica do saber histórico, epistemológico, sociológico e 

filosófico de grande complexidade e estudos desdobrados no decorrer do tempo e do 

espaço, com elevada significância para os campos referidos (Duarte, 2003).  

Sua principal contraposição em relação à teoria tradicional, vinculada com os 

preceitos e pressupostos científicos cartesianos está na união entre a teoria e a 

prática, de maneira que pensadores da Filosofia possam ter suas ideias aplicadas em 

dimensões do presente. A obra que inicia o pensamento da Teoria Crítica é a Teoria 

Tradicional e Teoria Crítica, escrita por Max Horkheimer, no final da década de 1930 

(Duarte, 2003).  

O livro inaugura um posicionamento de maior ênfase para que 

posicionamentos filosóficos possam ter reflexão presente em dimensões críticas do 

cotidiano, principalmente na formulação de uma crítica aos modelos capitalistas de 

economia e sociedade. Porém, a Teoria Crítica não pode ser vista apenas a partir da 

obra de Horkheimer, mas precisa estar associada com diferentes gerações de 

filósofos e sociólogos alemães que possuíam viés de influência marxista, mediante a 

Escola de Frankfurt (Iudícibius et al., 2011).  

Aliás, é importante mencionar que tal escola de pensamento, associada com 

a Universidade de Frankfurt, traz uma releitura marxista que amplia a visão tradicional 

da ditadura do econômico, inclui o marxismo cultural de Gramsci, mas também se 

desdobra sobre dimensões cotidianas e secundárias do mundo do trabalho, da 

exploração das mídias e da consciência de classe, dentre outros problemas 

fundamentais (Iudícibius et al., 2011).  
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Na perspectiva da Escola de Frankfurt, a teoria crítica se insere na releitura 

da teoria em função da prática e pressupõe que os problemas sociais devem ser 

analisados de maneira ampla, por meio de suas implicações econômicas e culturais. 

A Escola de Frankfurt, que com Teodore Adorno e Max Horkheimer, desenvolveu uma 

série de conceitos e aplicações filosóficas no tecido social, propõe a teoria crítica como 

um mecanismo de percepção social e, ao mesmo tempo, de reflexão sobre os 

problemas do capitalismo (Horkheimer, 1968).  

Para o autor, o homem desempenha um papel fundamental na construção de 

sua ação social sobre o coletivo, ao mesmo tempo em que é pressionado pelas forças 

coletivas a agir de determinadas formas. Horkheimer estabelece que: 

 

A teoria crítica da sociedade, ao contrário, tem como objeto os homens como 
produtores de todas as suas formas históricas de vida. As situações efetivas, 
nas quais a ciência se baseia, não são para ela uma coisa dada, cujo único 
problema estaria na mera constatação e previsão segundo as leis da 
probabilidade. O que é dado não depende apenas da natureza, mas também 
do poder do homem sobre ele. Os objetos e a espécie de percepção, a 
formulação de questões e o sentido da resposta dão provas da atividade 
humana e do grau de seu poder." (Horkheimer, 1968, p. 163). 
 

A partir do trecho, destaca-se que a teoria crítica propõe que todas as coisas 

são construídas pelo homem e que estão postas na sociedade mediante um processo 

histórico que se apropria dos bens culturais e os oferece mediante a troca pelo capital. 

O homem age de acordo com seus próprios interesses e utiliza-se da natureza para 

sobressair e demonstrar perante o coletivo as suas relações de poder.  

A cultura seria, assim, um aparato de transformação da sociedade, pois 

fornece subsídios para que o homem possa raciocinar criticamente. Na Teoria Crítica, 

tornava-se primordial haver afastamento do tradicionalismo e maior proposição prática 

das ideias edificadas pelo campo teórico (Horkheimer, 1968).  

Diante disso, é definido que uma teoria crítica pode ser frisada se a mesma 

possuir interesse na emancipação dos sujeitos em relação à escravidão, de modo que 

sua atuação esteja voltada para a liberdade. Da mesma maneira, alguns dos 

pensadores da Teoria Crítica ainda enfatiza a construção da sociedade do consumo 

a partir do sujeito impactado por ela, com maior direcionamento temático para a 

realidade estadunidense e europeia (Pucci, 2001).  

Com utilização dos pressupostos filosóficos da Escola de Frankfurt, da qual 

houve desdobramento de ideias a respeito das técnicas mercadológicas para crítica 

de formação social, a Escola de Frankfurt destaca, dentre outras temáticas, que a 
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significação do consumo para além do produto passa a ser preocupação de muitas 

empresas (Souza; Mattos, 2007).  

A construção de uma cultura do consumo é evidenciada como um processo 

típico do capitalismo, mas que passa a ser verificado de forma mais científica a partir 

da segunda metade da década de 1950. A Teoria Crítica trabalha inúmeros conceitos 

e formas de atenção, mas com maior destaque para as relações entre trabalho e poder 

(Souza; Mattos, 2007).  

Para Horkheimer (1968), é necessário que haja visão de que o poder é uma 

instancia de transposição desigual no cenário social, e que estes mantem os 

privilégios de poucos sobre o trabalho de muitos. Além disso, Horkheimer (1968) 

também verifica que a mídia exerce poder na manutenção desses privilégios e na 

tentativa de preservação da ordem social que está posta, vendendo cultura de massa 

por meio de artefatos culturais midiáticos. 

Horkheimer (1968) também reflete um pensamento profundamente 

pessimista em relação à sociedade, insistindo no fenômeno da alienação e reiterando 

que não há perspectivas de mudanças a curto e médio prazo, sendo a consciência 

difícil de ser atingida nos dias em que escreve. Além disso, criticando o empirismo e 

o cientificismo que levaram à ciência até o status de poder que possui, Horkheimer 

ressalta a necessidade de que esta se volte para a transformação do mundo e 

diminuição das desigualdades, aproximando-a da prática social.  

Na Teoria Crítica, Horkheimer (1968) propõe que exista um corpo social 

dotado de consciência histórica da própria situação, que questione e modifique as 

estruturas de poder até então constituídas. Para que isso ocorra, são necessárias 

mudanças graduais na estatização de empresas privadas e o fim dos entraves que 

emperram o desenvolvimento social coletivo.  

Para ele, o controle estatal é uma das formas mais elaboradas de poder e 

garante aos cidadãos o bem estar e a regulação de uma sociedade mais justa. Mesmo 

que existam privilégios de ordem natural, estes não devem estar desligados de uma 

mudança na concepção social eminente. Assim, por mais que haja uma variada 

complexidade em torno das relações de poder, Horkheimer salienta que a estatização 

pode gerar aspectos positivos, o que levaria a reformas mais profundas 

posteriormente, em uma ordem socialista. 
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O pensamento exige independência. Mas os seus conceitos, que se originam 
nos movimentos sociais, parecem hoje não ter mais valor, já que não são 
muitos os que o seguem, além dos seus perseguidores. Mesmo assim a 
verdade será comprovada, pois o fim de uma sociedade racional, que hoje 
parece estar preservada apenas na imaginação, pertence efetivamente a 
todos os homens. (Horkheimer, 1968, p.170) 

 

Assim, na Teoria Crítica, questionar o sistema capitalista é buscar alternativas 

para que o pensamento seja independente e que não haja uma relação de poder 

desigual entre os seres que convivem em um mesmo sistema legislativo. Além disso, 

estende-se esse discurso a outras esferas do poder, de forma semelhante. Para 

exemplificar, pode-se recorrer ao sistema religioso, no qual os mecanismos de 

coerção são fechados e exigem uma dialética de poder mais maleável, baseada no 

ideal de convencimento (Pucci, 2001). 

No entanto, as mudanças de valores sociais têm sido constantes na 

sociedade que Horkheimer parte, o que dialoga com a concepção pessimista de que 

uma racionalidade pautada na mudança nas estruturas de poder é cada vez mais 

difícil, já que os agentes capazes de gerar essa mudança estão cooptados pelo 

sistema e agem em favor de seus próprios interesses. “A filosofia que pretende se 

acomodar em si mesma, repousando numa verdade qualquer, nada tem a ver, por 

conseguinte, com a teoria crítica”. (Horkheimer, 1968, p.171). 

É importante lembrar ainda que esse discurso de questionamento à mídia e 

revelação de uma ordem de poder hierárquica e excludente não foi exclusivamente 

retratada por Horkheimer, pois outros filósofos da mesma escola teórica (como Adorno 

e Benjamin) também compartilhavam de ideias semelhantes, por mais que 

divergissem em alguns pontos (Pucci, 2001).  

Outro pesquisador a trazer contribuições importantes para a teoria Crítica é 

Georg Lukáks. Na obra "Teoria do Romance", o filósofo se apresenta com elevada 

maturidade intelectual e anuncia seu pensamento verdadeiro, desenvolvido em 

plenitude em fase posterior, mais atrelada ao marxismo. No livro, define que a estética 

não é mais do que metafísica e que é preciso descrever os gêneros literários em suas 

particularidades.  

Para ele, a literatura épica contrapõe o mundo moderno entre a essência e a 

vida, em divórcio, e o herói é desconstruído para que se eleve à moral humana 

reconhecida. Diante disso, suas contribuições para a Teoria Crítica encontram-se 
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nessa desconstrução da realidade como ela se apresenta, assim como na relevância 

de se pensar o capitalismo a partir de suas contradições. 

Da mesma maneira, Lukáks (2010) enfatiza que “a arte só poderia ter como 

tarefa a representação de uma tomada de posição nas lutas sociais, imbuída de um 

verniz estético (Lukács, 2010, p. 267). Dessa maneira, a Teoria Crítica não se 

encontra alheia ao viés estético ou deixa de discutir suas particularidades artísticas, 

mas a coloca sob um aspecto de maior abrangência social, cultural e estrutural, assim 

como a analisa mediante enfoque de uma Indústria Cultural que massifica 

determinados produtos e projetos e que exclui outros, gerando desigualdade e 

reforçando aparelhagem com o sistema econômico capitalista. 

Diante dessas questões, verifica-se que o objetivo central da Teoria Crítica, 

para Horkheimer (1968) ou Lukáks (2010), está em ofertar um comportamento de 

criticidade nos conflitos que envolvem a cultura e a ciência, mediante relações de 

poder estruturadas na desigualdade e na contradição e que estão inseridas em uma 

lógica capitalista, propondo uma reorganização social mais intensiva. Da mesma 

maneira, a teoria objetiva ainda a superação da crise da razão, verificada no 

crescimento do funcionalismo, que era uma corrente de pensamento amplamente 

combatida pelos teóricos de Frankfurt. 

Dentre as características mencionadas e que podem ser validadas no 

contexto da experiência crítica da teoria estão a desconfiança, o questionamento e a 

busca por uma transformação mais significativa. Nesse sentido, um dos 

questionamentos mais impactantes atrelados com a Teoria Crítica está em indagar 

sobre as formas que são dominantes no conhecimento e investigar ações com base 

na desconfiança (Lukács, 2010). 

Os estudos da Teoria Crítica ainda se encontram vinculados com a 

denominação de outras teorias que se pautem em não reconhecer a ordem 

estabelecida, suas tensões e problemas, assim como verificar o anti-positivismo e 

apontar para uma sociedade mais igualitária e humanizada, com justiça social para 

todos. Também busca compreender sob quais formas de instrumentação de poder os 

sujeitos estão sendo oprimidos, realizando a crítica social e buscando o 

esclarecimento (Duarte, 2003). 

Da mesma maneira, a Teoria Crítica pode ser aplicada à Arte e na relação 

estruturada entre ensino e aprendizagem da disciplina, seja na Educação Básica ou 

Superior, com utilização de pressupostos filosóficos pautados tanto na educação 
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quanto na Arte e na criticidade apontada na teoria. O tópico a seguir traz alguns 

aspectos relativos à presença da Arte na Educação e influências da Teoria Crítica 

para se pensar um processo educacional com maior potencialidade de emancipação 

e transformação da realidade social dos sujeitos.  

 

1.2 TEORIA CRÍTICA E ARTE: CONTRIBUIÇÕES DESSA RELAÇÃO PARA A 
EDUCAÇÃO E ARTES VISUAIS. 

 

As relações entre a Teoria Crítica e a Arte podem se estabelecer de diferentes 

formas, o que inclui a análise dos valores das representações artísticas, reflexões 

sobre escolas de pensamento e produção de Arte e as interações entre o artista 

enquanto sujeito inserido no sistema econômico capitalista. Diante disso, torna-se 

importante averiguar algumas das contribuições da Teoria Crítica, a partir dos teóricos 

de Frankfurt, mediante suas relevantes considerações para entender a cultura, a Arte 

e os processos educacionais, para perceber algumas denúncias, sensibilidades 

percebidas e expressões das contradições existentes na sociedade racionalizada. 

Assim, o pensamento de Theodor W. Adorno é fundamental para entender 

que a educação está imersa em um posicionamento de criticidade, mas que sua lógica 

também opera para entender o sujeito como negativo, dominado pela cultura de 

massa e pela indústria cultura e interiorizado em um fenômeno globalizante que dilui 

o subjetivo e o objetivo. Adorno demonstra que a Teoria Crítica deve estar para além 

das aparências, de modo que seja capaz de expor as formas diferentes de dominação, 

desigualdade e degradação social, na ênfase de comparação entre o que é e como 

as coisas deveriam ou poderiam ser (Vilela, 2006). 

A Arte ingressa como uma manifestação singular entre o racional estético e 

as sensibilidades, de modo a haver uma conversão entre o saber técnico e 

instrumental e o campo criativo da consciência humana. Entretanto, a mescla da 

técnica com a sensibilidade pode levar a contradições na produção de sentido, como 

a segregação entre ser e objeto ou imagem e significação, dentre outras. Mesmo 

assim, o entendimento sobre a Arte e a sua sensibilidade pode ser aniquilado em uma 

sociedade que massifica e padroniza, ou mesmo que valoriza apenas a técnica como 

parte do processo de elaboração e valorização artística (Vilela, 2006). 

Na visão dos teóricos de Frankfurt, como Adorno e Horkheimer (1985), o uso 

da Arte começa a ser indagado mediante lógica de uma sociedade capitalista que 
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deixou de dar destaque para a produção artística, de modo a compreender e enaltecer 

apenas a Arte que pode ser comprada, vendida e/ou consumida. Diante disso, Adorno 

e Horkheimer complementam que “a Arte teria, primeiro, de mostrar a sua utilidade” 

(Adorno; Horkheimer, 1985, p. 28). 

Nesse sentido, os teóricos Adorno e Horkheimer (1985) salientam que seria 

preciso demonstrar para uma sociedade marcada pelos valores financeiros que a Arte 

possui lugar de expressão e representação, em um momento histórico no qual a 

semicultura está presente e a desigualdade figura como preceito legitimado no 

sistema capitalista.  

Diante disso, tanto a liberdade quanto o processo de autonomia que estão 

desdobrados na Arte podem estar em processo contraditório com uma sociedade de 

cerceamento da liberdade, que enfatiza apenas o consumo e que não está 

preocupada com a humanização do ser, mas ganha com sua desumanização. Em 

outras palavras, a Arte perde liberdade e autonomia a partir do momento em que a 

sociedade capitalista se torna menos humanizada e mais preocupada com valores 

monetários e de capital. 

Da mesma maneira, Adorno (1992) preocupa-se com o pragmatismo social e 

com o abandono das reflexões em prol da massificação da educação, sem pensar na 

profundidade ou complexidade dos conhecimentos e conteúdos e com a mornidão e 

autodestruição frente a problemas como a desigualdade, a falta de tolerância e o 

racismo.  

Diante de todas as questões apresentadas, o teórico enfatiza que a Arte passa 

a ser vista a partir de um cenário de crise, visto que perdeu parte de sua liberdade, 

autonomia e sua objetividade. Para a Teoria Crítica, a Arte também precisaria dessa 

criticidade, mas acabou sendo considerada por alguns artistas e pelo sistema como 

mero objeto de consumo das elites ou das massas. 

Mas como a aniquilação do pensamento crítico influi sobre a Educação e 

sobre o Ensino da disciplina de Arte? Segundo Antunes (2015), ainda que existam 

diferentes tendências pedagógicas teorizadas e aplicadas nas instituições escolares, 

é possível definir dois grandes métodos antagônicos de se fazer educação.  

O primeiro modelo é o libertador, focado nas ideias de Paulo Freire, mas cujas 

ideias também se colocam, de maneira direta ou indireta, sobre o pensamento 

libertário ou da Pedagogia Crítica. O segundo modelo é o Neoliberal, defendido por 



23 
 

ideais conservadores e pautado na tentativa de resgatar a memória da visão escolar 

do passado (Antunes, 2015).  

Apesar de não haver um grupo aberto de pesquisadores a defenderem o 

modelo neoliberal, é possível afirmar que políticas dessa natureza têm sido 

implementadas, reforçadas e legitimadas na educação nacional. Em primeiro lugar, a 

desvalorização do professor se tornou habitual e reformas educacionais e políticas 

foram potencializadoras desse processo (Da Luz; De Paula, 2017).  

Como exemplo recente, é possível citar o Novo Ensino Médio e a redução 

expressiva da carga horária de algumas disciplinas, como a Arte. O discurso neoliberal 

em questão é de que a ampliação de carga horária para o novo ensino médio exprime 

necessidade emergencial para melhoria da qualidade da educação no país e está 

atrelada à dinâmicas inseridas nos países desenvolvidos (Cruvinel, 2021).  

Porém, da forma como está sendo feita, trará maior desenvolvimento para as 

redes privadas, já que poderão contar com programas diferenciação por áreas do 

conhecimento e disciplinas eletivas em modalidade presencial, online ou híbrida 

(Cruvinel, 2021). 

Assim, a ampliação em si não deve ser vista como avanço porque tal aumento 

precisa ser efetivado ante os princípios constitucionais da igualdade e da 

proporcionalidade, algo que é ignorado na medida em questão. Outro ponto polêmico 

da regulamentação do novo ensino médio é a aprovação do notório saber como parte 

da docência em áreas em que não haja especialista (Cruvinel, 2021).  

Tal colocação promove a inserção de profissionais sem capacitação teórica 

ou técnica, sem conhecimento epistemológico e com potencial de didática reduzido. 

Ainda que a intenção seja de promover maior quantidade de profissionais em áreas 

sem tanta abrangência, o texto abre margens para que a precarização do ensino seja 

ainda maior (Selles; De Oliveira, 2022).  

Sobre os itinerários formativos e mudança de disciplinas por áreas, houve 

reformulação para que algumas disciplinas fossem suprimidas, outras reduzidas e 

algumas tiveram carga aumentada. Diante disso, ainda que língua portuguesa e 

matemática tenham carga aumentada, pois considerou-se sua fundamental 

necessidade, áreas como Arte, Geografia e História perderam aulas. Filosofia e 

Sociologia foram removidas da grade do primeiro ano (Selles; De Oliveira, 2022). 

Assim, o projeto de priorizar algumas áreas e precárias outras se mostra 

evidente, já que a dimensão crítica do saber foi minimizada e considerou-se uma 
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formação adequada mediante a aquisição de conhecimento em matemática e língua 

portuguesa. Não se rejeita a importância dessas áreas, mas enfatiza-se que todas são 

importantes e que, em conjunto, comungam para uma formação transformadora e 

libertadora (Selles; De Oliveira, 2022).  

Mediante tais aspectos, salienta-se que o modelo neoliberal de educação não 

enfatiza a disciplina de Arte em sua importância, reduzindo a carga horária. Por outro 

lado, existe o modelo libertador de educação, amplamente frisado por diferentes 

pesquisadores, mas fundado por Paulo Freire. Com larga influência no Brasil, Freire 

é uns autores mais utilizados como base ideológica nas escolas brasileiras.  

Em sua obra (1996), o autor não separa a profissão do professor à do 

pesquisador. Para ele, não há pesquisa sem ensino e ensino sem pesquisa. O 

professor necessita estar em contato com material teórico e, porque não, até produzir 

material teórico a partir de suas experiências. O pesquisador, por sua vez, escreve 

para ensinar. É necessário questionar a prática, a teoria, os pressupostos teóricos, 

buscando levantar novas questões. No entanto, não há como fazer isso sem a 

pesquisa, assim como a pesquisa não possui sentido se o seu papel não for de 

ensinar.   

 O livro “Pedagogia da Autonomia”, obra mais famosa de Paulo Freire, mostra 

algumas orientações para que o ensino de qualidade se proceda mediante a ideia de 

autonomia, tanto para o professor quanto para o aluno. Assim, o processo 

metodológico passa a ser a primeira questão apontada pelo autor, visto que o rigor 

deve ser apontado para mediação dos conhecimentos, o que se torna necessário para 

uma educação séria e comprometida com o ideal de formação crítica e cidadã (Freire, 

1996).  

Outro dado importante a ser considerado pelo autor é que o professor precisa 

aproximar-se da realidade do aluno, construindo exemplos e situações nas quais o 

estudante identifique o aprendizado com sua trajetória de vida, facilitando a 

assimilação dos conhecimentos, bem como sua aplicação prática. 

Nesse ponto, a liberdade e autonomia mencionadas por Adorno (1992) como 

aspectos importantes para se pensar a Arte para além de sua dimensão comercial e 

capitalista são estruturadas como base para o processo educacional transformador, o 

que significa haver possibilidade de estreita relação entre um ensino e aprendizagem 

da Arte na crítica ao capitalismo e uma ênfase na liberdade de produção e criação 
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como parte integrante da formação educacional para o mundo do trabalho e para a 

prática social.  

A Teoria Crítica, nesse ponto, passa a encontrar a educação mediante um 

viés marxista de transformação social e redução das desigualdades, mas também a 

partir do ponto de vista da mediação docente, das escolhas do aluno e de uma cultura 

que não está subjugada ao sistema. Mesmo assim, para que essa educação 

transformadora, crítica e reflexiva seja estabelecida no ensino e aprendizagem da 

disciplina de Arte, é importante que o professor planeje, execute e avalie práticas e 

processos com coerência, coesão e alinhamento dos objetivos com a finalidade da 

aprendizagem em questão (Pucci, 2001).  

É importante ter clareza com o que media e com as consequências desse 

processo para entendimento futuro do aluno a respeito do que é Arte e de sua 

importância mais ampla, como representação e manifestação cultural dos sujeitos e 

da realidade que os permeia (Pucci, 2001). 

Da mesma forma, é importante reconhecer que o ensino de Arte tem se 

diversificado ao longo do tempo e muitos profissionais da educação já não 

reconhecem a disciplina como mera produção prática, mas como uma união da teoria 

com funções de mecanismo motor e intelectual. Sendo assim, a disciplina adquire 

campo de saber específico e mergulha em uma variada gama de possibilidades de 

interação com diferentes modalidades de ensino (Pucci, 2001).  

Essa mudança de visão faz parte da epistemologia e da História da disciplina, 

ao mesmo tempo que também pode estar associada a uma lógica de ensino crítica e 

reflexiva, ou reprodutiva e sem questionamentos. Ao professor, cumpre também o 

desafio em como ensinar e a responsabilidade pelas consequências do modo pelo 

qual ensina. 

Para Diniz e Compiani (2015), existe uma diversidade de abordagens que 

podem ser consideradas para analisar o trabalho com os estudantes, na disciplina de 

Arte. Em relação aos estudantes que precisam estar adequados a propostas 

inclusivas, por mais que haja diferenças em relação aos alunos do ensino regular, o 

professor deve manter criticidade e buscar constantemente avanços. 

Dessa forma, a equiparação intelectual bem como as atividades propostas 

deve adequar-se a certos níveis da realidade dos alunos. Também é preciso 

considerar a dimensão lúdica do pensamento destas crianças. Quando o professor 

consegue conduzir a atividade de forma planejada e motivada, os alunos irão aprender 



26 
 

mais e com um nível maior de diversão, o que pode ser aplicado em todas as áreas 

disciplinares e em qualquer conteúdo (Diniz; Compiani, 2015).  

Se as artes constituem parte importante nesse todo, faz-se necessária uma 

mediação que dê conta de trazer ao aluno a ludicidade, atrelando-a a elementos do 

seu cotidiano. Tais aspectos também podem ser adequados com a Teoria Crítica, 

visto que um ensino inclusivo, lúdico e qualitativo também pode ser capaz de produzir 

crítica e promover reflexões para questionamento da ordem estabelecida (Diniz; 

Compiani, 2015). 

Outro ponto importante que pode ser observado no ensino e aprendizagem 

da disciplina de Arte se coloca na assimilação, representação e crítica avaliativa dos 

trabalhos e projetos, assim como na produção de sentido reflexivo para o aluno. 

Adorno (1992) questionou os meios de comunicação de massa de sua época e 

reforçou que a formação educacional ou geral podem estar associadas com processos 

empíricos que se efetivam de maneira total ou parcial.  

 

O entendido e experimentado medianamente semi-entendido e semi-
experimentado – não constitui o grau elementar da formação, e sim seu 
inimigo mortal. Elementos que penetram na consciência sem fundir-se em 
sua continuidade, se transformam em substâncias tóxicas   e, 
tendencialmente, em   superstições, até mesmo quando as criticam (Adorno, 
1992, p. 403). 

 
 

Desse modo, conforme evidenciado no trecho, destaca-se que uma formação 

semi-estendida ou semi-experimentada não se efetiva enquanto formação de 

qualidade e se coloca como processo antagonista dela. Nesse contexto, é importante 

que a continuidade da trajetória de vida estabelecida pelos sujeitos a partir de suas 

práticas seja evidenciada na formação artística e social, o que dialoga diretamente 

com a filosofia e prática educacional de Paulo Freire. O intelectual da educação 

brasileira frisava uma educação para a transformação, no qual os sujeitos trariam suas 

trajetórias de vida e experiências para a sala de aula e poderiam aprender e ensinar, 

mediatizados pelo mundo. 

Da mesma maneira, o ensino de Arte pode ser colocado sob o viés da 

participação. O próprio Freire (1996) enfatiza que “a educação é uma obra de Arte. É 

nesse sentido que o educador é também artista: ele refaz o mundo, ele redesenha o 

mundo, repinta o mundo, recanta o mundo, redança o mundo” (Freire, 1996, p.12). A 

partir do momento em que o professor de Arte busca uma educação autêntica, 
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autônoma e libertadora, também promove a reflexão do saber artístico sobre o mundo, 

o ímpeto de criação e a valorização das experiências dos sujeitos em suas realidades 

de vida. 

Nesse mesmo contexto, a educação também pode ser vista como estética, 

que constitui enquanto dimensão fundamental do fazer. Freire (2013) trata da 

necessidade de viver intensamente o aspecto estético da educação e complementa 

que “a educação é já essa Arte, apesar de se poder fazer pela arte também. Ela é, em 

si, uma proposta artística, ela já tem arte” (Freire, 2013, p.371). Assim, percebe-se 

que existe, na ótica freiriana, uma relação intrínseca entre Arte e Educação, de 

maneira que ambas estão direcionadas para a transformação da realidade social e 

entendimento do mundo em suas particularidades. 

Porém, quando a formação semi-estendida ou semi-experimentada se coloca 

como parte da realidade docente na Educação Básica ou Superior, é possível que 

outro fenômeno destacado por Adorno seja manifesto na aprendizagem: a 

pseudoformação. Nessa categoria encontra-se a Indústria Cultural. Isso porque Arte 

e Política estão vinculadas e o iletrismo denunciado por Adorno pode servir a 

interesses ideológicos específicos, vinculados com a Indústria Cultural.  

Para Adorno e Benjamin (1994), a Arte só pode produzir sentido se estiver 

fixada na capacidade humana universal, ou seja, ela necessita de um entendimento 

da natureza humana. Assim, o papel da Arte na sociedade burguesa precisa ser 

questionado porque está relacionado com uma categorização pseudoformativa do que 

é a Arte e das formas de ensinar e aprender sobre ela. 

No contexto de sala de aula, é preciso que o professor de Arte busque um 

saber crítico e reflexivo que afaste a pseudoformação e que também não esteja preso 

à formação parcial de uma experiência inacabada. Mesmo assim, o exercício de 

reflexão para uma ação mais especializada e transformadora depende de inúmeros 

fatores, como a quantidade de aulas, os recursos disponíveis, as condições sociais e 

econômicas do alunado, a equipe de gestão escolar, a autonomia docente e a própria 

filosofia da escola. 

Da mesma maneira, as contribuições da Pedagogia Histórico-Crítica 

entrelaçam-se com a Teoria Crítica no ensino de Arte. Dermeval Saviani (2006) 

enfatiza que os elementos culturais nos proporcionam entendimento para diferencial 

o que é essencial e o que é acidental. Também são importantes para enfatizar o que 

é principal e o que se torna secundário, os acessórios e os itens fundamentais, de 
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modo que o professor compreenda o trabalho pedagógico e o execute de maneira 

adequada.  

Assim, é preciso organizar as práticas pedagógicas para cada sujeito realize, 

mediante sua natureza, a humanidade que pode ser produzida historicamente. Nesse 

viés, a Pedagogia Histórico-Crítica dialoga com a Teoria Crítica e se coloca como viés 

educacional possível na elaboração de um saber com maior autonomia e liberdade, 

mas dentro de parâmetros ideológicos mais próximos do marxismo e de uma Arte 

questionadora da Indústria Cultural (Saviani, 2006). 

Da mesma maneira, é importante que o professor seja visto para além de sua 

proletarização, o que é enfatizado com relevância por Saviani (2006). De maneira 

crítica e reflexiva, o intelectual brasileiro da Pedagogia Crítica também reitera uma 

relação entre trabalho e cidadania, em prol de uma sociedade capitalista focada na 

propriedade privada. No decorrer da sua fala, o pesquisador enfatiza que rupturas e 

permanências definem o processo educacional voltado ao trabalho, mas que não é 

possível falar em evolução da educação. Isso porque algumas estruturas tradicionais 

ainda permanecem, o que traria necessidade de uma educação inovadora, integrativa 

e transformadora das realidades sociais e econômicas.  

Na Pedagogia Crítica, Saviani (2006) insere ideias de um capitalismo que se 

serve da educação para manter as estruturas de classe e não permitir a ascensão 

social do proletário aos meios de produção. Porém, o autor também atenta para o fato 

de que sem educação o trabalhador não consegue se especializar para conseguir 

produzir bens materiais. Assim, a educação seria vinda de forma branda, leve, sem 

questionamentos, como uma mercadoria que permite ao seu “comprador” aproveitar 

os benefícios que dela advém. Saviani (1994) ressalta a importância de se fazer uma 

educação crítica voltada para o estudante e para a melhoria do coletivo, o que 

pressupõe uma lógica contrária à educação capitalista e insere à esta o status de 

revolucionária. 

Para o professor de Arte, é essencial que as dimensões criativas do trabalho 

e a autonomia na profissão sejam estimuladas para que a Arte não seja vista apenas 

como componente curricular complementar na carga horária escolar. Uma postura 

ativa, de mediação qualitativa e com resultados mais promissores precisa estar 

atrelada a uma representação mais reflexiva da realidade docente, com ambiente 

adequado e de estimulação para práticas mais voltadas à transformação da realidade 

do aluno. 
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Para Leitão (2019), o ensino de Arte possui importância singular para 

apropriação sensível da realidade na construção dos sentidos, de maneira que há um 

tensionamento, enfrentamento e estranhamento com a alienação, de modo a fazer 

com que os estudantes possam considerar o saber artístico como algo independente 

do sistema econômico capitalista. Mesmo assim 

A Arte em sua subjetividade também é fator que deve ser analisado e mediado 

pelo professor da disciplina, visto que seu conhecimento pode gerar transformações 

com qualidade abrangente e necessária a uma formação cidadã. Para Lukács (2010, 

p.26), “a verdadeira arte se aprofunda na busca daqueles momentos mais essenciais 

que se acham ocultos na superfície dos fenômenos, mas não os representa de 

maneira abstrata, suprimindo os fenômenos ou contrapondo-os à essência”.  

Na perspectiva do ensino e da aprendizagem, a Arte também pode ser vista 

em sua subjetividade, destacando a essência dos processos e as representações 

trazidas nas trajetórias dos sujeitos, em suas experiências. Mesmo assim, Leitão 

(2019) complementa que o estudo da Arte a partir de obras já elaboradas exige uma 

forma de estudo que faça com que os indivíduos se apropriem de tipos de 

conhecimento particulares, o que torna a sensibilidade ampliada.  

É importante considerar que diferentes metodologias podem ser 

implementadas para o ensino e aprendizagem da Arte, mas é singular considerar que 

o aluno precisa conhecer tipos de saber específicos para que não esteja limitado 

apenas a compreensões subjetivas, parciais ou atreladas ao seu cotidiano. Mediante 

o conhecimento da estética e da Arte na perspectiva histórica, as sensibilidades 

poderão ser aprofundadas e diversificadas, oportunizando novos olhares para o 

objeto. 

 

1.3 CONCEITOS DE CULTURA AFRO-BRASILEIRA, INDIGENA E POLITICAS 
PÚBLICAS 

 

Nossa pesquisa se dá no ano em que a lei n° 10.639 de 09 janeiro de 2003 

completa os seus 20 anos. Esta Lei incluia, no currículo oficial da Rede de Ensino 

brasileira, a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-brasileira”, mas ainda 

não tratava especificamente da “História e Cultura Indígena”, sendo acrescentada na 

Lei 11.645 de 10 março de 2008. No ano simbólico de 2023, a escola, contexto da 
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pesquisa, escolheu os conteúdos sobre a arte indígena e afro-brasileira para ser o 

tema de estudo das aulas de arte do primeiro bimestre deste ano.  

Como essas duas leis que modificam as diretrizes curriculares trouxeram 

grandes avanços para a valorização e ensino sobre as culturas dos povos originários 

e a cultura afro-brasileira no país, faz-se necessário neste momento da pesquisa 

refletirmos um pouco sobre os conceitos de Cultura Afro-brasileira, Indígena e 

políticas públicas.  

É possível mencionar que o conceito de cultura se diversificou ao longo dos 

séculos. Na ótica de Bauman (2012), a cultura foi representada e vivenciada a partir 

de processos históricos diferenciados, nos quais os dominadores exerciam imposição 

de poder aos dominados, submetendo-os ao seu poder.  

Da mesma maneira, alguns desses povos ignoraram ou minimizavam a 

importância da cultura dos povos colonizados, o que criou diferenças culturais em 

desigualdade. Com tais alterações, uma cultura erudita e uma cultura popular foram 

se desenvolvendo, muitas vezes em oposição, pois muitos dos que estavam imersos 

na cultura popular não reconheciam a cultura erudita.  (Bauman, 2012).  

Para Geertz (1989), a cultura pode ser entendida como a condição de 

existência das pessoas, produto de ação a partir de um processo com continuidade, 

mediante os sujeitos tornam as suas ações com sentido prático. Dessa maneira, a 

cultura decorre da mediação entre as ações referidas dos sujeitos, em negociação ou 

em conflito, para que possam trazer sentido e significado para suas realidades. 

A respeito do conceito de cultura edificado na obra de Geertz (1989), a cultura 

se constitui de significados que podem ser interpretados a partir de processos 

históricos específicos, com valorização das práticas dentro do ambiente no qual 

ocorrem. A construção de sentido para as ações individuais e coletivas se coloca como 

parte fundamental da compreensão do conceito de cultura, o que possui componentes 

sociais e estruturais.  

Da mesma maneira, a cultura se coloca mediante uma teia de significados 

que pode ser compreendida de forma multifacetada e que possui elementos 

diferenciados e controversos em suas ações. Assim, a cultura não pode ser pensada 

mediante interpretação textual ou meramente ação literária deslocada da realidade, 

mas mediante experiências vividas e na produção de sentido sobre a realidade.  

Assim, para Geertz, (1989), torna-se necessário analisar sociedades 

complexas e emergentes para compreender como a cultura pode ser enfatizada em 
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dimensões micro e macro. Nesse sentido, o conceito de cultura na dimensão da 

antropologia cultural e, mais particularmente, na obra de Geertz (1989), reitera 

posição culturalista focada no entendimento dos processos internos e externos que 

envolvem a cultura em suas multiplicidades e no entendimento das especificidades 

humanas, nas dimensões étnicas, laborais, estruturais, dialógicas, sociais, dentre 

outras.  

Os estudos de Salles Filho (2016) corroboram para se compreender o 

conceito de cultura a partir de educação para a paz, em diálogo com a teoria da 

complexidade, de Edgar Morin. O pesquisador reitera que a cultura foi modificada no 

contexto da megalópole e das alterações feitas nas urbes, levando a aspectos de 

isolamento, individualismo e violência, causada por conta das desigualdades e do 

sistema capitalista.  

Nesse sentido, é importante considerar uma cultura de paz na qual os sujeitos 

estabeleçam, consigo e com o mundo, relações de harmonia e coletivismo, pautadas 

em uma formação cidadã que passe também pela educação. Além disso, Salles Filho 

(2016) considera que a cultura de paz não é feita apenas de intenção, mas de um 

conjunto de ações capazes de exercício do desenvolvimento humano em perspectiva 

micro ou macro.  

Da mesma maneira, a cultura de paz possui dimensão de conflitologia e 

estrutura-se a partir dos valores humanos naturais e sociais que a formam. Além disso, 

a cultura de paz possui contexto de ação voltada para a mediação de conflitos, o que 

significa que sua efetividade não está apenas na escola, mas pode ser trabalhada em 

inúmeros locais, instituições e temporalidades.  

Salles Filho (2016) ainda considera que a cultura de paz pode ser 

desenvolvida a partir de rupturas e permanências, pois não há como se pensar no ser 

humano como sendo bom ou mal, mas pessoas inseridas em sistemas sociais, 

políticos, econômicos e culturais que mobilizam comportamentos e trazem aspectos 

positivos e negativos aos seus traços de personalidade e para o coletivo social.  

Diante disso, entender uma cultura de paz como sendo algo aplicável ao 

contexto atual é verificar sua complexidade diante dos valores, das práticas, das 

teorias e do cenário ao qual a sociedade está imersa. Também não há como se tratar 

apenas de uma cultura de paz, pois cada família, comunidade, grupo de convivência 

ou outra forma de organização se compreende interna e externamente de uma forma 

específica, por vezes, exclusiva, com elementos que podem destoar de outros.  
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Como exemplo, em uma escola situada em região de maior violência, alguns 

comportamentos tidos como inaceitáveis ou instáveis em outras localidades podem 

ser relativizados, ou mesmo a forma de tratamento para potencial restaurativo possa 

ser feito de forma diferenciada. Dessa maneira, Salles Filho (2016) possui 

contribuições essenciais para se entender a cultura de paz, articulando propostas e 

compreendendo as relações dessa cultura com o meio, a sociedade e a educação.  

Ademais, a cultura de paz pode ser analisada como parte de uma intenção 

social para mudança nos padrões culturais capitalistas e predatórios, assim como na 

otimização de processos voltados para a paz, no sentido de ofertar melhoria para 

comportamentos e práticas sociais. No aspecto educacional, trabalhar no viés 

restaurativo e preventivo é fundamental para que haja melhoria da qualidade no 

ensino e na aprendizagem, através da literatura, da ciência ou da Arte. 

Para Perini (2020), o capitalismo oportuniza surgimento de dinâmica cultural 

distinta com a criação de novas tecnologias. A produção estética na sociedade 

capitalista passa a estar associada ao viés de mercadoria. A autora ainda frisa que 

boa parte dessa cultura desenvolvida no capitalismo moderno coloca os sujeitos como 

consumidores, a arte como diversão e como objeto de manipulação para que os 

sujeitos não pensem em suas realidades. 

Perini (2020) ainda reitera que é importante pensar a educação, a arte e a 

cultura como processos integrados com a globalização. A educação, em específico, 

pode ser verificada na contramão da humanidade, permeada pelo pensamento no 

qual a teoria não deve amparar-se dentro de uma lógica capitalista de produção. Da 

mesma maneira, destaca que o mundo da cultura pode ser pensado na produção e 

reprodução humanas e que transformar a realidade é primordial para se pensar tanto 

no viés da educação quanto da própria cultura. 

Sua argumentação permite racionalizar a cultura e as culturas, dentro da 

perspectiva artística, mas também diante de uma liberdade que não pode ser 

conceituada e vivenciada apenas na sociedade capitalista e nas métricas de consumo. 

É fundamental que a arte possa explorar as subjetividades e sensibilidades, que possa 

produzir e reproduzir a cultura, que tenha condições de trazer sentido e apontar 

mudanças na realidade mais ampla. 

Quando trabalha com diferentes perspectivas culturais e alinha com a 

perspectiva de formação docente, a autora enfatiza uma cultura que produz 

resistência, resiliência, que se pauta no específico para entender o geral, mas que 
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também aponta para novos caminhos em ação, junto a perspectivas teóricas 

exploradas de forma múltipla e plural (Perini, 2020).  

Diante dessas considerações, entender uma cultura de paz associada com 

elementos de resiliência e verificação da necessidade de transformação da realidade, 

é primordial compreender como a educação e a arte corroboram para um conceito de 

cultura integrado com valores e práticas edificadoras, da mesma maneira em que 

possibilita compreensão de sua inserção qualitativa no ambiente escolar. 

Neste contexto de valorização da cultura dos povos originários, a Lei n. 

10.639/2003 torna obrigatório o trabalho com a cultura afro-brasileira e africana, nas 

escolas da rede pública ou privada, em todo o território nacional (Brasil, 2003). 

Quando implementada, a lei visava garantir que grande parte da população brasileira, 

negra e marginalizada, se tornasse mais visível diante de uma gama de 

conhecimentos escolares eurocêntricos, centralizados nas elites e distantes da 

realidade de vida apresentada.  

Um ensino mais dinâmico, inclusivo e com capacidade de reduzir as 

desigualdades implementadas no decorrer da História brasileira era necessário. 

Algumas alterações ocorreram em 2008. Com a Lei 11.645/08, a obrigatoriedade foi 

estendida até o Ensino Médio, em todas as escolas do país, com ampliação para o 

ensino da História e Cultura indígena.  

Dessa maneira, houve necessidade de modificar o currículo, em seus 

diferentes níveis. Mesmo assim, nem todas as escolas trabalham com a História e 

Cultura Afro brasileira e indígena durante todo o ano letivo, mas em projetos isolados 

de datas específicas. De modo geral, Gomes (2012) enfatiza que a Educação Étnico-

Racial é uma necessidade eminente na realidade brasileira. Educar para as relações 

étnico-raciais é combater as desigualdades, o racismo estrutural e a deslegitimação 

identitária de suas origens.  

Assim, dentre os inúmeros benefícios da educação étnico-racial, estaria a 

transformação social, o reconhecimento da cidadania e do coletivo, a diminuição do 

racismo e a busca por uma sociedade mais justa, além do protagonismo negro e 

indígena, que já seria formado desde os primeiros anos da vida escolar. No cotidiano 

escolar, percebia-se que havia necessidade de trazer maior protagonismo e 

representatividade negra e indígena.  

Anteriormente no sistema educacional brasileiro, a maioria dos alunos em sala 

de aula eram brancos. Além disso, o Dia da Consciência Negra e o Dia do Índio, eram 
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as únicas datas onde se tratava desses sujeitos, mas ainda de forma estereotipada, a 

educação afro era restrita às questões da escravidão, a educação indígena era trazida 

na confecção de plumas, penas e outros adereços, sem qualquer reflexão (Barbalho; 

Rodrigues, 2018).  

Em um primeiro olhar sobre o currículo escolar, verificou-se que sequer havia 

orientações sobre formas de como se trabalhar a educação étnico-racial. Jovino 

(2014) menciona essa invisibilidade em uma perspectiva histórica. Em suas palavras: 

“a presença de crianças na escola era muito pequena e não é provável que o maior 

meio de alfabetização dos negros fosse a escola formal” (Jovino, 2014, p.54).  

Se havia evasão ou mesmo inexistência de matrículas nas escolas brasileiras 

do século XIX, a alfabetização de crianças negras era feita em ambiente doméstico, 

seja pelos progenitores ou por outros membros daquela localidade. Ainda que 

houvesse a Lei do Ventre Livre, sancionada em 1871, não foram perceptíveis avanços 

na inclusão escolar para crianças nascidas livres. 

Para Ferreira (2014), uma das formas de compreender os desdobramentos 

da educação étnico-racial é verificar sua ligação com a Teoria Racial Crítica de modo 

que a raça é o ponto inicial para se discutir o campo da educação, ainda que outros 

elementos, tais quais a classe e o gênero também estejam envolvidos.  

A partir disso, percebe-se que a parcialidade, ou inexistência de um trabalho 

voltado para a educação étnico-racial nas escolas se traduz na invisibilidade dessa 

população e na desconsideração e falta de valorização de seus aspectos identitários, 

políticos e sociais. Além dos trabalhos acima mencionados, outras pesquisas também 

enfatizam a questão étnico-racial na educação brasileira mediante o olhar sobre o 

currículo.  

Oliveira (2017) estuda a implementação metodológica de estratégias 

docentes para facilitação da aprendizagem estudantil na Educação Infantil, a partir de 

um modelo étnico-racial de abordagem. Kern (2014) enfatiza como o currículo pode 

promover ações afirmativas e como as Diretrizes para a Educação étnico-racial podem 

ser implementadas de forma concreta, planejada e ativa, durante todo o ano letivo.  

Carvalho e Castro (2017) analisa o ensino de língua portuguesa e as 

contribuições do currículo para o enfrentamento do racismo. Na visão de Silva (2014), 

a formação de professores para a educação étnico-racial ainda é complexa. Na ótica 

do autor, se um modelo educacional possui intenção de promover maior 

representatividade e respeito à diversidade, é fundamental que sua abrangência seja 
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emancipatória, que haja implícita e explícita valorização cultural e social dos grupos 

envolvidos e que o currículo seja antirracista, que priorize a pluralidade, o 

multiculturalismo, a democracia, as relações de gênero, a luta de classes, dentre 

outros aspectos.  

Mesmo assim, o autor afirma que a formação de professores nos cursos de 

licenciatura ou na sua forma continuada, dentro das escolas, é precária, e não 

contempla tais aspectos. Em suma, Silva (2014) conclui que é preciso desenvolver 

programas e recursos adequados, representativos e com tempo hábil de discussão, 

que é preciso pensar e agir para aprimoramento das estruturas de trabalho docente, 

bem como trazer uma pedagogia que emancipe a todos.  

Portanto, reitera-se que a Lei 11.645/2008 complementa a Lei 10.639/2003, 

acrescentando o ensino de cultura indígena. Mesmo que ambas sejam fundamentais 

para compreender o desenvolvimento educacional brasileiros nos últimos anos, é 

importante pensar nos processos de qualidade e cultura. Aliás, Santos (2022) aponta 

que a cultura é um atributo específico do ser humano, que pode ser verificada 

mediante traços de sua História e Antropologia.  

Ademais, a cultura se coloca em um complexo de atividades e instituições que 

ditam padrões de comportamento para a difusão da Arte, das Ciências, da Filosofia, 

dentre outros aspectos e áreas do conhecimento. Desse modo, quando as referidas 

leis trabalham questões de ordem cultural, estabelecem que é importante a 

preservação dos traços e instituições de comunidades africanas, afro-brasileiras e 

indígenas, conservando sua identidade e suas particularidades (Perini; De Alvarenga, 

2021).  

Do mesmo modo, membros da elite que se apropriavam do erudito poderiam 

negar o popular. Assim, a cultura foi transformada no decorrer dos períodos históricos, 

mediante diferentes povos e visões de mundo. Em relação aos povos indígenas e afro 

brasileiros, é importante salientar que essa cultura permaneceu na marginalidade 

através dos séculos, e ainda é pouco conhecida no senso comum (Velho; Castro, 

1978).  

Ainda que seja mais complexo analisar os processos e diferenciações 

culturais do que dividir entre o erudito e o popular, a cultura indígena e afro brasileira 

é impactada por uma marginalização social significativa, que precisa ser modificada 

para que ocorra maior valorização de suas práticas. Além disso, se a cultura se 

manifesta nas relações sociais e estas são pautadas na desigualdade social e étnica, 
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é essencial que tais relações prezem pela conservação e valorização dessa cultura, 

dada a sua importância social e identitária (Velho; Castro, 1978).  

Nesse sentido, compreender a cultura enquanto processo artístico e histórico 

é uma das possíveis formas para que tal reflexão seja realizada com maior satisfação. 

Tais questões também fazem refletir a respeito dos aspectos e dos espaços onde essa 

cultura é mediada, transmitida e modificada. Instituições como a família, a igreja, a 

escola, dentre outras, podem ofertar visões a respeito da cultura em modo distinto 

(Tilio, 2008).  

Diante disso, no que tange a cultura indígena e afro brasileira, a escola pode 

ser vista como um espaço para aprendizagem e conscientização da valorização 

desses processos culturais, mas também pode ser reforçadora de preconceitos, caso 

não seja exercido de modo adequado. Assim, um trabalho interdisciplinar relacionado 

com a cultura geral pode trazer resultados mais promissores para o entendimento da 

cultura desses povos, bem como sua relação e relevância na atualidade (Tilio, 2008). 

Dessa maneira, a cultura dos povos afro-brasileiros e indígenas possui 

especificidades em relação a outras culturas, que merecem ser consideradas. Em 

termos históricos, as comunidades indígenas já se encontram no continente 

americano antes da chegada do europeu. Existem diferentes teorias sobre sua 

chegada, mas as mais aceitas estão relacionadas com o Estreito de Behring ou a 

Polinésia, há cerca de 62 mil anos atrás (Perini; De Alvarenga, 2021).  

Diferentemente da América Pré-Colombiana, que formou impérios e grandes 

cidades, as comunidades brasileiras se espalharam pelo vasto território, o que gerou 

novas formas de comunicação e Arte. Aliás, a Arte indígena é variada em aspectos 

relacionados com a tapeçaria, tecelagem, cestaria, ornamentação geral, artesanato, 

construção de armas e objetos para caça e pesca, dentre outros inúmeros aspectos 

(Santos, 2022).  

Os traços físicos dessas comunidades também variam, com adornos, 

estruturas corporais distintas, uso ou não de plumagem e diferenciação ou não entre 

membros com graus de hierarquia distintos. Apesar de possuírem mais de 600 

dialetos, espalhados pelas mais de 1600 comunidades existentes, muitos 

agrupamentos indígenas foram desestruturados pela guerra e por doenças (Santos, 

2022).  

Além disso, parte da produção artística foi destruída e/ou modificada pela 

chegada do cristianismo. Em relação aos povos africanos, a situação é diferenciada, 
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mas igualmente preocupante. O tráfico se inicia a partir de 1550, nas regiões de Recife 

e São Vicente (Alves, 2018).  

Com a lei de proibição da escravização indígena, há chegada cada vez mais 

intensiva de africanos, em movimento que vai durar até a aprovação da Lei Eusébio 

de Queiroz, em 1850. Nesses três séculos, houveram diferenciadas formas de 

miscigenação, gerando o conceito de afro-brasileiro, os que seriam herdeiros desse 

processo de chegada forçada (Alves, 2018).  

Em relação à Arte, também há como diferenciar os traços em momentos 

anteriores ao cristianismo com processos históricos e artísticos decorridos após a 

cristianização. Nesse ponto, é fundamental considerar que a Pré-História africana é 

rica em detalhes artísticos, desde as produções da cultura Nok (Nigéria), Igbo Ukwu 

(Subsaariana), bantos, dentre outros (Perini; De Alvarenga, 2021).  

O material mais utilizado para confecção de produções artísticas foi a 

madeira, assim como os indígenas. Nesse sentido, as máscaras africanas são 

recorrentes em grande parte das regiões do continente. Vale ressaltar que grande 

parte desse arsenal artístico produzido pelas comunidades indígenas e quilombolas 

estão situadas em museus europeus, o que pode ser objeto de debate, já que tais 

locais estão distantes do contexto artístico e de vivências das populações produtores 

(Perini; De Alvarenga, 2021).  

Mesmo assim, tal alocação de objetos em grandes centros é tendência de um 

processo de globalização, no qual diferentes materiais produzidos em todo o globo 

passam a ser de curiosidade e interesse entre pessoas que frequentam esses 

espaços, o que pode tornar algo mais próximo das elites (Moraes; Campos, 2018). 

Dessa maneira, pensar uma História e uma Cultura Afro-brasileira e Indígena 

é compreender os aspectos que envolvem a política, a economia, mas principalmente 

verificar os traços culturas e artísticos que norteiam a produção dessas sociedades. 

A partir do momento em que o professor de Artes Visuais trabalha com questões 

voltadas para a racionalidade científica, com prioridade sobre as especificidades das 

Artes desses povos, mediante potencial de mediação qualitativa e com ferramentas 

diferenciadas, é possível que a conscientização seja mais provável (Moraes; Campos, 

2018).  

Mas é essencial que os alunos tenham engajamento nas propostas e que se 

mobilizem não apenas para reproduzir o que está sendo desenvolvido e aprendido 

nas aulas, mas principalmente para adquirir postura em relação à relevância da lei, 
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dos ensinamentos para a edificação de um processo identitário mais efetivo, assim 

como na legitimação de boas práticas em sala de aula (Moraes; Campos, 2018).  

Ainda nessa mesma direção é preciso ter uma visão crítica em relação a 

temáticas e matérias didáticos usados na escola, para uma aprendizagem mais crítica 

e geradora de consciência crítica do conteúdo desenvolvido em sala de aula e os 

conhecimentos e abordagem sobre o conhecimento desse conteúdo a ser ensinado, 

na superação de pensamentos e comportamentos colonizados, na direção de 

descolonizar tais pensamentos. 

 

É, pois, fundamental descolonizar pensamentos, comportamentos, a fim 
de fortalecer nossos distintos modos de ser brasileiros. Para tanto, se tem de 
atentar para os desdobramentos advindos de preconceitos, opiniões 
equivocadas a respeito da participação dos povos indígenas, dos africanos 
escravizados, dos europeus, asiáticos e de seus descendentes, na 
constituição da sociedade brasileira. Esse é compromisso a ser assumido por 
todos/as brasileiros/as, independentemente de suas raízes étnico-
raciais (Silva, 2016, p.13). 
 
 

Outra questão para nossa reflexão tem base em Cunha (2005), na qual a ideia 

de raça foi formulada pelos cientistas no país cuja análise se debruça pela concepção 

de ‘etnia”: 

 
[...] Analisa criticamente a idéia de raça que os cientistas formularam no país, 
sugerindo uma análise “pela via da etnia”. Ao afirmar que somos aquilo que 
somos, argumenta que “o simples fato da existência deveria ser suficiente 
para o direito de uma história presente no sistema educacional. (Cunha 
Junior,.2005, p.249). 

 

O autor enfatiza a inserção do tema da cultura africana em todos os conteúdos 

escolares e resgata aspectos da história da África e dos afrodescendentes como 

saberes significativos e necessários para uma sociedade e escola. Destaca ainda o 

quanto a sociedade e nessa a escola naturalizou a ausência destes conhecimentos, 

e assim a pesquisa traz essa temática no processo criativo a partir de estudos do 

conteúdo da cultura afro-brasileira e indígena constituído como saber escolar e 

abordado pelo currículo da escola, em contraposição a um currículo eurocêntrico. 
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CAPITULO 2 - PROCESSO CRIATIVO E A PRÁTICA DE ENSINO DE ARTES 

VISUAIS NA ESCOLA 

  

2.1 CONCEITOS E CONTEXTOS DO PROCESSO CRIATIVO 

 

O processo criativo se coloca como algo de fundamental importância para se 

entender a mediação qualitativa na docência, principalmente na disciplina de Arte. 

Para Antunes (2003), torna-se mais fácil identificar a criatividade do que a definir 

mediante um conceito específico. Assim, quando se pergunta a respeito dos motivos 

que fazem uma pessoa ser criativa, em verdade, torna-se mais simples descrever 

quem é esse sujeito do que explicar o que seria essa criatividade. 

Mesmo assim, a criatividade pode ser pensada de maneira setorizada, pois 

alguém pode ser julgado por ter processos criativos nas ciências, nas artes, na 

literatura, na História ou mesmo em atividades físicas e lúdicas. Assim, Antunes (2003) 

aponta que a criatividade pode se tornar polêmica se for pensada dentro de um 

contexto no qual seu ensino torna-se possível. Em outras palavras, algumas pessoas 

acreditam ter criatividade, mas que o ensino dessa habilidade não pode ser realizado 

e que a mesma se coloca em uma perspectiva de nascimento.  

Ostrower descreve que a criatividade é um potencial inerente ao ser humano. 

Isso significa afirmar que os processos criativos não podem ser restritos à arte. Tal 

afirmação é importante porque permite pensar a criatividade atrelada a processos de 

ordem cultural. Para Ostrower (2014), o homem possui uma natureza criativa que se 

edifica mediante determinados contextos, está imersa em uma realidade social 

específica e que os valores pertencentes a ela podem ser modificados de acordo com 

o contexto histórico vivido.  

Outro aspecto reforçado pela autora é de que a criação corresponde a formar 

algo, ordenando e configurando o objeto e sua própria significação do eu e do mundo. 

Nessa perspectiva, a forma e a função do processo criativo precisam ser pensadas 

em suas individualidades e conjunções para que possam ser estruturados de modo a 

facilitar o entendimento do conceito de criatividade, bem como do trabalho com esse 

importante aspecto da vida e produção humana (Ostrower, 2014). 

Assim, compreende o fazer e o configurar como atuações humanas que 

possuem caráter simbólico. Em outra obra, Ostrower (1999) enfatiza que a criatividade 
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se efetiva mediante uma relação entre inspiração e individualidade. Para a 

pesquisadora, é essencial compreender que o processo criativo envolve diferentes 

sensações presentes no cérebro, atreladas a um potencial de individuação que não 

pode ser reproduzido sempre em sua totalidade, mas que garante detalhamentos 

específicos diante de uma obra, científica, narrativa, literária, artística, dentre outras.  

Diante dessa linha de pensamento, ainda reitera que o processo criativo pode 

ser pensado de maneira íntima, ou seja, na exploração das individualidades e 

motivações pessoais que fazem um determinado sujeito, imerso em um contexto 

histórico e pautados por valores morais e éticos específicos, trazer para uma obra os 

seus anseios, formas de ver o mundo, propósitos, angústias, assim como 

sensibilidades diversas que possam servir de expressão artística em alguma forma 

(Ostrower, 1999).  

Na visão de Zinker (2007), a criatividade é estudada há longo período pela 

Psicologia em seus inúmeros aspectos, de modo que cada época possa ser 

compreendida em suas particularidades. Assim, nessa visão, a criatividade pode ser 

diretamente relacionada com a ação de se pensar produtivamente, mas sem 

estabelecer regras, o que implica em criar objetos, pessoas e situações mediante 

combinação de elementos, em forma diferenciada, mas a partir de um saber já 

conhecido.  

Além disso, a criatividade pode ser analisada de forma mais ampla e complexa 

a partir do enfoque nos sujeitos, com estudos específicos focados na personalidade 

criativa individual, nos produtos das pessoas, nos meios que facilitam para a criação 

e em sua pluralidade, o que importante entender o processo mediante multidisciplinar 

e multidimensional. O processo criativo, portanto, pode ser analisado pela Psicanálise, 

o que traz a necessidade de compreender algumas contribuições de Freud (Zinker, 

2007).  

Para o intelectual, o inconsciente possui condições de manifestação 

específica a partir de imagens, pois estas podem fugir à censura mental que a 

linguagem verbalizada, o que transmite significações distintas. Desse modo, o 

imagético se coloca como parte integrante da materialização das ideias, com maior 

concretude (Autuori; Rinaldi, 2014).  

Quando analisa os sonhos, as imagens são ressaltadas em forma secundária, 

mas aparecem e podem ser memoradas pelos sujeitos. Da mesma forma, quando há 

investigação da psicanálise, essas imagens podem ter significação sexual. É 
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importante considerar que o posicionamento de Freud a respeito das imagens e do 

processo criativo, reduz-se em sua percepção psicanalítica e acaba por ser 

reducionista quando enfatiza o objeto da investigação como sendo de natureza sexual 

(Autuori; Rinaldi, 2014).  

No entanto, em suas análises a obras do Renascimento, destaca ineditismo, 

posicionamento e subjetividade, fatores primordiais para se compreender e se avaliar 

o processo criativo. Aliás, Jung modifica essa visão do processo criativo em Freud 

para atribuir valor singular para a imagem em si. Ele pede que os pacientes façam 

desenhos dos seus sonhos ou sensibilidades e reitera que tais questões auxiliam no 

processo de terapia (Autuori; Rinaldi, 2014).  

Quando formula o conceito de arquétipo, o retrata como representação não 

consciente de uma experiência primitiva humana, inclusa por uma imagem coletiva 

que forma esse inconsciente. Ademais, no século XX reitera-se que houve um 

movimento humanista na Psicologia para se entender o processo criativo (Zinker, 

2007).  

Segundo Castelo Filho (2021), o método psicoterapêutico traz a liberdade de 

fala e de ação, com poucas intervenções e valorização das singularidades dos 

sujeitos. Assim, a fenomenologia expressa a criatividade como algo que vêm do 

coração, dando coragem para expressar as virtudes psicológicas. Em outras palavras, 

é importante que os aspectos de inovação sejam trabalhados a partir de elementos 

do entendimento humano, mas que situações complexas e desafiadoras da vida dos 

sujeitos podem fazer com que a criatividade desponte de modo mais enfático.  

Na década de 1950, as contribuições de Guilford (1967) são essenciais para 

se pensar o processo criativo, principalmente na diferenciação entre o pensamento 

convergente e o pensamento divergente. O teórico aponta que o primeiro está 

associado com a resolução de problemas e com a lógica, enquanto o último liga-se 

com as múltiplas respostas existentes quando se faz uma pergunta.  

A criatividade pode estar ligada a ambos os pensamentos, já que pode visar 

a solução de um problema, mas também possibilitar ao espectador da obra em 

questão vislumbrar outras respostas para uma mesma situação apresentada. Em suas 

conclusões, Guilford (1967) explicitou que a mente humana pode ser visualizada 

mediante enquadramento teórico em forma de cubo, envolvendo o pensar e seus 

resultados.  
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Os processos criativos estariam relacionados com a combinação dessas 

variáveis de resultados, principalmente no pensamento divergente. Outra linha de 

pensamento para se entender o processo criativo em sua historicidade e na produção 

de sentidos está na Gestalt. A partir dela, destaca-se que o observador precisa se 

aproximar de uma problemática para que consiga enxergar o todo, apontando 

contradições e tensões que demonstrem incompletudes (Lima, 2009). 

Na criatividade, trata-se de compreender a multiplicidade das percepções 

humanas e que é possível compreender o valor das coisas a respeito de uma 

determinada realidade mediante o entrelaçamento de suas relações, desde que se 

verifique o todo. Porém, ainda é válido pensar a criatividade mediante o modelo 

sistêmico, pois o processo criativo que modifica algum processo cultural não pode ser 

obra de apenas uma pessoa (Lima, 2009).  

O posicionamento é importante para se pensar os processos artísticos e 

criativos como parte do coletivo, ou seja, de modo que o artista produza algo que seja 

compreensível para outras pessoas, aceitável para os pares e inclusa no espaço 

cultural ao qual o sujeito está inserido. Diante disso, o processo criativo na Arte 

transitaria entre o campo do saber, o âmbito e o sujeito criativo. O campo se efetiva 

no terreno da cultura, nos saberes simbólicos e nas regras que esses símbolos trazem 

(Antunes, 2003).  

O âmbito se efetiva no limite do processo criativo e no que merece ser 

considerado, reconhecido e valorizado. A pessoa é definida no sujeito de criação, que 

possui a ideia e sua reprodução ou distribuição. A partir dessas questões, é 

fundamental mencionar que o processo criativo também implica em considerar o 

produto criativo, que seria uma obra de Arte (Antunes, 2003).  

Nesse contexto, quando um artista produz uma obra, sua elaboração passa a 

ser pautadas dentro de um contexto, uma crítica, uma teoria e um lugar na História da 

Arte. Novamente, o processo criativo deve ser visto como parte do seu tempo, o que 

implica em considerar suas suscetibilidades para falhas, sua possibilidade de ser 

objeto de formulação de hipóteses, assim como sua oportunidade de comunicação 

dos resultados (Antunes, 2003).  

Aliás, as etapas podem ser estruturadas na apreensão, preparação, 

incubação, iluminação e verificação. Ostrower (2014) salienta que o processo criativo 

se coloca na entrega daquilo que se faz, com senso de maravilhoso e de diálogo da 

obra com a sociedade da qual ela parte e na qual produzirá contexto. 
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Assim, o processo criativo está diretamente articulado com aspectos de 

identidade, de busca por saber quem é e qual o seu lugar. Além disso, a autora aponta 

para a necessidade de se pensar o processo criativo mediante uma sociedade de 

consumo, no qual a Arte, a Literatura e a História passam a servir o capital, pois o 

valor da obra não está em sua subjetividade, mas em como o mercado a valoriza.  

O valor dessa sociedade de consumo está no produto criativo, mas com 

menor veemência enfatiza-se o processo criativo. Para rebater esse posicionamento, 

Ostrower (2014) considera que: 

 

Há outro ponto que merece ficar bem claro: ao entendermos a arte como uma 
necessidade existencial das pessoas e não como um luxo qualquer 
dispensável, isto também implica a noção de qualidade, a capacidade de 
discernir e de avaliar. No fundo, somente a partir da realização das próprias 
potencialidades criativas é que alguém há de adquirir o respeito e a 
necessária objetividade perante o trabalho de outros artistas, perante a 
autonomia e validez de suas formas expressivas. Poderá avaliar melhor o 
trabalho dos outros. E os seus próprios também (Ostrower, 2014, p. 252). 

 

A partir do trecho mencionado, destaca-se que o processo criativo precisa ser 

compreendido como necessidade existencial, e não mediante uma ação 

mercadológica que visa apenas adquirir bens culturais específicos para suprir 

carências do ego. Da mesma maneira, aponta-se que a noção de qualidade pode ser 

retomada na valorização da criação, principalmente no discernimento e avaliação 

mais condizente com o que a obra apresenta, em suas particularidades.  

A crítica é importante para demonstrar que o processo criativo não pode estar 

diretamente associado com uma política econômica voltada para o capital e os 

interesses de consumo em uma sociedade que está focada na cultura de massas. 

Aliás, da mesma maneira como é preciso entender o processo criativo para além do 

consumo e do mercado, também se faz necessário pensar o processo de criação na 

ótica educacional.  

Para Goldschmidt (2004), no que diz respeito ao ensino e aprendizagem, se 

dá pouca ou nenhuma importância para a imaginação, o que é comumente confundido 

com exercício de fantasia ou ludicidade, o que resulta em dificuldades no 

reconhecimento do saber e do fazer artísticos, mediados de maneira singular pelos 

professores.  

Ainda que sejam pensadas pedagogias mais progressistas, como a de Paulo 

Freire e Saviani, a imaginação não ocupar lugar de destaque e a própria Lei de 
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Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN - Lei n. 9.394/1996, considera que 

a escola deve preparar para o mundo do trabalho e para a prática social (Goldschmidt, 

2004).  

No art. 32, a referida lei até cita que cabe à escola criar condições para que 

os alunos aprendam, com as mais diversas e criativas formas, mas as práticas em 

sala de aula não estão em consonância com a teoria e o discurso presente na 

legislação. Assim, Goldschmidt (2004) defende que a imaginação tem um valor 

primordial no processo criativo desenvolvido na escola, pois além de ser um dos traços 

mais antigos do ser humano, possui caráter criador singular, que precisa ser explorado 

pelos professores em uma mediação qualitativa e capaz de trazer uma educação 

efetivamente transformadora. 

Além disso, Silva (2021) salienta que os anos finais do Ensino Fundamental e 

o Ensino Médio são momentos decisivos para que a aprendizagem dos adolescentes 

seja mediada. O processo envolve um currículo com diferentes disciplinas, 

habilidades, competências e formas de avaliação que se colocam como desafiadoras 

para muitos estudantes. Com tal quantidade e exigência de conteúdos, o processo 

criativo passa a ser deixado em segundo plano, substituído pelo raciocínio 

matemático, pela linguística, dentre outras áreas. Considera-se essas áreas como 

importantes, mas verifica-se a necessária crítica da desvalorização do potencial 

artístico na formação curricular comum.  

Os processos criativos são de constituição fundamental para a aprendizagem 

de crianças e adolescentes. A partir do momento que se compreendem enquanto 

artistas, os adolescentes passam a poder se expressar com os conhecimentos sobre 

os elementos da linguagem das Artes Visuais, em suas diferentes esferas de atuação. 

De modo geral, os anos finais do Ensino Fundamental II e o Ensino Médio são etapas 

nas quais o ensino de Arte pode ser visto como protagonista ou antagonista, 

dependendo da forma como o professor trabalha e quais perspectivas integra para o 

ensino (Silva, 2021). 

Para Medeiros, Arinelli e Souza (2018), os discursos educacionais relativos à 

disciplina de Arte passam a ser de interesse de alguns e desinteresse de outros, visto 

que alguns estudantes julgam ter habilidades artísticas e outros, ainda que 

aparentemente tenham habilidades específicas, não possuem entendimento pleno de 

suas potencialidades.  
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Entretanto, a ação lúdica mexe com a mente de maneira informal, mas total, 

tornando os conhecimentos mais didáticos e de facilitada expressão e aprendizado. 

Além disso, outro ponto de destaque que pode ser tomado nesse contexto é a 

exclusividade da atividade lúdica em relação a desvios de atenção. Isso porque 

quando o professor consegue mediar a atividade de forma planejada e estruturada, 

os alunos irão aprender mais e com um nível maior de aprofundamento, o que pode 

ser aplicado em todas as áreas disciplinares e em qualquer conteúdo (Medeiros; 

Arinelli; Souza, 2018). 

Quanto ao processo criativo, especificamente, se as artes constituem parte 

importante nesse todo, faz-se necessária uma mediação que dê conta de trazer ao 

aluno a criatividade, atrelando-a a elementos do seu cotidiano. Assim, as artes 

contribuem para a concepção criadora, mediando a aprendizagem e favorecendo o 

desenvolvimento intelectual. Além disso, o conceito de criatividade tem sido 

diversificado no meio escolar, visto que muitos professores possuem linhas de 

pesquisa que adotam por debate esse tipo de projeto (Medeiros; Arinelli; Souza, 

2018). 

Para estimular a capacidade criativa, o professor pode enfatizar análises, 

sinopses, criações, adaptações, exploração de potencial de direção, coordenação, 

fotografia, encenação, representatividade, musicalização, trilha sonora, efeitos 

especiais, dentre uma infinidade de possibilidades a serem trabalhadas. Com tal 

quantidade de itens observados, é essencial que o professor possua capacitação para 

um trabalho direcionado e com maior qualidade na atenção (Omelczuk; Fresquet; 

Santi, 2015).  

E mesmo fora da escola, o potencial criativo dos adolescentes para o ensino 

de Arte pode ser edificado. Na pesquisa de Tolentino e Moreno (2019), realiza-se 

análise de uma turma de adolescentes menores infratores em casa de detenção. Os 

estudos realizados trabalharam aspectos distintos relacionados com a identidade dos 

sujeitos, a autoria, a criatividade e a autoestima, o que proporcionou melhoria de 

consciência crítica e reflexiva por parte desses adolescentes (Omelczuk; Fresquet; 

Santi, 2015).  

Da mesma maneira, o uso de tecnologias foi atrelado com a disciplina de Arte, 

ofertando diferentes possibilidades para que os adolescentes encarcerados 

obtivessem aprendizagem mais interativa e dinâmica. Os resultados comprovaram 

que a utilização da Arte como disciplina dialógica e capaz de incluir para transformar 
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pode ser confirmada para perfis de adolescentes menores infratores em situações 

determinadas (Tolentino; Moreno, 2019).  

Se houver abertura e planejamento realizado de maneira singular, é possível 

que a aprendizagem ocorra de forma mediada e qualitativa. Caso o professor se utilize 

apenas de metodologias tradicionais, os mesmos resultados serão coletados, visto 

que a mudança precede a transformação e a permanência está direcionada para a 

manutenção das estruturas. No processo criativo, entender essas estruturas é uma 

forma de otimizar a criatividade, no enfrentamento dos padrões e na liberdade de 

criação (Tolentino; Moreno, 2019). 

Dessa maneira, o processo criativo pode ser analisado mediante aspectos 

teóricos e práticos, mas precisa ser pensado a partir de uma lógica individual e 

escolar, já que os sujeitos precisam ter autonomia na elaboração de sua criatividade, 

mas também há função escolar em oportunizar essa liberdade e trazer diferentes 

possiblidades para discurso e prática. Nesse sentido, entender o processo criativo 

como parte do alcance de um objetivo mais amplo de aprendizagem é essencial para 

um trabalho com maior direcionamento e qualidade, assim como para maior 

aproximação entre teoria e prática. 

 

2.2 IMAGEM, PRODUÇÃO ARTÍSTICA E LEITURA DE IMAGEM EM ERWIN 
PANOFSKY 
 

As imagens possuem grande representatividade na atualidade e fazem parte 

do cotidiano de forma singular. Na prática educativa é de suma importância que ocorra 

uma reflexão e leitura de imagem crítica das imagens visualizadas em sala de aula, 

em especial, obras de arte. Para isso precisamos de uma metodologia de leitura de 

imagem para embasar esta pratica de leitura e nesta pesquisa optamos pelo método 

iconológico se Erwin Panofsky.  

Neste sentido, podemos identificar que a partir de uma grande quantidade de 

significações imagéticas, é possível reconhecer que a sociedade atual está imersa 

pelo domínio da imagem, em muitas de suas possibilidades. A imagem possui História 

e é fundamental compreender os diferentes processos históricos através de suas 

representações. Diante disso, fazer uma leitura da imagem enquanto parte dessa 

estrutura de representação da realidade constitui-se de exercício fundamental em 

diferentes áreas do conhecimento, como a História e a Arte.  



47 
 

Um dos objetivos do trabalho é analisar as produções artísticas realizadas 

durante as aulas, assim como as fotografias registradas durante o processo criativo 

dos alunos. Para isso, necessitamos de um referencial teórico que embase a nossa 

leitura de imagem, assim elencamos o crítico e historiador alemão Erwin Panofsky.   

Panofsky (1979) possui contribuições singulares para se pensar a análise de 

imagens a partir de uma relação direta entre a Arte e a Ciência. O processo 

metodológico realizado pelo autor pauta-se em um conceito de Cultura herdado da 

Antropologia Cultural. De modo geral, esse campo do saber analisa o homem a partir 

de suas funcionalidades e atribuições culturais junto ao seu grupo social ou mesmo 

na ressignificação do seu eu perante o mundo.  

Assim, a cultura passa a ser parte integrante da vida dos sujeitos em 

sociedade. Na ótica construída por Panofsky (1979), a imagem é parte fundamental 

dessa cultura, mas que sua compreensão está arraigada a um sentido interno e que, 

para entender a imagem, é importante interiorizar a cultura em seu viés profundo, 

diante do grupo do qual ela parte e é reproduzida.  

Assim, a imagem representa fator para além das ideias, reunindo concepções 

de mundo, formas de analisar e avaliar a realidade na qual se parte. Nessa ótica, as 

imagens precisam ser analisadas enquanto fontes históricas, documentos capazes de 

trazer representações sociais, que são formas pelas quais os indivíduos dão sentido 

ao seu mundo.  

Outro ponto fundamental na leitura de Panofsky (1979) está em compreender 

que as imagens podem ser associadas com outras fontes de conhecimento, ou seja, 

é importante comparar, descrever, explicar e avaliar a imagem mediante uma análise 

histórica capaz de atender aos pressupostos teóricos da problemática estruturada, 

dentro do que a fonte tem a oferecer enquanto informação e reflexão.  

Aspectos relacionados com tema e forma são amplamente explorados pelo 

pesquisador na leitura de imagens, o que significa compreender como a imagem está 

representada e qual sua temática, como elementos que se complementam no todo 

interpretativo. O tema pode ser primário e se fragmenta em dois subgrupos, nos quais 

consta-se o factual e o expressional.  

Também há necessidade de mencionar o tema secundário, no qual o tema 

pode ser oposto à forma. Por fim, o conteúdo se coloca no terceiro nível, o que se 

constitui na temática colocada e condensada na imagem em si. Os atos de 

interpretação também são variados e possuem três nivelamentos considerados. No 
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tema primário, salienta-se a descrição pré-iconográfica, com utilização de experiência 

prática como suporte interpretativo.  

Em relação ao tema secundário, o ato de interpretação refere-se à análise 

iconográfica em si, assim como o suporte interpretativo está no conhecimento 

relacionado com a literatura e fontes relacionadas a ela. Por fim, o ato interpretativo 

do conteúdo é a interpretação iconológica, com suporte voltado para a intuição e 

psicologia pessoal.  

Panofsky (1979) ainda ressalta alguns princípios corretivos de interpretação 

em cada um dos níveis de abordagem da imagem. No primeiro nível o corretivo de 

interpretação está relacionado com a História do estilo; no secundário, relaciona-se 

com a História dos tipos; no nível 3, consta a História dos símbolos.  

Diante dessa relação entre História, Arte e Ciência, a análise precisa ser 

focada na análise do processo enquanto fonte. Para Santos (2017), é importante 

compreender a análise de Panofsky a partir de um viés historiográfico herdado pela 

Nova História Cultural. A partir de escola de pensamento do saber histórico, o uso de 

imagens passa a ser visto em seu potencial interdisciplinar e específico, não arraigado 

apenas aos pressupostos teórico-metodológicos da História da Arte.  

Assim, a imagem não pode ser vista apenas como acessório, mas dentro de 

uma relação de suporte que se modifica mediante potencialidade iconográfica para 

análise temática específica e para entendimento de um contexto histórico a partir do 

uso da imagem em si. Santos (2017) reitera que os três níveis de interpretação de 

imagens de Panofsky trazem sentido prático para a realidade de pesquisa de múltiplos 

cenários históricos e sociais, como epítome das discussões do Instituto Warburg.  

No Instituto, salienta-se o domínio do conhecimento a partir da análise de 

imagens, no sentido de não se restringir aos aspectos estéticos e técnicos, mas 

adentrar em questões de ordem cultural e social, com enfoque na análise da imagem 

enquanto fonte histórica. Assim, Panofsky enfatiza três processos, também 

conhecidos enquanto etapas, dos quais consta o pré-iconográfico, o iconográfico e o 

iconológico (Santos, 2017).  

No primeiro, aponta-se para o tema natural, com experiência prática no 

treinamento, na História dos Estilos e atenção delimitada para a forma. No nível 

iconográfico, reitera-se o tema secundário, com necessidade de erudição e amplitude, 

focado na História dos Tipos e direcionado para os temas e conceitos. Por fim, no 
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nível iconológico, consta-se o conteúdo, a intuição sintática, os sintomas culturais e a 

validade maior para o contexto (Panofsky1979).  

Nessa leitura de imagens, o primeiro passo inicia-se partindo da experiência 

e dos elementos que estão presentes na identidade visual da imagem, com 

significação primária, no que pode ser denominado como mundo dos motivos 

artísticos. Assim, para que essa experiência se construa em sua validade, é essencial 

que seja treinada, de modo que os detalhes sejam reconhecidos (Panofsky, 1979). 

O segundo passo consiste na mensagem enquanto contraposição da forma, 

enquanto função iconográfica. Panofsky insere, nesse momento, a esfera das 

alegorias, no qual as imagens passam a ter reconhecimento sobre si mesmas. Diante 

disso, os motivos artísticos passam a ser ligados com as combinações artísticas, 

assuntos e conceitos (Panofsky, 1979). 

Se houver reconhecimento desses motivos em sua singularidade e 

interpretação, são nomeados enquanto imagens. Assim, a iconografia deve ser vista 

como contraposição da mensagem na relação com a forma, visto que o objeto visto é 

convencionado e não necessariamente a sua representação primária (Panofsky, 

1979). 

Diante disso, é essencial compreender o mundo simbólico, estabelecido por 

intermédio da erudição. A relevância da iconografia é fundamental para o terceiro 

passo do processo de análise e reflexão construído por Panofsky, visto que promove 

autenticidade, assim como oferta bases para interpretações posteriores (Santos, 

2017).  

Nesse ponto, a iconologia pode ser verificada, no sentido de colocar a imagem 

dentro de seu contexto histórico e vendo a imagem enquanto fonte do saber artístico 

e historiográfico, enquanto sinal e sintoma daquela época. Nesse ponto, a transição 

entre Arte e Ciência pode ser estabelecida, visto que o rigor artístico é também 

externado enquanto rigor historiográfico, já que a imagem enquanto documento 

precisa ser problematizada (Santos, 2017).  

Na ótica de Panofsky (1979), ocorre um estreitamento nítido entre cada uma 

das fases, o que implica considerar que mesmo tendo indivisão consolidada, a 

ocorrência das fases se comporta de forma simultânea. Mesmo assim, a leitura de 

imagens de Panofsky também pode ser verificada em algumas críticas.  

Para Neiva (1993), uma dessas críticas está em acabar priorizando uma 

análise mecanizada das imagens, principalmente por ocasião dessa divisão artificial 
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a respeito da imagem. Nesse ponto, uma das limitações no uso da leitura de imagens 

em cada um dos passos está em incorporar o método para além de suas críticas ou 

de seu questionamento, o que não torna a obra de Panofsky pouco evidenciada, mas 

reitera potencialidades e pontos de cautela.  

Na ótica de Pifano (2010), um dos grandes méritos de Panofsky está em 

compreender que mesmo com aparência confusa, o universo das imagens possui 

ordenação substancial e a História da Arte pode ser edificada enquanto História das 

Imagens. O intelectual alemão identifica tais níveis de significado a partir de uma 

leitura da realidade e das imagens na qual valoriza-se as descrições puras das formas 

artísticas, insistindo na impossibilidade de descrição formal do processo visual 

imagético artístico ou não artístico, com argumentação de que forma e conteúdo são 

unidos e precisam ser analisados enquanto tal.  

Assim, cada etapa de interpretação consiste em descrever, enfatizar, analisar, 

refletir e interpretar, com identificação e entendimento dos motivos artísticos que se 

colocam na experiência prática e que pode estar acessível aos sujeitos na realidade 

que constitui suas vivências. Diante disso, a análise iconográfica se constitui de um 

exercício intencional consciente do artista, ainda que as qualidades representativas 

nem sempre se constituam na forma intencional. Em outras palavras, é importante 

avaliar os processos de consciência ainda que tal ação compreenda-se em sua 

finitude e nas limitações estruturadas no contexto das práticas. 

Ainda no que diz respeito ao uso de imagens, Dias, Castilho e Silveira (2018) 

apontam para o viés pedagógico que pode ser estruturado a partir da análise de 

Panofsky. As pesquisadoras consideram que estudos qualitativos relacionados com 

as imagens podem se utilizar de elementos da teoria do intelectual alemão, mas com 

apropriações importantes para a educação. Nesse sentido, a análise das imagens 

pode ser estrutu rada com viés reflexivo, interpretativo, dialógico, mas também 

educacional, em suas particularidades.      

 

 

 

 

 

 



51 
 

CAPITULO 3 – METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

3.1 REVISÃO DE LITERATURA: ANÁLISE E DISCUSSÃO DO ESTADO DE 
CONHECIMENTO 
 

O levantamento e mapeamento das produções científicas existentes sobre 

qualquer tema ou área de pesquisa se torna essencial para compreendermos o quanto 

o assunto foi explorado, as lacunas existentes e quais foram os principais teóricos que 

embasaram as investigações. Estas informações contribuem para o delineamento 

teórico e metodológico que a pesquisa seguirá. Este levantamento para a revisão de 

literatura possibilita:  

 “[...] uma visão geral do que vem sendo produzido na área e uma ordenação 
que permite aos interessados perceberem a evolução das pesquisas na área, 
bem como suas características e foco, além de identificar as lacunas ainda 
existentes”. (Romanowski; Ens, 2006, p.13) 

 

Este levantamento foi realizado com o objetivo de verificar as concepções 

sobre Processo Criativo, Culturas indígenas e Afro-Brasileiras na educação, 

catalogando os estudos sobre o tema no contexto cientifico presentes em teses e 

dissertações no portal BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações).  

Relacionando com o objeto de pesquisa as palavras chaves elencadas para 

busca foram: “Processo criativo na escola”; “Artes Visuais, Cultura e processo 

criativo”; “Artes Visuais, criatividade e educação básica”; “Arte visual, cultura indígena 

e escola” e “Arte visual, cultura afro-brasileira na escola”. Após os resultados, 

estabelecemos os critérios para a seleção do material que fez parte do Corpus do 

levantamento: produções que abordassem os temas dos descritores no seu título, 

palavras chave e resumo. 

Algumas teses e dissertações, produzidas antes da criação da plataforma 

sucupira, foram buscadas nas bibliotecas depositárias online e não foram 

encontradas.  

Foram selecionados os trabalhos que enfatizavam os conceitos gerais e 

voltados para a Disciplina de Arte, especificamente nas Artes Visuais. Foram 

excluídos os trabalhos que tratavam o tema em outras disciplinas, como: biologia, 

português, teatro, dança e música.  

Após o levantamento das produções e mapeamento em tabelas que contém 

as informações sobre o título, autor, ano, instituição, foi feita a leitura das publicações 
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e identificamos as tendências sobre os temas abordados, relevância das pesquisas e 

lacunas existentes sobre o tema. Por fim, analisamos e elaboramos as conclusões 

sobre o estado do conhecimento sobre o tema de pesquisa.   

O levantamento e mapeamento das produções científicas existentes sobre 

qualquer tema ou área de pesquisa se torna essencial para compreendermos o quanto 

o assunto foi explorado, as lacunas existentes e quais foram os principais teóricos que 

embasaram as investigações. Estas informações contribuem para o delineamento 

teórico e metodológico que a pesquisa seguirá. Abaixo, seguem os quadros 01 e 02 

com as teses e dissertações selecionadas.  

 

Quadro 1 – Dissertações de professores pesquisadores de IES públicas e privadas 
com o escritor: Processo criativo na escola; Artes Visuais, Cultura e processo criativo; 
Artes Visuais, criatividade e educação básica. 
 

(continua) 
 
 

Fonte: na BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações) Elaborado pela 
autora. 

 
TITULO 

 
 

AUTOR 

 
 

  PALAVRAS-CHAVE 

 
 

ANO 
 

INSTITUIÇÃO 
DE ENSINO 
SUPERIOR/ 
PROGRAMA 

Tecendo os fios das 
memórias de infância no 
processo criativo docente: 
um estudo com professoras 
de artes visuais da Casa de 
Cultura de Santa Maria 

Vanessa 
Freitag 

Processo 
Criativo Docente, Ensino 
de Artes, Memórias da 
Infância.  

2008 Universidade 
Federal de 
Santa Maria 

Memorias de infância: 
pesquisa poética em artes 
visuais. 

ALINE AREND   Memórias de 
Infância; Gravura em 
Metal; Livro de artista.; 
Livro-objeto.  

2016 UNIVERSIDAD
E FEDERAL DE 
SANTA MARIA 

Criatividade e escola: 
limites e possibilidades 
segundo gestores e 
orientadores educacionais. 

Eny da Luz 
Lacerda 
Oliveira 

Criatividade, 
gestão escolar, 
orientação educacional. 

2007 Universidade 
Católica de 
Brasília. 

O Processo Criativo em 
Sala de Aula: Reflexões 
Psicanalíticas 

 
Clarissa 
Pimentel 
Portugal 

Processo 
criativo. Escola. 
Transferência. Professor. 
Arte-educação. 

2019 Universidade De 
Brasília 

Currículo da educação 
básica do Distrito Federal: 
um caminho para a 
expressão criativa do 
professor da escola 
pública? 

  
Cristiane Leal 
Alves Teixeira.  

 

Educação; 
Criatividade, Prática de 
Ensino; Projeto Político-
Pedagógico; Currículo.  

 

2016 Universidade 
Católica de 
Brasília.  

Trabalho docente e a 
emergência da imaginação 
e da criatividade na 
aprendizagem: 
possibilidades e desafios 

Talyta Moreira 
de Souza 
Bezerra 
Marcello 

Criatividade; 
Trabalho docente; 
Aprendizagem; Aluno; 
Imaginação.  

2016 Universidade De 
Brasília 

https://bdtd.ucb.br:8443/jspui/browse?type=author&value=Teixeira%2C+Cristiane+Leal+Alves
https://bdtd.ucb.br:8443/jspui/browse?type=author&value=Teixeira%2C+Cristiane+Leal+Alves
https://bdtd.ucb.br:8443/jspui/browse?type=author&value=Teixeira%2C+Cristiane+Leal+Alves
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Quadro 1 – Dissertações de professores pesquisadores de IES públicas e privadas 
com o escritor: Processo criativo na escola; Artes Visuais, Cultura e processo criativo; 
Artes Visuais, criatividade e educação básica. 
 

(conclusão) 
 

Fonte: na BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações) Elaborado pela 
autora. 
 
 

Quadro 2 – Tese de professores pesquisadores de IES públicas e privadas com o 
escritor: Processo criativo na escola; Artes Visuais, Cultura e processo criativo; Artes 
Visuais, criatividade e educação básica. 
 
 

Fonte: na BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações) Elaborado pela 
autora. 

 

O processo criativo docente se constrói a partir de diferentes aspectos nas 

Artes Visuais, com elementos que permeiam as memórias e experiências dos 

docentes nas particularidades que envolvem as rotinas de trabalho. Freitag (2008) 

defende que o processo criativo docente é permeado por uma sociedade capitalista e 

focada na globalização, e que a criação está associada com fazer relações, ordenar, 

trazer significados e compreender. 
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Assim, a criatividade envolve diretamente a estruturação do pensamento, com 

comunicação de ideias a partir de imagens concretas e imaginárias. Ademais, é o 

acúmulo de experiências que constrói as identidades e permite que a criação seja 

estabelecida, para si ou em trabalho educacional na sala de aula. A pesquisa de 

Freitag (2008) é essencial para entender que os estímulos criativos exigem abertura 

mental do professor, de modo que haja engajamento para a inovação.  

Na ótica de Arend (2016), o processo criativo docente se faz mediante 

elementos de memória que são construídos desde a infância e que podem ser 

estimulados ou recortados, a partir de aspectos relacionados a uma mentalidade de 

curto, médio ou longo prazo. Além disso, seus estudos corroboram para compreender 

que o processo de criação está diretamente relacionado com um viés poético e 

racional, ambos envolvidos em um ambiente favorável e com influências capazes de 

construir tais conhecimentos.  

Para Oliveira e Alencar (2010), professores e gestores educacionais possuem 

diferentes representações e discursos a respeito do que consideram como 

criatividade. Existem, nessas visões, elementos inibidores e estimuladores da 

implementação de práticas pedagógicas para desenvolvimento do processo criativo, 

mas que precisam estar atrelados com o currículo e a forma de organização escolar. 

Nessa linha de pensamento, os pesquisadores corroboram para se analisar a 

criatividade como uma ação espontânea e que exige uma atmosfera de trabalho 

aceitável, motivadora e favorável para aprendizagens múltiplas.  

No entanto, quando gestores educacionais exigem que os professores 

desenvolvam a criatividade mediante pressão ou necessidade, tal potencial criativo 

pode ser prejudicado. Nos processos inibidores, ainda foram considerados elementos 

de natureza administrativa, a relação do conhecimento e da criatividade com o 

trabalho dos colegas e o temor da intervenção ou censura da equipe pedagógica. 

Quanto a elementos facilitadores, a autora apontou as funções docentes e 

necessidade de promover nos alunos a criatividade (Oliveira; Alencar, 2010).  

Na ótica de Portugal (2019), o processo criativo é analisado como um 

investimento de saberes, espaços e tempos que estejam relacionados à elaboração 

de algo novo e concreto, ainda que tenha relevância parcial ou subjetiva. Nessa visão, 

a autora considera que a criação artística realizada na escola se manifesta por 

intermédio de pulsão, com mobilização da libido do artista para que a criação ocorra. 

Dessa forma, o processo criativo feito na escola pode ter elementos de reprodução, 
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mas também deve ser visto a partir das subjetividades dos alunos, diante de suas 

experiências e contatos decorridos até aquele momento de suas vidas.  

Teixeira (2016) analisa o currículo da Educação Básica implementado no 

Distrito Federal e traz elementos de preocupação para se pensar o processo criativo. 

Em seus estudos, a pesquisadora compreende que há necessidade de investimentos 

qualitativos para formação continuada de docentes, de modo que o processo criativo 

seja estimulado. Diante dessa realidade, ainda complementa que o estímulo à 

criatividade possui um percurso histórico na educação, permeado por rupturas e 

permanências e associado com componentes biológicos, sociais, interacionais, 

dialógicos, psicológicos, dentre outros. Assim, reitera que existem indicadores do 

processo criativo, os quais cita a ordem cognitiva, a ordem sociocultural e a 

necessidade de promover um exercício de criação.  

Marcello (2016) possui pesquisa de fundamental importância para 

complementar as ideias trazidas pelas outras autoras. Seus estudos destacam a 

necessidade emergente de promover um trabalho docente direcionado para a 

imaginação e a criatividade. A partir de atividade na qual realizou observações da 

realidade docente em escolas do Distrito Federal, a autora compreendeu que a 

criatividade e a imaginação são processos de subjetividade que precisam ser melhor 

estimulados mediante formação continuada. Além disso, o estudo entende que o 

processo criativo nem sempre é passado aos discentes na forma como é aprendido 

nas capacitações. Diante disso, é essencial que os professores tenham segurança na 

implementação de atividades que exijam criatividade, usando elementos motivadores 

da ação.  

Para Morais (2018), é fundamental ampliar os saberes a respeito da alteridade 

na educação, compreendendo o saber subjetivo e os atributos que são dos outros, o 

que questiona a padronização e abre espaço para compreender a criatividade como 

associada direta da liberdade. Com suporte teórico e pedagógico amplo, a 

pesquisadora salienta que o processo criativo precisa ser compreendido junto a uma 

reforma educacional ampla, com modificações no currículo e nas metodologias 

utilizadas em sala de aula, visto que a criatividade não pode ser limitada por 

burocracias ou processos internos. Assim, é singular que o professor seja preparado, 

mediante formação continuada, para o exercício da criatividade através de atividades 

estimulantes e motivadoras.  
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Segundo Maich (2018), o silenciamento pode constituir experiência para o 

processo criativo, na medida em que se coloca como um estado de sentir a partir de 

sensibilidades diferenciadas, como o ver e o ouvir. A partir do uso do desenho 

enquanto recurso, a autora enfatiza que o silenciamento pode ser uma forma de 

exercício da criatividade quando há planejamento voltado ao estímulo de outras 

emoções e sensações, o que deve ser preparado na lógica docente e discente, 

mediante estratégias de implementação pensadas e avaliadas.  

Da mesma maneira, o processo criativo pode ser experenciado de diferentes 

modos, o que leva ao professor a um exercício de compreensão das subjetividades 

dos alunos em suas especificidades. Assim, a partir do trabalho desenvolvido com as 

autoras escolhidas, compreende-se que o processo criativo possui conceito e 

aplicação complexa, delimitados mediante aspectos internos e externos ao trabalho 

educacional, mas que podem ser amplamente trabalhados na realidade escolar 

mediante atividades de racionalização, literatura, poética, lógica, assim como outras 

inúmeras potencialidades (Maich, 2018).  

Para Silva (2018), a imaginação criativa pode ser entendida como um 

processo que abrange o desenvolvimento sistêmico dos sujeitos, aprimorando a 

subjetividade e promovendo experiências cognitivas e afetivas, o que torna a escola 

em espaço central para o desenvolvimento de competências e habilidades 

relacionadas com o ato de criação. Mediante estudo relacionado com a disciplina de 

Arte no Ensino Fundamental - Anos Finais, a pesquisadora concluiu que existem ainda 

limitações para a potencialidade criadora na escola, pois muitos professores ainda 

não compreendem o processo criativo com carga teórica suficiente para modificar 

práticas e possibilitar maior liberdade nos exercícios. Assim, as reflexões trazidas 

destacam que é preciso aprofundar estudos a respeito do tema, superando noções 

tradicionais ou equivocadas e entendendo a função psicológica da criatividade na 

educação.  

Segundo Mello (2008), o processo criativo em Arte traz a necessidade de se 

pensar no flui das ideias correntes, na construção da experiência livre e no 

entendimento de que o esforço, em muitos casos, é efetivamente maior do que a 

inspiração. Além disso, o processo criativo pode ocorrer a partir de camadas 

sobrepostas, com arcabouços teóricos que vão sendo cobertos por novas ideias, até 

que haja o potencial transformador que dê maior exclusividade sobre a obra. Assim, 
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o processo criativo deve ser analisado em suas particularidades para ter efetividade e 

aprendizagem. 

 
Quadro 3 – Dissertações de professores pesquisadores de IES públicas e privadas 
com o escritor: arte visual, cultura indígena e escola; Arte visual, cultura afro-brasileira 
na escola.  
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Fonte: na BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações) Elaborado pela 
autora. 

https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Linhares%2C+Adriana+Cardoso
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Linhares%2C+Adriana+Cardoso
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Quadro 4 – Tese de professores pesquisadores de IES públicas e privadas com o 
escritor: arte visual, cultura indígena e escola; Arte visual, cultura afro-brasileira na 
escola.  
 

Fonte: na BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações) Elaborado pela 
autora. 

 

Na ótica de Linhares (2022), as culturas indígenas podem ser ressaltadas com 

protagonismos nas aulas de artes visuais, desde que haja valorização da diversidade, 

da pluralidade, assim como um olhar voltada para essas comunidades em suas 

particularidades, e não a partir da colonização como elemento constituinte da cultura. 

A pesquisadora também reitera que existe uma estereotipação da cultura indígena 

aliada a uma invisibilidade de processos culturais, por vezes considerados 

anacrônicos. Na escola, se o professor de Artes Visuais efetuar mediação qualitativa 

e direcionada a um processo criativo direcionado para a valorização da cultura 

indígena, é possível superar essa visão colonial e promover uma educação com maior 

qualidade e direcionamento, conscientização e valorização da pluralidade.  

Para Santos Santana (2018), é fundamental investigar projetos educacionais 

relacionados com a cultura afro-brasileira com intuito de compreender a relevância da 

valorização da cultura em sala de aula, assim como destacar projetos e propostas que 

estejam alinhadas com um ensino de Arte capaz de trazer maior protagonismo para o 

afro-brasileiro, suas especificidades, conflitos, imaginário e formas de representação 

social da realidade.  
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A pesquisadora complementa que o estudo da História articulado com a Arte 

pode ofertar experiência interdisciplinar capaz de trazer melhor potencial criativo, de 

conhecimento e experiência. Além disso, promover produções visuais é essencial 

para superação de uma visão estereotipada e enraizada no elemento europeu para 

trazer transformação e diversidade em sala de aula. 

Belarmino (2018) salienta que a técnica de trançado da etnia Kambiwá se 

efetiva como traço relevante de cultura material que pode ser articulado com 

propostas educacionais, de modo que o indígena seja compreendido a partir das 

especificidades de cada comunidade. A Arte indígena, para a pesquisadora, precisa 

ser pensada mediante a prática visual, articulada com a percepção dos elementos 

criativos utilizados pela comunidade e com a percepção do processo educativo como 

parte da elaboração dos trançados.  

Para Marques (2019), o ensino da cerâmica nas Artes Visuais é de 

fundamental importância para a construção e aperfeiçoamento do processo criativo. 

Mediante projeto realizado em escola, o autor verificou que manifestações culturais 

da realidade estudada, o Maranhão, poderiam ser articuladas com a produção de Arte 

regionalizada e diversificada, utilizando elementos próprios da cultura, mas também 

explorando a criatividade. De modo geral, a ação foi essencial para promoção das 

aprendizagens artísticas e históricas, com oportunidade de reconhecimento da 

cerâmica como atividade que produz cultura local. Nesse ponto, é fundamental que o 

professor de Arte também evidencia a criatividade mediante elementos culturais 

regionais. 

Anaquiri (2022) destaca as próprias experiências enquanto mulher, indígena, 

feminista, professora e pesquisadora. Em seus estudos, destaca a necessidade de 

produção de uma cultura visual que questione as informações sobre a cultura indígena 

que chegam até o espaço escolar. Assim, sua pesquisa busca compreender que 

muitos professores passam suas imagens parcialmente estereotipadas e distorcidas 

aos alunos a partir de projetos que, inicialmente, parecem ter intenções favoráveis 

para as comunidades indígenas, como a valorização da cultura, mas acabam por 

reforçar uma cultura generalista e sem diversificação. Assim, é essencial formar os 

professores para um trabalho de maior qualidade em relação à cultura indígena.  

Para Cordeiro (2020), é essencial haver valorização da estética afro-brasileira 

na escola, mediante reflexões teóricas associadas com o pensamento decolonial. As 

ações efetuadas pela pesquisadora promovem o enfrentamento do racismo e na 
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construção de uma identidade multicultural e subjetiva. Na ótica de Novais (2019), a 

busca pela construção de experiências educacionais é o primeiro passo para que o 

professor efetue mediação qualitativa a respeito da valorização da cultura e História 

africana e afro-brasileira. Para haver cumprimento da Lei 10.639/2003, torna-se 

fundamental que o estudo das raízes africanas seja efetuado com critério e 

entendimento da diversidade.  

Mesmo assim, é essencial que os professores tenham capacitação para 

realizar esse trabalho, pois envolve a interdisciplinaridade e a conscientização 

identitária de si e de outrem. Para Fernandes (2018), os cursos de aperfeiçoamento 

de profissionais da educação podem produzir contribuições para a prática pedagógica 

de professores de Artes Visuais. Mediante as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-

Brasileiras e Africanas, a autora entende que uma educação antirracista pode ser feita 

com maior afinco e especialidade, no aumento da quantidade e qualidade dos cursos 

de formação continuada.  

Miziara (2022) também corrobora para o debate ao afirmar que a educação 

indígena e afrobrasileira precisam ser trabalhadas para além das exigências legais, 

mas considerando as identidades negras e indígenas, a visibilidade dessas culturas, 

assim como a relevância de entender o processo criativo na formulação de projetos e 

práticas pedagógicas. Assim, seus estudos são essenciais para compreender que é 

preciso haver um regime de visibilidade, uma educação que questione o colonial, 

assim como haja proposição de novas representações do indígena e do africano em 

seus protagonismos e na luta antirracista. 

 

3.2 ABORDAGEM METODOLÓGICA DA PESQUISA  

 

Nos dias atuais, a abordagem da pesquisa é qualitativa e ocupa espaço 

significativo para estudos de fenômenos e processos históricos e sociais no contexto 

local, regional, nacional e internacional. Segundo Gil (2012), uma pesquisa de 

abordagem qualitativa oferta ao estudante três distintas oportunidades de realização: 

o estudo documental, o estudo de caso e a pesquisa etnográfica.  

De maneira mais generalizada, uma pesquisa qualitativa pode ser definida 

mediante a qualidade das informações prestadas e da profundidade pela qual os 

conhecimentos são veiculados. Nesse sentido, o pesquisador precisa ir à campo para 
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buscar as informações, coletar os dados e perceber quais são os aspectos que mais 

ressaltam na análise e reflexão, assim como verificar quais itens não são 

mencionados ou aparecem em menor quantidade (Gil, 2012).   

De início, tal abordagem parece ser quantitativa, mas é fundamental apontar 

que a pesquisa qualitativa não direciona números para entendê-los como exclusiva 

propriedade do estudo, mas os coloca para que uma síntese mais profunda e 

dialogada seja feita com a informação em si, dentro do seu lugar social, do seu recorte 

temporal e do momento que ocupa naquela narrativa específica (Gil, 2012). 

Na pesquisa documental, a abordagem qualitativa está em compreender o 

documento em si, analisar seus aspectos literais e simbólicos e a permitir também a 

criatividade e imaginação dos pesquisadores, atrelada sempre ao viés científico e à 

racionalidade estruturada no decorrer do processo de pesquisa (Severino, 2000). 

Seu caráter de inovação é singular, de modo que pode trazer contribuições 

diferentes para uma mesma problemática e para diferentes temas de estudo. No 

estudo de caso, a pesquisa qualitativa se efetiva mediante abordagem na qual existe 

uma análise profunda mediante um ambiente, sujeitos e rotinas estabelecidas de 

maneira repetida, o que pode ser exemplificado por um espaço de trabalho qualquer 

(Flik, 2009).  

Ao observar uma determinada situação decorrida e notar que poderia ser 

aprimorada, reavaliada, suspensa ou melhorada, o pesquisador pode verificar o caso 

mediante potencial de alteração da realidade. Porém, é válido também que o estudo 

de caso seja apenas para observar a situação em questão, sem haver interferência 

posterior na resolução da questão (Flik, 2009).  

Em ambas, a abordagem qualitativa torna-se relevante para entender 

contextos institucionais e sociais particulares. Na etnografia, a abordagem qualitativa 

está em apontar traços específicos dos sujeitos, seus comportamentos, visão de 

mundo, símbolos, religiões, sociedades, instituições e representações, dentre outros 

aspectos (Flik, 2009).  

Aqui, a abordagem qualitativa está em compreender a cultura, a política, a 

economia e a religião como processos que podem ser aprofundados em suas bases, 

ofertando visão de sociedade mais ampla e com maior assertividade reflexiva. No 

desenvolvimento de pesquisas voltadas para a abordagem qualitativa, Poupart et al. 

(2008) reiteram que é preciso compreender a importância e complexidade de se 

utilizar o potencial qualitativo de forma mista, ou seja, esse tipo de pesquisa possui 
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grande quantidade de formas de atenção, com uso significativo a partir de várias 

ferramentas distintas.  

A pesquisa qualitativa, para os autores, possui tentativa expressa de 

compreender determinados fenômenos mediante a coleta e análise de informações 

narrativas, de modo que as preferências individuais sejam verificadas, avaliadas e 

refletidas de modo mais pontual. Seu caráter de representação possui maior abertura, 

grande abrangência e pode ser estruturada mediante roteiro de maior informalidade, 

o que traz flexibilidade mais significativa para a pesquisa (Poupart et al., 2008).  

Os resultados que a abordagem qualitativa pode trazer se amparam na 

seleção de poucos participantes e de um entendimento mais particular do tema, com 

observações e comentários que enfatizem o discurso e o conteúdo. Mesmo assim, na 

abordagem qualitativa, tanto o discurso quanto o conteúdo podem ser analisados de 

maneira individual, ofertando diferentes unidades de registro e contexto e 

potencializando as narrativas em torno do alcance dos objetivos de forma satisfatória, 

preenchendo as lacunas da pesquisa (Gil, 2012). 

O delineamento da pesquisa está alicerçado no estudo de caso institucional. 

Este delineamento metodológico segundo Yin (2001 apud Gil, 2002 p.55) “(...) é 

encarado como o delineamento mais adequado para a investigação de um fenômeno 

contemporâneo dentro de seu contexto real, onde os limites entre o fenômeno e o 

contexto não são claramente percebidos”. O fenômeno de investigação é o processo 

criativo e poético e o contexto da presente pesquisa é a realidade vivida por alunos e 

professora durante o desenvolvimento das atividades no ensino de artes visuais em 

aula, com o conhecimento das culturas indígena e afrodescendentes no país.  

Para alcançarmos os objetivos da pesquisa, utilizamos diversos instrumentos 

e materiais de pesquisa com uma riqueza de dados:  

- Análise dos materiais didáticos disponibilizados via agenda online pela rede 

de ensino, tais como: manual do projeto destinado aos alunos (anexo A), manual do 

projeto destinado aos professores (anexo B), Slides Proposta do projeto e referências 

artísticas (anexo C), Slides com o conteúdo sobre “Cultura e Arte Indígena” (anexo D), 

Slides com o conteúdo sobre “Cultura e Arte-Afro-brasileira” anexo (anexo E), Ficha 

técnica produzida pelos alunos sobre seu trabalho com as informações sobre os 

trabalhos juntamente com a defesa da obra. (Anexo F) 

- Fotografias sobre o processo criativo percorrido durante as aulas de arte e 

das obras finalizadas.  
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- As produções artísticas que serão objeto de estudo e foram realizadas no 

período da manhã, num total de 9 aulas de Arte com 50 minutos cada uma, abarcando 

seis turmas, com aproximadamente 35 alunos, do ensino fundamental - anos finais: 

dois sextos anos, dois sétimos anos, um oitavo e um nono ano. Para a pesquisa, todas 

as turmas estavam envolvidas e foram realizadas as atividades previstas pela 

professora e pesquisadora. Entretanto, para uma análise mais qualitativa delimitou-se 

a uma análise de um grupo de 4 alunos de uma única turma do 8° ano do Ensino 

Fundamental, tendo como critério o aceite e participação de todos os alunos na 

pesquisa e por uma questão ética, foi solicitada a assinatura dos responsáveis no 

encaminhamento do Consentimento Livre e Esclarecido, documento anexo. Ainda é 

significativo pontuar o aceite e abertura da escola, assinando a autorização do 

consentimento do espaço e contexto da escola para a pesquisa. 

  A proposta da atividade foi enviada para os alunos por e-mail através de um 

manual do projeto (anexo B), próprio da “Rede de Ensino Campos Gerais”, como 

material pedagógico para orientação da produção para a criação dos trabalhos 

artísticos.  

A organização através de grupos de alunos em sala de aula, em quem tiveram 

a liberdade de organizarem grupos, que tivesse 4 a 5 participantes em cada grupo e 

num processo colaborativo de forma coletiva realizariam o processo de produção 

criativa de suas obras de arte. Ao final das produções, foi realizada na escola 

exposição aberta aos responsáveis e a comunidade da escola e seu entorno.  

Neste contexto, os sujeitos da pesquisa são alunos do ensino fundamental 

dos anos finais, pertencentes a uma turma de 8° ano um colégio de rede particular do 

ensino básico da cidade de Ponta Grossa, Paraná.  

Para a análise, optou-se por selecionar apenas a turma do 8º ano do ensino 

fundamental para a análise do processo criativo, cuja temática proposta foi a cultura 

indígena e afro-brasileira (objeto da pesquisa). Os resultados de todo o processo 

realizado pelos 8 grupos que se formaram, tornaram impossível para a pesquisa de 2 

anos analisar o processo criativo de cada grupo individualmente. Sendo assim, 

delimitou-se um pouco mais para analisar o processo criador na área de artes visuais, 

foi selecionando 1 grupo, tendo como critério os grupos que participaram de todos os 

momentos do processo criativo, com frequência efetiva nas aulas e participação em 

todo o percurso da pesquisa.  
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Para Bardin (1077), a análise de conteúdo se coloca como forma importante 

de verificar o processo investigativo em uma realidade de estudo. A análise deve 

seguir um processo que envolve rigor metodológico, com diferentes fases definidas. 

Essas fases podem ser denominadas enquanto pré-análise, exploração de material e 

tratamento dos resultados.  

Cada um dos momentos anteriormente detalhados expressa particularidades 

na pesquisa e a legitimação do estudo em questão se coloca em apropriar-se e 

entender cada uma dessas fases na atitude de pesquisa. Bardin (1977) salienta que 

a análise de conteúdo corrobora de maneira significativa para que haja interpretação 

dos dados de uma pesquisa, assim como oportuniza ao pesquisador que o estudo 

descrito e verificado passe por critérios sistematizados e categorização rigorosa.  

A Pré-Análise se coloca como primeira etapa desse processo de organização 

do conteúdo. É a partir dela que o pesquisador pode ordenar o material coletado e 

torná-lo mais útil para a pesquisa. Assim, nesse importante momento da pesquisa, o 

autor deve sistematizar as ideias iniciais trazidas no estudo mediante quatro etapas 

separadas, que são: a leitura preliminar e flutuante, a seleção documental, a 

reestruturação dos objetivos e hipóteses e a elaboração dos indicadores.  

A leitura flutuante pode ser aponta como processo inicial de entendimento do 

conteúdo, de modo que haja maior familiaridade dos os dados ali coletados. Em 

seguida, a seleção de documento implica em verificar quais são os materiais que 

dialogam com a pesquisa e possuem condições de responder às indagações do 

estudo.  

A reformulação de objetivos pode ser feita, principalmente, porque muitas das 

respostas podem conduzir a outras posições e argumentações, o que permite que os 

objetivos sejam refletidos e possam ser modificados. Ademais, a formulação dos 

indicadores se coloca em análise prática para compreender quais são os 

posicionamentos mais tratados, assim como enfatizar cada momento de pesquisa.  

A Pré-Análise é etapa crucial para que as outras etapas possam ser seguidas 

com resultados mais efetivos. A exploração de material se coloca na estruturação de 

corpus para aprofundamento dos estudos, de maneira que os aspectos brutos sejam 

estudados de modo mais significativo e com validade mais expressiva para os 

sujeitos.  

Se a pré-análise é realizada adequadamente, a segunda fase se coloca 

apenas na administração das decisões tomadas. A exploração se efetiva em unidades 



65 
 

de registro e contexto. O registro está associado com a menor parte do conteúdo, 

mediante categorias levantadas. Registros podem ser efetivados mediante palavra, 

tema, personagem e item.  

Para Bardin (1977), os registros seguem uma ordem racional, ideológica, 

afetiva, emocional e sensível. A unidade de contexto deve ser vista como pano de 

fundo para que haja significação das unidades, mediante dois critérios, que são o 

custo e a pertinência, assim como releitura mais vasta do meio no qual está inserido. 

Se a unidade de contexto for excessivamente pequena ou grande, pode trazer 

problemas para a análise, o que a considera mediante uma dimensão ótima.  

Aliás, Bardin (1977) ainda destaca que uma unidade de registro possui 

significação que precisa de codificação e que se refere a uma unidade de base, que 

se objetiva na categorização, com natureza diversificada e múltiplas dimensões. 

Diante dessas considerações, observa-se que as unidades de registro são pequenas 

frações do conhecimento estruturado e que convergem em pontos específicos da 

análise, de modo que os pesquisadores a se utilizarem da metodologia em questão 

efetuem seleção de pontos da fonte em que haja repetição temática, com opiniões 

convergentes ou divergentes.  

Em relação à unidade de contexto, vale destacar que implementa processos 

de ordem mais geral, com temas que podem ser desdobrados em registros, cujo 

conteúdo pode ser melhor esclarecido e trabalhado. A união entre as unidades de 

registro e contexto formam a análise de conteúdo em suas tipologias.  

Da mesma maneira, Bardin (1977) reitera que métodos quantitativos e 

métodos qualitativos podem ser associados às unidades de registro e de contexto. Em 

outras palavras, é possível que diferentes interlocutores repitam o mesmo tema por 

diversas vezes ou que um único sujeito traga detalhes do mesmo tema, o que importa 

traçar análise que merece relevância dentro da pesquisa em questão.  

A enumeração se coloca na classificação dos itens mediante graus de 

importância. A categorização se efetiva na enumeração, mas colocando prioridades 

para alguns itens em relação a outros. O tratamento de dados também é relevante 

para a análise e se efetiva na percepção de que as informações surgem de uma 

“operação de classificação de elementos constitutivos de um conjunto, por 

diferenciação e, seguidamente, por reagrupamento segundo o género (analogia), com 

os critérios previamente definidos” (Bardin, 1977, p.49).  
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Os princípios interpretativos do tratamento de dados incluem a exclusão 

mútua, a homogeneidade, a objetividade e fidelidade e a produtividade. Além disso, a 

metodologia pode ser amplamente adequada a outros métodos e teorias, assim como 

preocupa-se mais com o processo do que com o produto. Nesse ponto, cumpre 

salientar que as perspectivas de tratamento dos dados passam por rigor metodológico 

fundamental para que a pesquisa apresente crescimento e para que alcance os 

resultados estipulados.  

A análise de conteúdo ainda possui outras contribuições importantes em casa 

uma de suas fases. Na pré-análise, a leitura flutuante pode trazer parâmetros técnicos 

e práticos para que haja tomada de decisão em relação às maneiras pelas quais o 

material será explorado. As estruturas de funcionamento desse processo inicial 

podem ofertar indícios de quais informações os instrumentos de pesquisa foram 

capazes de coletar.  

Aliás, sobre esses materiais, a exploração pode ser colocada de maneira 

particular e distinta em formas e funções. A utilização de entrevistas, questionários, a 

intervenção, a observação, a observação participante, a análise documental e o grupo 

focal são apenas alguns dos instrumentos que podem ser usados mediante análise 

de conteúdo.  

Cada procedimento deve ser organizado em suas bases, de maneira que as 

unidades de registro e as unidades de contexto sejam estabelecidas e dialogadas. Da 

mesma maneira, a exploração do material pode ser realizada de modo sistematizado, 

apresentando rigor metodológico, mas sem deixar de trazer os posicionamentos e 

visões do pesquisador para a pauta da discussão.  

Quanto ao tratamento de dados, as considerações feitas nas outras etapas 

desdobram diretamente na atenção aos aspectos de coleta e análise, mas tal 

tratamento não deve ser visto apenas como consequência das atividades das fases 

anteriores. O tratamento de dados possui forma própria de ação, que reflete e é 

refletido pelas anteriores, mas cuja relevância é singular para que a pesquisa decorra 

e o problema levantado possa ter resolução aplicada ou analisada.  

O tratamento dos dados se coloca na forma como o pesquisador que recebeu 

as informações das outras fases passa a entender aquele contexto de trabalho, 

mediante cenários colocados pelas fontes. Nesse ponto, a análise de conteúdo ainda 

possui amplitude temática em diferentes áreas, com utilização nos campos da saúde, 
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educação, segurança, ciências sociais e no Direito, dependendo da temática de 

pesquisa e das abordagens priorizadas.  

Cada um dos campos mencionados pode trazer contribuições singulares 

mediante uso de análise de conteúdo, mas cabe destacar que a educação pode trazer 

particularidades importantes na compreensão de temas pela análise de conteúdo.  

Segundo Franco (2020), tal forma de análise incide em verificar quais são os 

contextos envolvidos na realidade escolar, as formas de aprendizagem e ensino, o 

processo de mediação, a relação entre a educação pública no ordenamento jurídico e 

as ações dentro dos muros das escolas, dentre outras possibilidades. Os autores não 

mencionam a análise de conteúdo como sendo a única forma de se fazer pesquisa 

em educação, mas reiteram que tal forma de análise, por ocasião de ser sistemática 

e apresentar rigor metodológico, possui vantagens em relação a metodologias 

tradicionais, como a análise de discurso.  

Também reiteram que a análise de conteúdo pode trazer combinações 

relevantes de resultados e análises, assim como seu funcionamento não está 

condicionado a processos fechados, mas a momentos distintos da análise, que podem 

ser organizados pelo pesquisador. Assim, a análise de conteúdo, em suas três fases, 

produz sentido para sujeitos, instituições, saberes e práticas, desde que realizada 

adequadamente nos parâmetros pelas quais foi teorizada. 

Da mesma maneira, a abordagem qualitativa combinada com análise de 

conteúdo pode trazer se amparam na seleção de poucos participantes e de um 

entendimento mais particular do tema, com observações e comentários que enfatizem 

o discurso e o conteúdo. Mesmo assim, na abordagem qualitativa, tanto o discurso 

quanto o conteúdo podem ser analisados de maneira individual, ofertando diferentes 

unidades de registro e contexto e potencializando as narrativas em torno do alcance 

dos objetivos de forma satisfatória, preenchendo as lacunas da pesquisa (Poupart et 

al., 2008). 

A partir destas questões pontuadas acima, corrobora a visão constituída por 

Bauer e Gaskell (2017) que destacam as especificidades de se trabalhar aspectos 

qualitativos mediante textos e imagens em pesquisa. Assim, para os autores todo 

pesquisador(a) necessitam de quatro dimensões que eles abordam para se 

compreender o processo de pesquisa, nos quais estruturam-se os seguintes 

princípios: (I) delineamento, (II) geração de dados, (III) análise das informações e (IV) 

interesses do conhecimento. 
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Na primeira dimensão, para o autor referido acima, destaca-se os tipos de 

estudo, como de caso, levantamento de amostras, painel, experimentos, observações 

participantes e etnografia, dentre outros. Na geração de dados, para a nossa pesquisa 

constam instrumentos pontuais como: estudo e registro teórico sobre a temática da 

pesquisa, documentação via fotografia do processo criador em Arte, grupos focais, 

leitura visual e textual da produção artística, grupos focais, registro audiovisual, 

registros textuais da leitura da imagem da obra criada pelo coletivo de cada grupos.  

Na análise, apontam-se aspectos formais, de análise de conteúdo, indexação, 

assim como outras opções. Nos interesses de conhecimento, figura o controle e 

predição, a construção de consenso e a emancipação. Nesse estudo, a pesquisa 

qualitativa está amparada em uma atividade de observação participante do evento 

destacado no colégio em que haverá realização do projeto, com utilização de coleta 

de dados pelos alunos por meio de questionários, análise de conteúdo enquanto 

aspecto de prioridade e interesse focado no controle e predição.  

Para Bauer e Gaskell (2017), a análise da argumentação é uma forma de 

análise de conteúdo, com divergências teóricas junto à Semiologia e indicação da 

forma de compreensão dos dados em projetos que envolvem produções e 

construções artísticas de conhecimento. A valorização do potencial criativo passa a 

ser destacado através da análise de conteúdo.  

Os pesquisadores apontam para uma forma de interpretar que valoriza as 

representações artísticas, culturais e sociais dos sujeitos, o que pode ser definido 

como a forma pela qual dão sentido a si mesmos e ao seu próprio mundo.  

Dessa maneira, não há importância singular na pesquisa em verificar 

meramente sua estrutura artística e linguagem ou os sentimentos e intenções que 

norteiam o processo artístico criativo e as falas e escritos, dos instrumentos de coleta 

de dados, mas a conjunção efetiva entre esses elementos.  

Nesse sentido, a análise de conteúdo de Bauer e Gaskell (2017) diferencia-

se do processo apontado por Bardin (1997), pois não categoriza apenas as unidades 

de contexto e de registro, mas traça parâmetros de ordenamento mais complexo para 

que o pesquisador, mediante processos de ordem sintática e semântica, consiga 

perceber as inferências do discurso e das narrativas visuais e textuais, as práticas 

decorridas, as incongruências, as similaridades entre os sujeitos em seus lugares de 

fala e culturas, dentre outras particularidades.  

Nessa linha de pensamento, ainda complementam: 
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A Análise de conteúdo é usada para construir índices. Um índice é um sinal 
que é casualmente relacionado a outro fenômeno, assim como, por exemplo, 
a fumaça é um índice, ou um sintoma de fogo.  Mudanças no vocabulário de 
coluna do tipo “corações solitários” pelo espaço de 100 anos são um índice 
de valores societais: o pressuposto é que a maneira como as pessoas de 
descrevem e a seus parceiros ideais é uma expressão do que é desejável em 
uma sociedade. A quantidade de cobertura sobre ciência nos jornais pode ser 
uma medida de posição da ciência e tecnologia na sociedade, ou igualmente 
um indicador da incerteza da ciência sobre sua posição na sociedade. A 
consideração do conteúdo, juntamente com a intensidade, pode definir um 
índice (Bauer; Gaskell, 2017, p. 194). 

 

A partir do pensamento acima citado, percebe-se que a elaboração de índices 

se coloca como parte da pesquisa de análise de conteúdo, principalmente porque 

define elementos capazes de trazer novos conceitos, de modo estruturado e com 

produção de sentido ao leitor. A partir do momento que esses indicadores existem e 

estão colocados na sociedade, o pesquisador pode utilizá-los para amparar sua 

reflexão a respeito dos dados recebidos, bem como as considerações e desafios na 

própria produção artística realizadas pelos alunos. 

Assim, diferentemente dos estudos de Bardin (1977) que apontam as 

unidades de registro e contexto mediante categorias que podem ser desdobradas em 

temáticas distintas ao pesquisador, a ótica trazida por Bauer e Gaskell (2017) 

fundamenta-se em seis delineamentos, nos quais o mais simples é o estudo 

puramente descritivo.  

A organização da análise de conteúdo também é enfatizada pelos autores, de 

modo a considerarem as abordagens teóricas, textuais e visuias, a definição e 

amostragem das unidades de texto, as categorias e a codificação, o processo de 

codificação e a busca pela qualidade na análise de conteúdo. Desse modo, é 

importante compreender que uma pesquisa com abordagem qualitativa e que se 

utiliza de análise de conteúdo pode trazer maior complemento e resultados 

satisfatórios para o estudo em questão. 

Nos processos qualitativos, ainda se frisa a coerência na análise de conteúdo, 

a estruturação de um referencial de codificação, a transparência e fidedignidade dos 

dados, a validação e os dilemas. Aliás, um dos principais está na equilibração que 

deve existir entre o esforço promovido na amostragem que nessa pesquisa 

corresponde a organização de 1 grupo do 8° ano do ensino fundamental, considerado 

o critério já explicitado anteriormente. Desse modo, a análise de conteúdo torna-se 
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processo de fundamental relevância, com ampla significação e uso diferenciado das 

ferramentas. 

Quanto análise da leitura de imagem a ser realizada com os alunos, será 

abordada sob a teoria de Panofsky (1979), que destaca três fases, pré-iconográfica, 

iconográfica e iconológica.  

Esta Estrutura permitirá a construção de narrativas visuais e textuais pelos 

alunos sob a mediação da professora /pesquisadora, e serão leituras protagonizadas 

pelos sujeitos histórico-culturais da presente pesquisa, que são os alunos, no contexto 

da escola onde está sendo realizada a pesquisa. 
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CAPITULO 4 - CULTURAS AFRO-BRASILEIRA E INDÍGENAS: A LEITURA DE 
IMAGEM E O PROCESSO CRIATIVO NA PRÁTICA ARTISTICA EM SALA DE 

AULA 
 

Este capitulo busca incialmente dar visibilidade ao leito sobre o contexto da 

escola, local da pesquisa através de um estudo de caso institucional abordando a 

história da escola e os processos de organização desde sua fundação até os dias 

atuais. Na sequência, buscou-se dissertar uma análise da leitura de imagem e dos 

processos criativos em Artes Visuais realizada pelos alunos, estes como protagonistas 

da produção artística a partir do conhecimento de Culturas Afro-brasileira e indígenas 

na perspectiva da decolonialidade. Esta prática escolar busca resistir e descontruir 

padrões, conceitos e perspectivas impostas aos povos originários sobre uma visão 

crítica, pois identificamos que estas questões interferem no processo criativo dos 

alunos, se não abordado na perspectiva crítica do ensino das Artes Visuais na escola. 

 

4.1 UM OLHAR NO CONTEXTO DA PESQUISA DAS ORIGENS A ATUALIDADE: 
ESTUDO DE CASO INSTITUCIONAL NUMA ESCOLA BÁSICA PARTICULAR.  

 

 
Nesta pesquisa, por questões éticas, não utilizaremos o nome verdadeiro das 

instituições vinculadas a pesquisa. Para tanto, denominaremos a escola fundada na 

cidade de Ponta Grossa como o nome fictício de “Escola Princesa dos Campos”, a 

marca escolar que é uma Rede de ensino como “Rede de Ensino Campos Gerais” e 

a instituição mantenedora e gestora financeira denominaremos como “Grupo 

Educacional Nacional”.  

A escola, espaço da presente pesquisa, é uma instituição educacional 

particular, que ultrapassa 20 anos e que surge através de um sonho no campo da 

educação. Esta semente germinou com duas professoras pioneiras gerando a 

fundação da instituição em 20/10/1996.   

Em conjunto, transformaram em um espaço que culminou em árvore do 

conhecimento, em um processo com apoio daqueles que conjuntamente participaram 

da criação e fundação dessa escola, primeiramente de educação infantil em uma 

região da Cidade de Ponta Grossa Paraná.  

Essa História foi escrita por pessoas das mais diferentes áreas, graus de 

instrução acadêmica, credos, lugares e opiniões. Assim, a escola representou e ainda 

representa muito para a comunidade, e sua História toda seria uma pesquisa, o que 



72 
 

não é foco dessa investigação. Assim, aqui denominada como “Escola Princesa dos 

Campos”, desde seu início até os dias atuais, é o contexto onde foi realizada a 

pesquisa. É a partir do trabalho de pesquisa com os alunos do 8º ano do Ensino 

Fundamental - Anos Finais, no ano de 2023, contexto e sujeitos da pesquisa, em 

especial na área de Artes, na disciplina de Artes Visuais, que foi permeado todo o 

processo da pesquisa. Isto remete à pesquisadora trazer o estudo de caso nessa 

instituição e realidade escolar, o que exige abordar sua origem e constituição como 

espaço educacional para a comunidade de Ponta Grossa-PR.  

A Escola recebe seus primeiros alunos no dia 02/02/1997, e no dia da 

inauguração, teve 12 crianças na Educação Infantil. No fim do ano de 1997, a escola 

já possuía 97 crianças, aproximadamente. 

No espaço da Escola, quando foi construída, havia uma residência que, com 

o tempo foi se transformando e chegou até a atualidade nesse mesmo espaço. Não 

havia quadra de esportes e os arredores da escola eram repletos de grama. Assim, 

iniciou marcada por uma estrutura ainda tênue e que eram e estão marcados em 

memória na História da Escola, que iniciou com apenas a modalidade de Educação 

Infantil. Em poucos anos, e tempo da escola, a Sociedade entre as professoras 

fundadoras se desfez.  

Neste contexto, uma das professoras e atual diretora, que permaneceu no 

gerenciamento da escola, fez um convite para outro professor para que assumisse o 

processo administrativo da instituição ao seu lado. Este professor, como educador, 

quando recebeu o convite aceitou prontamente, já que o projeto era muito bom e 

considerado com a proposição de uma educação de qualidade. No decorrer dos anos, 

a escola teve a ampliação e foi implantado o Ensino Fundamental -1º a 9º ano, e o 

Ensino Médio ainda entraria em processo de implantação. 

Um dos principais objetivos estava a cultura para justamente desenvolver com 

os alunos da “Escola Princesa dos Campos”, as funções da formação cultural e 

pessoal do aluno(a). A Noite Cultural veio para valorizar no desenvolvendo também 

de habilidades e aprendizagens artísticas-simbólico-culturais de seus alunos (as), 

como as artes plásticas e visuais, a dança, o teatro, ballet, a música e outros.  

A partir disso, no ano de 2004 surgiu a oficialização anual da Noite Cultural, 

na qual iria reunir todos os alunos (as) e crianças da Escola para fazer as 

apresentações. Houve algumas críticas de que a instituição não seria capaz de reunir 

todas as crianças na apresentação de uma peça. Felizmente, a apresentação do 
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“Mágico de Oz” foi um sucesso, tornando a Noite Cultural um evento anual da Escola. 

Todos os membros (alunos, professores e funcionários) se empenham dando o 

melhor de si para a realização desse evento que foi organizado até 2017.  

Muitas construções com apresentações a exemplo de alguns encontros 

culturais, e sendo assim, segue os anos e algumas respectivas apresentações e 

temáticas: 2004 – Mágico de Oz; 2005 – O Pequeno Príncipe; 2010 – Dom Quixote; 

2011 – Pinóquio; 2012 – Os Saltimbancos; 2015 – Alladin; 2016 – A reprise de Mágico 

de Oz. Era um evento cultural que envolvia toda comunidade escolar. Ao longo desses 

20 anos, a “Escola Princesa dos Campos” tem muito o que comemorar, visto que 

houve muito trabalho e dedicação para dar o melhor para seus alunos (as). A escola 

tem o diferencial de não apenas possibilitar uma educação de qualidade, mas também 

a formação do indivíduo como cidadão. Possibilita até hoje a atividade cultural anual 

com diversas modalidades de atividades como aulas de Teatro, Ballet, Futsal, Xadrez, 

entre outros.  

Durante essas duas décadas a Escola conseguiu diversas premiações como 

vitórias em amostras de talentos, Jogos Estudantis Municipais (JEM), Olimpíadas de 

Matemática, concursos em geral, competições esportivas, destaques em Arte e outras 

manifestações culturais. 

Destaca-se que, dos profissionais atuantes na escola, todos tem formação 

superior na sua área de atuação. No caso específico de Artes Visuais, a professora 

tem formação em Curso de Licenciatura em Artes Visuais. Da mesma forma, todos os 

demais professores/as da área de arte, como o professor de Teatro, Dança, Música e 

Ballet, possuem formação especifica na área de atuação. 

A Escola, como se percebe, passou por diversas transformações estruturais 

ao longo desses 20 anos, a equipe de professores e funcionários também se 

modificaram, mas os ideais que fizeram a escola surgir objetivando a formação de 

cidadania e educação de qualidade se mantem viva até os dias de hoje.  

A Escola admite que tem alguns pontos a serem melhorados, mas sempre 

está dando o melhor de si para seus alunos terem a melhor formação possível. Após 

a escola iniciar com a Educação Infantil, também atende pelo Fundamental – Anos 

Iniciais e Finais e Ensino Médio.  

No decorrer dos anos 2000, mais precisamente em 2018, vendem a “Escola 

Princesa dos Campos” fundada em Ponta Grossa -PR, para uma Rede Privada de 

Ensino do Brasil, denominada aqui na pesquisa como “Rede de Ensino Campos 
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Gerais”. Vale ressaltar que a “Rede de Ensino Campos Gerais” é uma dentre várias 

marcas de escola que pertencem a um grupo empresarial, denominado aqui na 

pesquisa como “Grupo Educacional Nacional” dono de diversas marcas escolares. Na 

pesquisa, denominaremos que o “Grupo Educacional Nacional”” incorporou um grupo 

empresarial, com sede da Matriz no Rio de Janeiro, o que denota a apropriação de 

escolas e propostas educacionais sendo gestada por Empresas no ramo da 

Educação.  

O “Grupo Educacional Nacional” é proprietário de várias “marcas” de escolas 

organizadas em rede no Brasil, com diversas unidades escolares, somando mais 50 

escolas só no Sul do país. Todas instituições de ensino são gestadas e financiadas 

por este grupo empresarial privado, já nominada acima. Todas estas escolas foram 

incorporadas pelo Grupo, que nasceu em 2013 a partir da união entre um grupo de 

jovens educadores e o fundo de investimento Privado, fundo de educação de capital 

de risco exclusivamente focado em educação. O grupo possui vários investidores de 

diversos seguimentos empresariais. (Napratica, 2016).  

Isso tudo denota a educação para o mercado diante do capital financeiro em 

uma perspectiva de uma sociedade neoliberal. Mais uma vez pode-se inferir que 

empresas filtram a educação privada no Brasil, e ainda buscam gerir processos 

pedagógicos destas para a educação pública interferindo através de programas e 

projetos voltados a educação.  

Isto acima posto, justifica-se os processos pedagógicos instituídos na 

educação privadas amparadas pelo discurso sobre a integração do capital público 

com o privado. Devido a uma demanda financeira da “Escola Princesa dos Campos” 

para ampliação e ingresso ao ensino médio, aceitou ser vendida e assim incorporada 

pelo grupo financeiro educacional denominado “Grupo Educacional Nacional”. Aqui já 

denotando a visão mercadológica da educação, transforma-se em uma mercadoria de 

negócio empresarial.  

Com o exposto acima, a partir de 2018 esta escola se incorpora 

definitivamente na “Rede de Ensino Campos Gerais” como marca escolar e vincula-

se a mantenedora, “Grupo Educacional Nacional”. Uma Rede Privada de Ensino com 

Educação Básica completa que vai da Educação Infantil (4-5 anos), Ensino 

Fundamental Anos Iniciais -1º ao 5º ano, Ensino Fundamental Anos Finais- 6º ao 9º 

ano, e Ensino Médio-1º,2º e 3º ano, e ainda Curso livre como pré-vestibular 

(Regimento, 2017) 
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4.2 MATERIAL DIDÁTICO E A ESCOLA “REDE DE ENSINO CAMPOS GERAIS” 

 

Como podemos identificar na sessão anterior, a direção da gestão esta 

centralizado no “Grupo Educacional Nacional”, que administra a parte financeira e a 

“Rede de Ensino Campos Gerais” que coordena a parte de gestão pedagógica.  Para 

melhor análise e compreensão dos dados da pesquisa, é importante aqui fazer uma 

inferência sobre e do material didático enviado pela central pedagógica da “Rede de 

Ensino Campos Gerais”. Este material é elaborado por um professor atuante como 

docente em sala de aula, com formação na área de Artes Visuais e que também é 

responsável pela coordenação da área de arte da “Rede de Ensino Campos Gerais”, 

elaboração dos materiais didáticos encaminhados para a unidades escolas vinculadas 

a esta rede, assim como é responsável pela organização do planejamento da 

disciplina de arte da rede.  

A “Rede de Ensino Campos Gerais” expandiu unidades de Escolas e 

Colégios, por vários estados do Brasil, abrindo uma filial na cidade de Ponta Grossa-

PR. Destacamos que mesmo o Grupo Educacional Nacional que comprou a escola, 

ainda adotou o Regimento e o Projeto Político Pedagógico elaborado pela gestão da 

antiga instituição educacional denominada “Escola Princesa dos Campos”. Neste 

contexto, se delimita o lócus da pesquisa, uma instituição de ensino privado da 

educação básica. Esta instituição possui uma organização centralizada no estado do 

Rio de Janeiro, local que emergem os livros didáticos para todas as áreas do 

conhecimento, incluindo a área de Arte, sendo um livro didático em formato de apostila 

para cada ano, do 6° ao 9°ano, 1ª e 3ª série do ensino médio. Até o presente momento, 

o material didático de Arte abrange apenas os conhecimentos do componente 

curricular da área de Artes Visuais. 

 Vale destacar aqui que o livro didático tem sua origem a partir de 1822, 

quando houve a independência do Brasil, nos primeiros decretos das leis 

educacionais. A ideia tomou uma dimensão mais concreta coma criação do Instituto 

nacional do livro, criado e fundado em 1929 para legitimar o livro didático nacional e 

sua produção como auxiliar didático na educação. 

 Já o livro didático contemporâneo, por tanto atual, tem em vista os saberes 

históricos da escola brasileira, de modo que cria-se o Programa Nacional do Livro 

Didático – PNLD. Destaca-se que o livro didático desta escola pesquisada não passa 
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pela avalição do Ministério da Educação e Cultura, pois não há nenhum selo ou 

referência no material, indicando sua avaliação.  

É uma produção de um material didático independente e próprio da instituição 

de ensino referida. Esse material é veiculado e disponibilizados para todas as marcas 

de escolas pertencentes ao Grupo Educacional Nacional com sede no estado e cidade 

do Rio de Janeiro. 

  

Figura 3 – Mapa de Conteúdos do Material didático do 8° ano EFAF. 

 

Fonte: 8° ano Ensino Fundamental - Anos Finais- Livro do Professor- Arte- 
Volume único. 1° edição – Rio de Janeiro. Editora Somos.  2022, 173 p. 
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Figura 4 – Mapa de Conteúdos do Material didático 8° ano EFAF - 2. 
 

 
Fonte: 8° ano Ensino Fundamental - Anos Finais- Livro do Professor- Arte- 
Volume único. 1° edição – Rio de Janeiro. Editora Somos.  2022, 173 p.  
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Figura 5 –Mapa de Conteúdos do Material didático 8° ano EFAF - 3. 
 

 
 

Fonte: 8° ano Ensino Fundamental - Anos Finais- Livro do Professor- Arte- 
Volume único. 1° edição – Rio de Janeiro. Editora Somos.  2022. 173 p. 
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Figura 6 –Mapa de Conteúdos do Material didático 8° ano EFAF - 4.  
 

 
Fonte: 8° ano Ensino Fundamental - Anos Finais- Livro do Professor- Arte- 
Volume único. 1° edição – Rio de Janeiro. Editora Somos.  2022. 173 p.  

 
 

Este material didático em formato de apostila é subsidio teórico e prático para 

ser usado anualmente na disciplina de Arte Em todas as “unidades” e “Marcas” 

pertencentes ao grupo “Grupo Educacional Nacional”. Como podemos ver nas 

fotografias dos sumários acima (Figura 3 e 4), os conteúdos abrangem não mais 

conteúdo de história da arte e produção artística de uma forma linear, mas uma 

organização dos conteúdos é por temáticas, como por exemplo, artistas, técnicas 

como afresco e muralismo, ou até mesmo elementos da linguagem visual. Essa 

organização pedagógica exige uma maior qualidade de conhecimentos da história da 

arte do professor que atua no componente curricular Arte, pois cada contexto tem a 

visualidade das obras, em sua forma contextualizada e em suas múltiplas 

determinações. Sendo assim, o ensino da arte não pode ficar restrito a técnica pela 

técnica ou em relação a temáticas pré-determinadas, pois esta postura não favorece 

uma educação no campo arte, crítica e contextualizada.  
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O material didático é ferramenta essencial de aprendizagem para diferentes 

disciplinas, com abordagens igualmente distintas e processos de atenção com 

fundamental consideração. Os materiais didáticos podem ser impressos, digitais, 

formais ou informais, com modos variados de uso e apropriação, assim como veículos 

e teorias distintas na ação crítica (Santos Filho, 2022).  

Alguns estudos tratam do material didático como parte importante para o 

estudo nas mais distintas faixas etárias, desde que seja preparado para cada 

momento com as exigências daquele perfil de aluno. Como exemplo, crianças da 

Educação Infantil possuem necessidade de material mais lúdico e direcionado para 

desenhos e cores, atividades de montar e desmontar, ações práticas guiadas e de 

sociabilidade (Santos Filho, 2022).  

No Ensino Fundamental e Ensino Médio, os componentes de atratividade 

passam a ser igualmente importantes, com sugestões de atividades e 

aprofundamentos, conexões com outros conteúdos e questões de vestibulares e 

ENEM. Assim, pensar o material didático é fundamental na ótica do currículo, da ação 

pedagógica, dos meios para mediação do conhecimento e para a finalidade do saber 

(Barros; Junior, 2005).  

Para Silva e Pimentel (2021), o material didático deve estar na realidade da 

prática educativa do professor de qualquer disciplina e área do conhecimento, com 

direcionamento para o planejamento realizado, adequação para métodos e técnicas 

de pesquisa e ensino que sejam viáveis e ainda, como suporte ao aluno para estudos 

realizados em domicílio. Mesmo assim, os autores alertam para o fato de que o 

material didático não deve substituir o professor ou fazer com que seu trabalho fique 

"engessado", sem possibilidades de uma autonomia e criatividade no 

desenvolvimento crítico da formação humana escolar.  

A utilização de material didático nas aulas deve ser verificada em equilíbrio 

com outros momentos, seja o uso de metodologias ativas (e outras possibilidades, 

com metodologias críticas a partir de Teorias Pedagógicas críticas) ou mesmo em 

debates transversais relacionados ao conhecimento. Vale lembrar que o material 

digital, segundo as autoras, também possui ampla relevância para discussão 

acadêmica e implementação em sala de aula. O uso de documentos não impressos 

se traduz como uma das alternativas de muitas escolas e universidades que desejam 

aprimorar a relação entre custo e aprendizagem, visto que a não impressão de 

material pode trazer vantagens para a empresa (Silva; Pimentel, 2021).  
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Nesta direção pontuada pelas autoras acima, precisamos refletir sobre a 

impressão dos materiais didáticos, pois no primeiro ciclo avaliativo do ano, o material 

para estudo e aprofundamento dos conteúdos é disponibilizado em formato digital, 

substituindo o material físico. 

 Nesta direção, o Grupo da Grupo Educacional Nacional abriga todas as sub 

instituições educacionais que se vinculam a ela como Marcas-escolas em todo o 

território nacional brasileiro que são por ela administradas financeiramente, seguindo 

a missão e a visão, cujos os princípios direcionam diversas filiais que são escolas 

vinculadas a esse grande grupo corporativo Grupo Educacional Nacional.  

Por decorrência, todo o processo pedagógico das instituições vinculadas a ela 

é impositivo, se estendendo ao planejamento anual e já incorporado os planos de aula 

semanais, de forma impositiva. Os conteúdos correspondentes ao capítulo do livro 

didático, para a turma do oitavo ano do ensino fundamental II, já estão determinando 

as competências e habilidades a serem desenvolvidas com os alunos, enfatizando os 

objetivos da aprendizagem e sugerindo as estratégias pedagógicas, bem como 

orientações sobre o uso do material didático e seus procedimentos metodológicos. Se 

induz ao professor(a) uma alternativa fechada que vai desembocar em uma 

reprodução da proposta de ensino das Artes Visuais.  

Neste sentido, torna a ação educativa do professor de forma reprodutivista de 

uma organização pedagógica sem considerar a realidade do contexto e prática social 

vivida nas escolas que abarcam o Grupo Educacional Nacional, em que a “Rede de 

Ensino Campos Gerais” da cidade Ponta Grossa segue as diretrizes normativas da 

matriz pedagógica deste grupo.  

No entanto, o uso de material digital pode trazer outros problemas, como a 

falta de acesso de alguns alunos a dispositivos móveis, a falta de internet ou local para 

acessar o material, desinteresse do aluno no acesso ou mesmo distração facilitada, 

visto que o uso de celular para estudo de material digital pode ser direcionado para as 

redes sociais, jogos ou outros interesses dos alunos, de forma rápida e com pouco 

monitoramento (Bagdadi; Vieira; Anaya, 2020).  

Dessa maneira, materiais didáticos digitais ou físicos possuem as suas 

particularidades, o que traz ampla necessidade de compreender como podem ser 

usados em sala de aula. Para Bagdadi, Vieira e Anaya (2020), os materiais didáticos 

podem ser produzidos pelo professor para um determinado evento, sequencial ou não, 

no decorrer do ano letivo. Entretanto, na realidade da pesquisa, não há a possibilidade 
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de produção de material didático fora do que já é proposto pela central pedagógica, 

pois o tempo (carga horária) de uma aula semanal é de 50 minutos, o que inviabiliza 

a produção de material didático para o processo da aprendizagem dos 

conhecimentos, que tenha como ponto de partida a prática social vivida. Isso implica 

a reprodução do material didático oficial no desenvolvimento da prática educativa do 

professor. Assim o material enviando pela central pedagógica é extenso e possui a 

obrigatoriedade em ser executado no processo de ensino.   

Da mesma maneira, o uso de material didático informal, ou seja, não oficial 

da escola, é praticamente inviável nesta realidade. Tudo isso referido implica para o 

professor enquanto produtor de conhecimento de entender o direito do aluno a 

aprendizagem de qualidade e, portanto, da seriedade, de ética e estética. O 

comprometimento e seriedade com a ética não só do uso do material pedagógico e 

didático das redes digitais que podem ser amparados pela Lei Geral de Proteção de 

Dados e de Direitos Autorais, mas com a ética na pesquisa no uso de identidades e 

imagem dos alunos e suas produções e professores como professores e 

pesquisadores o uso do consentimento e assentimento livre e esclarecido assinado 

pelos responsáveis pelos alunos.  

Esse material pode se tornar domínio público, enquanto utilizado para 

pesquisa e produção do conhecimento es âmbito educacional, por esse motivo ter o 

professor pesquisador ter em mãos assinado e autorizado o direto do uso de imagens 

e identidade do aluno, que ´para a pesquisa todos os pais responsáveis concederam 

o consentimento e a autorização do documento impresso para a pesquisa. 

Assim, é fundamental ter cuidado com os materiais didáticos formais e 

informais, impressos ou digitais, pois sobre eles insere-se a mesma rigorosa 

metodologia científica de publicação. Na disciplina de Arte, a produção de material 

didático é ressaltada por Cucco (2015). O autor compreende que os materiais usados 

pelos professores possuem diversidade significativa, até porque a disciplina possui 

ampla capacidade de diversificação dos seus métodos. Pinturas em tela, esculturas, 

desenhos, atividades escritas, releituras de fotografia, livros didáticos, são apenas 

alguns dos exemplos de materiais que podem ser usados pelos professores da 

disciplina. Até mesmo os debates e rodas de conversa podem ser ferramentas 

didáticas relevantes para determinadas temáticas, com diálogos que inserem a Arte 

(Cucco, 2015).  
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Os materiais didáticos para a produção artística pelos alunos na disciplina de 

Artes Visuais podem ser formais (como apostilas impressas e digitais em formato 

PDF) ou informais (materiais produzidos pelo professor), além de poderem dialogar 

entre diferentes formatos e teorias. 

No contexto desta pesquisa, a “Rede de Ensino Campos Gerais” organiza os 

materiais didáticos de forma acabada e pronta. Quando aplicados ao ensino das Artes 

Visuais, esses materiais não colocam o aluno como protagonista nem incentivam a 

reflexão sobre o professor como pesquisador e artista. Isso ocorre porque o docente, 

ao mediar diferentes formas de expressão das Artes Visuais e desenvolver processos 

de ensino e criação com repertórios em contextos distintos, necessita de 

planejamentos flexíveis — o que não acontece na realidade escolar pesquisada. O 

ensino, nesse caso, é totalmente direcionado por um cronograma estabelecido pela 

matriz central pedagógica da “Rede de Ensino Campos Gerais”, vinculada ao Grupo 

Educacional Nacional. 

O material didático é visto por Weisshaar e Jakimiu (2017) como essencial 

para a Arte, mas destaca-se que o professor também precisa ter autonomia na criação 

de propostas e projetos capazes de trazer resultados mais significativos em termos 

de aprendizagem.  

Para Campos (2024), o livro didático de Arte é fundamental para trazer suporte 

ao aluno na aprendizagem em casa, assim como para o estudo direcionado a 

avaliações tradicionais, porém a aprendizagem da Arte, em forma mais ampla e 

complexa, pode ser trabalhada por intermédio de projetos interdisciplinares e com 

materiais didáticos distintos, proporcionando maior diversificação no conhecimento e 

promovendo um processo investigativo e criativo que parte do próprio aluno, mediante 

seu conhecimento e suas particularidades trazidas para a sala de aula, de sua 

realidade de vida.  

Portanto, a disciplina de Arte, quando mediada através de metodologias 

críticas e com materiais didáticos pertinentes, oportuniza ao aluno um processo 

criativo e expressivo.  Nesse ponto, o material didático pode ser, mesmo que 

complementar, parte do protagonismo edificado na relação entre professor, aluno e 

conhecimento (Arnoni; Menin, 2022). 
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4.3 O PROCESSO DA DOCÊNCIA, PLANEJAMENTO E A ORGANIZAÇÃO DA 
PRÁTICA DE ENSINO DAS ARTES VISUAIS: REPRODUÇÃO OU CRIAÇÃO NA 
“REDE DE ENSINO CAMPOS GERAIS” PONTA GROSSA? 

 

Para analisar o processo da docência e o ensino das Artes Visuais, visando o 

processo criativo realizado durante o percurso da pesquisa, as etapas foram sendo 

configuradas pela práxis que foi construída em processo, ao qual denominamos como 

momentos da práxis artística. Vale ressaltar porem que em alguns desses momentos 

nos foi exigido que seguíssemos o cronograma proposto pela Escola, cuja a 

mantenedora financeira é a Grupo Educacional Nacional, com sede no Rio de Janeiro.  

Destacamos que a pesquisadora atua como professora de Arte - Artes Visuais   

na instituição contexto da pesquisa, na área da Educação Básica na Escola, que 

compreende o Ensino Fundamental I, II e o Ensino Médio. Neste contexto, a 

delimitação como já denominada na metodologia da pesquisa, limitou-se a análise da 

práxis artística com apenas um dos grupos de uma turma do 8° ano do Ensino 

Fundamental II, da escola.  

No primeiro momento, para dar início ao projeto denominado pela “Rede de 

Ensino Campos Gerais” como “Vernissage”, todos os professores desta rede 

receberam da Central Pedagógica (localizada na cidade do Rio de Janeiro-RJ) para o 

primeiro ciclo de avaliações, os materiais didáticos de maneira online em formato 

PowerPoint. Foi enviando um material sobre o conteúdo denominado pela rede como 

“Cultura e Arte Indígena” (anexo D) com 20 slides e outro material denominado 

“Cultura e Arte Afro-Brasileira” (anexo E) com 17 slides. Ambos apresentam uma 

estrutura semelhante, abordando sobre o contexto histórico, geográfico, heranças 

culturais e expressões artísticas e de todo um conhecimento destas culturas e suas 

produções artísticas.  

O primeiro material aborda “Cultura e Arte Indígena” (anexo D) e destaca-se 

as especificidades geográficas e demográficas da herança cultural destes povos 

originários no território brasileiro, salientando a diversidade das etnias destes povos 

Indígenas e toda a produção material e imaterial da cultura indígena, este como 

material didático, como podemos ver na figura 7.  
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Figura 7 – Capas dos materiais didáticos enviados como conteúdo 
sobre as Culturas e artes Indígenas e afro-brasileiras.  

 

 
 

Fonte: Material didático em formato de PowerPoint cedido pela Central 
Pedagógica da “Rede de Ensino Campos Gerais”, pertencente ao 
grupo empresarial “Grupo Educacional Nacional”.  
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Figura 8 – Imagem de dois slides do material didático sobre arte das Culturas 
Indígenas.  

 
Fonte: Material didático em formato de PowerPoint cedido pela Central 
Pedagógica “Rede de Ensino Campos Gerais”, pertencente ao grupo 
empresarial “Grupo Educacional Nacional”.  
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Figura 9 - Imagem de dois slides do material didático sobre arte das Culturas 
Afro-Brasileiras.  

 
 

Fonte: Material didático em formato de PowerPoint cedido pela Central 
Pedagógica da “Rede de Ensino Campos Gerais”, pertencente ao grupo 
empresarial “Grupo Educacional Nacional”. 

 

Como podemos observar através das imagens acima (figura 06 e 07), 

ressalta-se o quanto é impositivo e por sua vez reprodutivo o conhecimento e o ensino 

da Arte e Culturas afro-brasileiras e indígenas neste contexto.  Considerando que é 

um conteúdo expresso de forma totalmente imposta, não levando em consideração a 

pratica social da realidade, tanto da escola local como das demais unidades em que 

o conteúdo e forma se apresenta de maneira indissociada e somente aplicada como 

um saber academicista e não contextualizado com a região e as experiências 

vivenciadas pelos alunos em sua localidade regional, demonstrando um viés 

educacional acrítico. Este conteúdo não é elaborado pelo pesquisador como professor 
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da escola, pois é um conhecimento produzidos para abranger todas as escolas em 

nível nacional desta rede empresarial de educação. Por tanto, descontextualizado da 

realidade e cultura da prática social vivida pelos alunos em na realidade local, contexto 

desta pesquisa. Neste sentido é uma proposta autoritária. Pois é exigido a reprodução 

deste conteúdo nas aulas de arte.  

  Tendo em vista apenas a reprodução de um conteúdo planejado e elaborado 

por único Coordenador e professor em nível nacional, pertencente a esse grupo 

empresarial com uma programação rígidas, anula-se o processo criativo do professor 

e pesquisador, assim como o potencial e protagonismo e do processo criativo dos 

alunos.  

Este contexto da pesquisa revela o impacto de um material didático que vem 

em quase sua totalidade pronto em formato digital. Há uma abertura para que o 

professor possa somente acrescentar informações e conteúdo que julgar pertinente, 

mas o cronograma de número de aulas (dois tempos de 50 minutos) e o planejamento 

devem ser seguidos sem atraso, pois o “Projeto Vernissage” possui um cronograma 

fixo que precisa ser seguido. Com esse tempo escasso para apresentar a proposta da 

atividade, debater os conteúdos e produzir a tela acaba prejudicando o 

aprofundamento dos conteúdos em sala de aula. 

Neste contexto, todo o material pedagógico vem pronto, planejado e com as 

atividades determinadas em um cronograma direcionado pela rede, no qual os 

professores de Arte – Artes Visuais das escolas da rede não participam do seu 

processo de criação e elaboração. Nesta realidade podemos destacar que o processo 

criativo da docência fica limitado a reproduzir e aplicar o conteúdo e atividades 

descritos no material didático encaminhado pela Central Pedagógica da Rede de 

ensino.  

Este ponto já denota uma contradição crítica, pois o processo segue de forma 

não critica e, portanto, de um ensino da arte tecnicista e reprodutivista, balizado pela 

exigência de um cronograma pronto e acabado, o que a pesquisadora denomina como 

procedimentos metodológicos de ensino, que nesta escola não deixa margem para o 

professor atuar de maneira criativa e autônoma no processo da organização da 

atividade educativa no campo de conhecimento da Artes – Artes Visuais.  
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Neste segundo momento, houve a problematização em sala de aula dos 

conteúdos das culturas afro-brasileiras e indígenas iniciamos mediado por slides 

enviados pela rede (Anexo D e E) como material didático que apresenta o conteúdo 

pronto para a fundamentação teórica para o trabalho de expressão artística.  

Apesar deste material, tínhamos destinado somente duas aulas de 50 

minutos, cada uma para trabalhar toda a fundamentação teórica contida nos dois 

arquivos de PowerPoint.  Apesar desse tempo estipulado, foi utilizado pela professora 

pesquisadora um total de 4 aulas para trabalhar o material, pois é um conteúdo denso 

e amplo. O tema também chamou muita a atenção dos alunos e provocou discussões 

que possibilitaram ao aluno um aprofundamento deste conhecimento e melhor 

compreensão para leitura posterior do processo criativo dos grupos selecionados.  

Os conhecimentos indígenas e afro-brasileiros apresentam características 

distintas conforme o território indígena em que está localizado, daí pode-se fazer uma 

crítica de que o material didático do qual devemos seguir no nosso processo de ensino 

não traz um conhecimento próprio das culturas dos povos originários, tanto afro-

brasileiros e indígenas. Desta forma, uma arte com saberes que levam uma 

perspectiva ainda de colonização como um fator histórico, condicionado por uma 

organização social mundial, o que se manifesta a colonialidade como reflexo de uma 

imposição epistemológica e por sua vez política, de um saber que se apresenta 

acabado e eurocêntrico. Isto tudo demanda como pesquisador e professor 

desconstruir nessa perspectiva colocada, propondo uma práxis do processo criador 

com transgressão para um ensino das artes visuais decolonizado.  

No terceiro momento, ocorreu a apresentação da proposta do manual da 

“Rede de Ensino Campos Gerais” - projeto Vernissage pronto e enviado pela central 

pedagógica da rede, destinado aos alunos (Anexo A). Este planejado e elaborado por 

esta rede de ensino, a ser seguido na escola, enviado para que todas as unidades, 

especificamente para os professores de Arte, de modo que os professores tomem 

conhecimento e sigam todas das etapas do projeto, sempre respeitando os prazos 

estipulados para o cumprimento exigido do planejamento na escola a ser executado. 

inclusive, na escola em que atuo. Indagado à coordenação pedagógica, não nos foi 

dada a possibilidade de nenhuma alteração diante dos manuais prontos e acabados, 

que também são padronizados para toda as unidades da rede nacional. É visível 

através de falas e comunicados de que há uma pressão dos gestores da rede para 

que a coordenação e direção local mantenham esse padrão, determinado pela central 
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pedagógica nacional, que se localiza na cidade do Rio de Janeiro. Um destes manuais 

é enviado diretamente ao professor da disciplina de arte, a coordenação pedagógica 

e tutores. Neste caso recebi como professora e pesquisadora. Já o manual dos alunos 

também é enviado por e-mail aos mesmos e postado pela professora pesquisadora 

na ferramenta pedagógica - Classroom.  

 Conforme a proposição deste projeto – Vernissage, da escola e sua finalidade 

acima referida, iniciamos no quarto momento a apresentação deste projeto e seus 

objetivos, etapas, e a proposição do tema que foi abordado no ano de 2023, contexto 

em que se realizou a pesquisa. Neste sentido, o tema foi definido pela rede de ensino 

como: BRASIL, ORIGENS E HERANÇAS: UM OLHAR SOBRE NOSSAS 

PROFUNDAS RAÍZES CULTURAIS INDÍGENAS E AFRO-BRASILEIRA. Ainda neste 

manual do professor e o do aluno, apresentam brevemente os artistas que serviriam 

de referência para a produção artística, como: Denilson Baniwa, Xadalu Tupã, Daiara 

Tukano e Jaider Esbell representante das culturas indígenas e Abdias Nascimento, 

Arjan Martins, Georgia Lobo e Robinho Santana, representantes da cultura afro-

brasileira. 

Após isso, a professora e pesquisadora problematizou o tema e abordou os 

conteúdos e seus repertórios para os alunos. Os alunos ficaram muito empolgados ao 

visualizar e conhecer as obras dos artistas citados no material, pois alguns relataram 

que nunca tinham visto obras criativas e com temas abordando por atuais 

relacionadas ao tema estudado dessas culturas. O que conheciam da arte indígena e 

afro-brasileira era restrito a artefatos, como trançado, tecelagem, pintura corporal, etc., 

ainda do senso comum, muitas vezes estereotipadas, mas não tinham compreensão, 

em especial. das pinturas das obras dos artistas, representando temas sociais 

referentes a essas etnias.  

Em uma segunda parte do material, foram indicadas as técnicas a serem 

utilizadas, no caso, a pintura em tela e assemblage sob tela, assim como os matérias 

necessários como tela de pintura, tintas, palheta, etc. Aqui, alguns alunos 

demonstraram descontentamento, pois durante as aulas teóricas já estavam 

pretendendo produzir seus trabalhos artísticos utilizando outras técnicas como 

escultura e tecelagem. Pode-se verificar a concepção de que a arte não necessita dos 

estudos iconográficos e igualmente da Iconologia, tão importante para a leitura e 

interpretação de obras de arte da história da arte, e, portanto, da historiografia, isto é, 

a história da história da arte, neste caso afro-brasileira e indígena, que ainda na 
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atualidade está oculta na práxis concreta do processo do ensino de Artes Visuais. 

Mais uma vez, reitera-se a imposição e o impacto autoritário da exigência de uma 

práxis artística apenas sob a égide do manual encaminhado pronto e acabado, não 

podendo dar oportunidade de se apropriar de outras técnicas ou modo de produção 

artística, solicitado pelos alunos.  

Foi verificado com a coordenação da escola e o coordenador nacional da rede 

da área de Artes Visuais, se os alunos poderiam produzir através de outras técnicas 

artísticas. Mas uma vez, embora já tivesse conhecimento de que não poderia, tentou-

se pela pesquisa argumentar o protagonismo dos alunos em exercer a autonomia da 

escola da técnica e, portanto, liberdade no processo criativo de suas práticas artísticas 

diante do tema proposto. Novamente, não foi liberado pela gestão da escola e nem 

pela rede nacional, sob a justificativa que fugiria ao proposto do planejamento nacional 

da rede contido no manual. Segundo eles, o projeto deve seguir um padrão em todo 

o Brasil, desconsiderando a realidade social do contexto vivido pelos alunos na escola 

campo da pesquisa. Além disso, seria complicado, durante a montagem da exposição, 

pois demandaria mais recursos e demanda espaços para exposição.  

Na sequência, foi apresentado o cronograma com as datas-limite já 

determinadas no manual, indicando quando cada atividade deveria ser realizada. 

Essas atividades fazem parte dos critérios avaliativos do projeto e incluem: (I) o 

esboço do projeto; (II) a ficha técnica e a defesa da obra pelo aluno; (III) a tela como 

obra de arte final, que foi analisada pela pesquisadora, por iniciativa própria, 

considerando a relação entre os conteúdos do tema e a expressão artística da obra. 

No mesmo manual, cada um desses itens possui uma nota parcial, avaliada 

pelo professor pesquisador, e a soma dessas notas tem um peso total de 5. 

Inacreditavelmente, essa avaliação foi realizada sem a participação dos professores 

das demais disciplinas da escola, que é o campo de pesquisa dessa análise. Além 

disso, a nota obtida nesse projeto de Arte foi incorporada indiscriminadamente à 

avaliação de todas as disciplinas, sob o argumento da rede educacional de que o 

projeto faz parte da escola como um todo. No entanto, o tema foi trabalhado 

exclusivamente na disciplina de Arte, sem qualquer abordagem por parte dos 

professores das demais disciplinas, o que compromete a coerência da avaliação geral. 

No quinto momento foi oportunizado aos alunos o conhecimento dos artistas 

pertencentes as culturas indígenas e afro-brasileira e suas obras, presentes no 
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manual, tanto do professor como do manual do aluno, propostos pela rede de ensino 

como imagens das obras que foram norteadores das produções artísticas (anexo C).  

Para esse processo de ensino e aprendizagem, houve a escolha pela 

professora pesquisadora por uma aula expositiva/dialogada para trazer o caráter 

dialógico, quebrando a postura passiva dos alunos, por meio da introdução de 

questionamentos que foram problematizados, discutidos cuja a reflexão crítica e 

contextualizada dinamizou a atividade em sala de aula, inciativa única e 

exclusivamente da professora pesquisadora, com proposição transgressora do que se 

apresentava nos manuais (que são materiais didáticos prontos) que deveriam ser 

seguidos passivamente por imposição dos gestores. Aqui, coube uma reflexão que 

me desfio enquanto pesquisadora e professora, será que a minha atitude enquanto 

professora assumia uma postura de submissão e as vezes até posso dizer de mede 

de sair fora das exigências da proposição desta escola particular privada de uma rede 

nacional de educação de cunho empresarial? Ou percebo a mim mesma como 

professora e pesquisadora que posso ser protagonista provocativa de ações 

educativas mais autônomas e criativas do processo educativo escolar, e não apenas 

cumprir todo um planejamento pronto e acabado.  

Como atividade nesse momento, ainda individualmente, os alunos 

observaram no manual e na proposta do projeto Vernissage identificando e 

observando muito brevemente os artistas afro-brasileiros e indígenas, e nesse 

momento selecionaram um dos artistas individualmente. Que posteriormente foi 

proposto organização de grupos do total de 32 alunos, que se dividissem em grupo 

de 4, originando 8 grupos de 4 alunos cada um.  

Posteriormente, foi realizado a divisão dos grupos que num total de 8 grupos 

que foi realizada a leitura de imagem na perspectiva do método de Panofsky (1979). 

Foi perguntado pela pesquisadora aos alunos quantos integrantes eles gostariam que 

fizessem parte de um grupo. Por consenso geral, foi acordado grupos de 3 a 5 alunos. 

Como o total dos alunos eram 32 na turma, a divisão ficou 8 grupos de 4 alunos. 

Assim, foi sugerido que escolhessem o colega que se identificaram com os artistas, 

estes apresentados no manual do aluno e do professor do material da “Rede de 

Ensino Campos Gerais”. Destaca-se que não houve a possibilidade de optarem por 

outros artistas indígenas ou afro-brasileiras.  

Para a proposição dos estudos ampliados e aprofundados, não teríamos aqui 

na pesquisa como analisar e apresentar todo os processos dos 8 grupos organizados 
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na turma do 8° ano, onde se desenvolveu a pesquisa. Como a disciplina de arte tem 

previsão de apenas uma aula de 50 minutos semanais, houve a necessidade de 

ampliação de horário para a pesquisa, e nesse sentido 4, dos 8 grupos, e portanto, 

50% da turma aderiu a ampliação da carga horária de atividade extracurricular para o 

desenvolvimento da pesquisa, de forma voluntária, autorizado pelos pais e gestão da 

escola. Desses 4 grupos, para a pesquisa e o tempo para sua conclusão optou-se por 

selecionar 1 dos grupos tendo como critério de seleção a disponibilidade em realizar 

todas as atividades e não ter nenhuma falta nas aulas regulares da disciplina de arte 

e nas atividades voluntárias no contra turno para o desenvolvimento da pesquisa.  

Neste momento, a pesquisa e análise do processo está fazendo referência e 

análise do grupo selecionado pelos critérios acima expostos, no desenvolvimento do 

processo criativo. Este grupo que foi selecionado é o grupo que integra daqui para 

frente sujeitos e colaboradores da pesquisa e que passamos agora a análise individual 

do grupo e neste, o processo vivenciado e experenciado até chegar de forma mais 

fundante no processo criativo com a temática culturas indígenas e afro-brasileira.  

Tendo em vista a organização dos grupos, de forma autônoma, passamos 

para sexto momento em que a professora pesquisadora solicitou que cada grupo 

agora instituído, realizassem no coletivo uma pesquisa mais aprofundada sobre os 

artistas e obras, considerando todo o repertório sobre o conteúdo indígena, ampliando 

a biografia, trajetória artística e poética do artista escolhido, assim como as temáticas 

de expressão representadas em suas obras. O grupo desses alunos selecionaram 

para aprofunda os estudos a artista indígena Dayara Tucano.  

Além das imagens das obras desta artista disponibilizadas no material da 

“Rede de Ensino Campos Gerais”, achamos significativo eles ampliarem o olhar para 

outras produções da artista que eles escolheram como referência visual artística, e 

assim foram a campo em sites blagues e museus virtuais, para pesquisarem imagem 

de obras de arte da artista Indígena Daiara Tukano 

Nesse sentido, houve um desafio aos alunos para que assim selecionassem 

desta artista escolhida obras de arte para servir de referência para suas criações, 

dando a oportunidade de transgressão e protagonismo, exercendo a liberdade de 

escolha de outras obras e não somente as que estavam referidas no manual do aluno 

proposto no material didático da rede.  

Foram selecionadas pelos alunos após indagar a eles qual das obras da 

artista que mais acharam significativa para eles. Do total dos 32 alunos, 22 escolheram 
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a obra “Mahá – Arara Vermelha” (2021) de Daiara Tukano 14 alunos escolheram a 

obra da pintura mural “Selva Mãe do Rio Menino” (2020), as demais obras de arte não 

foram selecionadas por eles. Das imagens das obras da artista abaixo, os alunos 

selecionaram duas obras como referência para criações artísticas com base nos 

estudos realizados. Assim como houve a divisão dos grupos, o grupo que optamos 

para análise como já citado anteriormente, escolheu em unanimidade a obra “Mahá – 

Arara Vermelha” (2021) a qual passamos a fazer uma leitura de imagem dessa obra 

de arte para o coletivo de toda a turma do 8° ano (32 alunos), sendo que a pesquisa 

se direcionou para um dos grupos que denominamos grupo 1, que além dos estudos 

e trabalhos realizados pela turma toda e devido ao tempo para a realização da 

pesquisa os grupos 01, 03, 05 e 08 foram os alunos que se propuseram a vir no contra 

turno para a pesquisa com os quais foi realizado um aprofundamento da leitura de 

imagem e produção artística.  

Tendo em vista, o trancamento do mestrado por problema de saúde, sendo 

impedida pela exigência de licença médica, o tempo para a pesquisa foi se esgotando. 

Isto prejudicou o desenvolvimento da pesquisa que embora realizada com os 4 grupos 

acima referidos, 2 grupos com leitura de imagem e processo criador com obras da 

Afro-brasileira e 2 dois grupos com leitura de imagem e processo criador com obras 

da Cultura Indígena. Entretanto em função da suade e do tempo não conseguimos 

concluir as leituras de imagens dos grupos 03, 05 e 08.  

Por tanto, optamos por analisar a produção de materiais e dados da pesquisa 

apenas com o grupo 01, com o qual daqui para a frente passamos a realizar a 

pesquisa.  Do conjunto das obras de arte da cultura indígena, podemos ver abaixo na 

figura (10) (Slide em powerpoint), disponibilizados pela rede como proposta e 

referência artística, e que o grupo 01 havia selecionado para a pesquisa da leitura e 

do processo criador uma das obras, intitulada como “Mahá – Arara Vermelha” de 

Dayara Tukano, inclusa dentre as imagens do manual.  
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Figura 10 - Daiara Tukano e suas obras anexo C- Slides em PowerPoint “Rede de 
Ensino Campos Gerais”, referências artísticas 
 

 
 
Fonte: Slides em PowerPoint disponibilizado pela “Rede de Ensino Campos Gerais”. 
2023. 
 
 

4.4 LEITURA DA OBRA “MAHÁ – ARARA VERMELHA”, NA PERSPECTIVA DO 
MÉTODO DE PANOFSKY: LENDO A IMAGEM E PRATICANDO A CULTURA.  

 

A seguir, passamos a realizar a leitura de imagem de obras de arte, tendo 

como referência o método de Panofsky. A obra de arte escolhida pelos alunos, dentre 

todas as disponíveis no manual, também foi escolhida pelos alunos do grupo 01, 

objeto de análise de leitura e do processo criador nesta pesquisa.  

O processo dos estudos da cultura afro-brasileira e indígena: uma leitura de 

imagem e o processo criador tendo como referência escolhida pelo grupo 1 a obra 

“Mahá -Arara Vermelha da artista Daiara Tukano evidenciando o ensino e 

aprendizagem em Artes Visuais.  
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Figura 11 - Obra de arte: “Mahá – Arara Vermelha”, 2021, plumária, 1,6 x3,0 m. 
Acrílica sobre tela 

 

Fonte: disponível em:https://arteref.com/arte-indigena/daiara-tukano-uma-jornada-
de-resgate-e-empoderamento-indigena/. Acesso em: 03 de setembro de 2024. 

 

 

O significado nas Artes Visuais e o método de leitura de imagem de Panofsky, 

já referido nos fundamentos da pesquisa, nos ajuda a compreender e a interpretar as 

imagens de obras de arte no método de análise iconográfica.  

A iconologia como ciência que estuda e interpreta os significados dos ícones 

ou do simbolismo artístico de uma obra ou artista em diferentes contextos culturais e 

históricos, sendo assim, há uma distinção entre iconografia e iconologia. Daí surge 

uma metodologia de análise e leituras de obras de arte que passamos a utilizar na 

leitura da obra de Daiara Tukano, seguindo as três etapas ou níveis de significado da 

obra de Artes Visuais, que está constituído de Três etapas, pré-iconográfico, 

iconográfico e iconológico.  

Foi explicado esses três níveis referidos, destacando que a iconografia tem 

suas origens na antiguidade, quando as imagens de obras de arte eram utilizadas 

como expressão e comunicação humana e até hoje podemos afirmar que a arte é uma 

expressão simbólica a partir da forma artística produzida com os fundamentos teóricos 

da linguagem visual. Destacamos aos alunos que toda forma expressa valores 

simbólicos e a interpretação simbólica é a forma de alcançar o significado intrínseco 

da obra e toda obra é reveladora de valores e atitudes de um povo, de uma classe 

social e de um período histórico.  
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Assim adentramos juntamente com os alunos a fazer explicitamente a leitura 

da imagem mais significativa para eles que foi a obra Mahá – Arara Vermelha de 

Daiara Tukano.  

Como corrobora Panofsky (1979, p. 55) “como podemos conseguir “exatidão 

ao lidarmos com esses três níveis, descrição pré-iconográfica, análise iconográfica e 

interpretação iconológica?” Nesta direção no caso, da descrição pré-iconográfica, fica 

nos limites do mundo dos motivos artísticos e que segundo Panofsky é muito simples, 

fica a interpretação numa análise pseudoformal, destaca o tema primário, factual e 

expressional do motivo da obra artística. È apreendido pela identificação das formas 

puras como está representado nas obras artística, bem como, da representação, tais 

como animais, humanos, plantas, objetos e ainda pela identificação de suas relações 

como acontecimentos e de algumas qualidades expressionais, como a forma dos 

gestos, em fim de significados primários, e ou naturais que Panofsly (1979) chama de 

mundo dos motivos artísticos, que podem ser enumerados, segundo ele numa 

descrição pré-iconográfica de uma obra de arte.  

Entendemos que os objetos e as obras de arte em suas representações 

abrangem os elementos da composição, bem como a descrição das formas humanas, 

dos animais e das plantas e que podem ser lidas por qualquer pessoa, sendo que há 

casos que acontece de alguma representação, seja de uma planta, objeto, animal seja 

desconhecida para o leitor. Nesta fase se desenvolve uma leitura espontânea.  

Descrição do nível Pré-Iconográfico que nos deu a significação primária dos 

motivos artísticos da obra da artista na análise conjunta com os alunos: Os alunos 

identificaram que a obra se trata de uma pintura em tela, que para a visão de deles 

parece possui uma grande dimensão.  

Identificaram que é uma obra de arte que traz a cultura indígena, pois há a 

figura de uma arara com as assas e cauda abertas, destacando as penas deste 

animal. Descreveram que essa obra é feita por formas geométricas através de linhas 

retas, quebradas, paralelas e diagonais que apresentam formas de grafismos 

indígenas, que já foram estudados por eles. Destacaram as cores da obra, falando 

que são tons fortes e vibrantes. Ao fundo, aparece cores frias (roxo verde e azul) 

contrastando com as cores presentes na imagem figurativa da arara, que possui tons 

de cores quentes (vermelho, amarelo e laranja). Ainda narraram que toda a obra é 

criada só com as formas geométricas e que as cores quentes aparecem bem fortes 

dando destaque a figura da arara na obra. Descreveram que a arara parece estar 
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voando acima de uma floresta, por cauda das cores verde e amarelas presentes ao 

fundo e acharam estranhas as cores que a artista colocou nas duas laterais da tela, 

por serem roxas e rosadas e magenta. Fiaram se questionando como a artista 

conseguiu fazer a pintura com linhas tão perfeitas mudando somente a cor. Relataram 

que para ela criar essa imagem parece que usou fita crepe em toda obra com os 

vazados geométricos e pintou. Sobre a escolha da artista em pintar a figura de uma 

arara, eles acreditam que ela escolheu esse tema por que as culturas indígenas tem 

uma origem, vivencia e experiência de vida com a natureza. Para eles está ave é um 

dos símbolos para as culturas indígenas ancestrais.  

 Como pode-se perceber a leitura acima dos alunos no coletivo, com a 

mediação da professora e pesquisadora nos traz uma contribuição significativa de 

uma leitura primária, neste nível. Para aprofundar a leitura da imagem dessa obra 

mediada pela professora pesquisadora com alunos, seguindo a leitura sob o segundo 

nível da abordagem de Panofsky (1979, p 64) que adentra numa análise Iconográfica 

da obra de arte, que este autor “[...] denomina de tema secundário ou convencional, 

constituindo o mundo das imagens, histórias e alegorias.” 

Neste momento, remete à pesquisa, os alunos, professora e pesquisadora 

partindo para o aprofundamento do conhecimento de fontes literárias, que nada mais 

são que a familiaridade com temas e conceitos específicos, neste caso sobre a cultura 

indígena cuja a interpretação exige dos leitores a história da obra de arte, pesquisando 

o conhecimento e compressão de condições históricas, temas e conceitos expressos 

pela artista na obra de arte, sob a ótica de sua cultura.  

Os alunos, na leitura Pré-iconográfica e sua prévia sobre a obra, foram 

indagados: vocês estão satisfeitos com o conhecimento da cultura indígena e 

consideram que essa leitura da obra de Daiara Tukano, possibilita a compreensão 

entre a visualidade da obra e a cultura indígena? 

Algumas narrativas expressas pelos alunos em diálogo coletivo em sala de 

aula, assim expressaram:  

 

- Não compreendemos a obra de arte da artista que escolhemos por que 
sabemos muito pouco dela e da história de sua obra, no manual e slides não 
tem o nome das obras, a técnica utilizada e materiais; 
- Professora, mas o que a obra diz sobre a cultura indígena, que a senhora 
falou? 
- Quando estudamos o conteúdo e vimos as artes indígenas no nosso manual 
e slides e na leitura da obra de arte não encontramos conteúdo suficiente 
para entender o que a arara significa.  
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Nestas indagações, denota-se uma aprendizagem pela percepção de uma 

figura de uma ave com as asas abertas da artista Daiara Tukano, assim 

compreendendo como pesquisadora e corroborando Panofsky (1979 p.50) 

 
“[...] liga-se os motivos artísticos e as combinações de motivos artísticos 
(composições) com assuntos e conceitos. Motivos reconhecidos como 
portadores de um significado secundário ou convencional, que podem 
chamar-se imagens, sendo que combinações de imagens, são o que os 
antigos teóricos de arte, chamavam invenzioni; nós costumamos dar-lhes o 
nome de estórias e alegorias”. 
 

  

Neste sentido, uma obra de arte necessita ser lida em sua forma (método) e 

conteúdo de expressão simbólica cuja a análise iconográfica sempre pressupõe uma 

identificação exata dos motivos. Por exemplo, se a arara, que nos permite identificar 

essa obra da Daiara não for uma arara, mas uma pomba branca, a figura não será a 

arara. Além disso, é significativo perceber que a afirmação “essa imagem é uma 

imagem de uma arara”, pois implica aqui a intenção consciente deste artista de 

representar esta ave, que revela a atitude básica de uma cultura e culturas indígenas 

de uma etnia, aldeias e um período histórico. Tudo isso foi revelado aos alunos, de 

que todo esse conhecimento e seus significados intrínsecos podem estar qualificados 

pela artista e contido em sua obra de arte.  

Com o acima exposto, toda essa dialogicidade com os alunos resultou na 

necessidade de aprofundar a leitura de imagem da obra da artista estudada e assim, 

na concordância de todos foi proposto irem para a pesquisa sobre quem é a artista, 

sua biografia, sua origem, onde atualmente reside, suas obras de arte, premiações e 

exposições. 

Isto exigiu dos alunos, aprofundar a pesquisa sobre a obra da artista, como 

podemos ver na figura 12, identificando os valores simbólicos da obra para 

compreende-la como um documento da personalidade da arte de Daiara Tukano e da 

cultura do povo Tukano, tratando a obra de arte da artista como um sintoma de algo 

mais que se expressa numa variedade incontável de outros sintomas e interpretações 

em suas características composicionais e iconográficas, com evidencias mais 

particularizadas deste algo mais. (Panofsky, 1979).  
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Figura 12 - Texto da pesquisa realizada pelos alunos do grupo selecionado 
sobre a artista escolhida da cultura indígena Dayara Tucano 

 

Fonte: Fotografia - acervo da pesquisa.  
Nota: Daiara Tucano. Nasceu em 1982 na cidade de São Paulo. A etnia dela é tucanos. Seu 
nome completo é: Daiara Hori Figueroa Sampaio, ela é artista, muralista, comunicadora e 
educadora. Ela também está também nas principais discussões sobre direitos humanos. A 
nossa obra foi inspirada nas obras dessa artista, pois ela aborda sobre os símbolos e 
significados deles na cultura indígena. A arara que tem na nossa obra foi inspirada na obra 
Mâhá- arara vermelha. Ela é uma voz potente da liderança indígena no Brasil. 

 

Como podemos verificar na imagem da figura (12) acima, a pesquisa realizada 

pelos alunos trouxe ainda poucas informações e conhecimentos, demonstrando muito 

simplória em sua fundamentação. Neste momento a professora pesquisadora sentiu 

a necessidade de fazer uma mediação e ampliar mais conhecimentos e informações 

sobre a artista, sua obra e cultura para os alunos, como colabora Panofsky (1979), os 

referencias teóricos e tudo o que identifica e classifica a obra, deve levar em conta a 

“datação e localização”, ou seja, o conceito histórico na questão do espaço e tempo.  

A partir do levantamento de referências como pesquisas científicas, 

entrevistas com a artista e site da mesma, houve a organização destes referenciais 

teóricos, também levado em sala de aula para os alunos pudesse pesquisar e estudar. 

Segue abaixo uma leitura icnográfica sobre a artista de forma contextualizada no 

tempo e espaço, construída junto com os alunos, sempre com a mediação da 

professora pesquisadora.  

A artista Daiara Tukano Figueroa Sampaio é também conhecida como 

Duhigô, da comunidade indígena Tukano, Yé’pá Mahsã, proveniente do clã chamado 

Eremiri Hãusiro Parameri. Seu nome artístico Daiara Tukano que identifica suas 

obras. É uma artista, educadora e ativista que atua na região do Rio Negro, na região 

amazônica nacional, mas é nascida em São Paulo no ano de 1982, mas ficou na aldeia 

Balaio da região de São Miguel da Cachoeira na Amazônia, vivendo nessa aldeia até 
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os 3 anos. Não domina a língua tukana, ainda mais tarde morou na colômbia devido 

a militância de seus pais, sendo a mãe uma antropóloga colombiana e o pai uma 

liderança do povo tucano – alto Rio Negro. Essa artista nasceu em meio a história de 

luta de seus pais participando desde pequena de encontros de liderança no colo do 

Juruna, do Raoni, narrativa de entrevista da artista. (Camila Prado, agosto 2023).  

O nome de Daiara significa "minha amiga" e Hori pode ser traduzido como 

"desenho, luz, cor e miração". Na infância, a artista passava boa parte do tempo em 

isolamento, desenhando com giz de cera ou lápis simples. Os espaços de construção 

dos desenhos em árvores, em momentos compartilhados com a leitura, que é outra 

paixão da artista. Após a exposição de diferentes obras, com centralidade na cultura 

indígena, Daiara Tukano se tornou uma das figuras indígenas mais importantes no 

meio artístico (Moro; Castro, 2022).  

Possui graduação finalizada na UnB - Universidade de Brasília, voltada para 

as Artes Visuais, a pesquisadora iniciou mestrado em Direitos Humanos pela mesma 

instituição, com pesquisa diretamente relacionada à memória e construção da verdade 

dos povos indígenas (Berbert, 2019).  

Tal construção intelectual se fez no curso de Artes Visuais da Universidade 

de Brasília, mas também a partir da influência de professores, alunos, obras lidas e 

atividades vivenciadas dentro e fora da Arte Indígena. A relação estabelecida entre a 

Arte e os Direitos Humanos trouxeram particularidades sociais importantes para se 

pensar o indigenismo em seu ativismo e na luta pelas demandas e direitos dessas 

sociedades. Portanto, tal graduação foi singular para a vida de Daiara Tukano 

Figueroa Sampaio, nas diferentes regiões em que morou e produziu (Silva, 2023). 

Também trabalhou na Coordenação da Rádio Yandê e venceu o prêmio PIPA 

- Online, de 2021. De modo geral, a comunidade em que a pesquisadora está inserida 

é de grupos indígenas situados na região noroeste da Amazônica brasileira e 

colombiana, às margens do Rio Tiquié. Os grupos se constituem de 17 etnias distintas 

com comunicação enquanto ponto em comum, sendo a língua a família Oriental, com 

trocas culturais estruturadas entre si (Berbert, 2019).  

Os grupos possuem sua organização espacial e temporal relacionada com os 

"movimentos" percebidos nas estrelas e o ciclo anual. Além disso, cada constelação 

possui uma cosmologia específica, assim como uma previsão climática estabelecida, 

se será chuvoso ou tempo seco, se haverá cheia, se será período para colheita ou 

plantio, dentre outras particularidades verificadas. A respeito dos Tukano, também se 
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ressalta que suas previsões estão associadas com o verão e com o inverno 

amazônico, seja na presença das chuvas ou na falta delas, compreendido a partir do 

sobrenatural e das constelações (Silva, 2023).  

A artista, em uma entrevista de Camila Prado, em agosto 2023, diz que muitos 

desenhos ela não planeja para suas, obras, não pensa e sua missão é se livrar dos 

processos, não separa cor e nem nada. Quando vai fazer uma pintura muito grande, 

pois tem muitas obras murais, geralmente planeja alguma coisa. Diz a artista que ao 

construir os desenhos e pinturas grandes é uma resposta as relações com o cotidiano 

e a busca a vencer a sede eterna desta cultura. Fala sobre a cosmo potência e não 

cosmovisão, por que com as ações e pensamentos nossos, diz ela, nós criamos o 

universo, e sua lógica de entender o universo é outra, e não a lógica unicamente do 

dinheiro e da destruição do consumismo, que não é unicamente essa lógica que faz 

com que a única coisa globalizada do mundo de fato seja o luxo, pois existem outras 

logicas de mundo, diz a artista:  

 

Existe pelo menos 5 mil lógicas de mundo, por que são pelo menos 5 mil 
povos indígenas ao redor do planeta e mantemos visões vivas, potentes que 
fazem com que em nossos territórios, 82% da biodiversidade do planeta 
sejam preservadas e isso acontece de diversas formas, inclusive pela arte. 
(Camila Prado, agosto 2023) 

 
Os processos históricos destacados na comunidade foram permeados por 

rupturas e permanências, o que permitiu seu acesso à universidade e a continuidade 

dos estudos nas Artes Visuais, mediante a representatividade apontada. A 

aproximação da cultura do seu com o trabalho da artista também foi verificada a partir 

dos traços familiares, com influência do pai e interesse da menina em aprender e ter 

curiosidade sobre o mundo e a arte indígena (Moro; Castro, 2022).  

As cerimônias realizadas pelos povos Tukano incluíam a audição de 

narrativas sobre a criação do mundo, cantos e danças que eram familiares para 

Daiara, cujas perspectivas e visões foram moldando suas maneiras de visualizar o 

mundo e sua própria criatividade. Essa experiência trouxe novas formas de entender 

os povos, línguas, culturas e memórias, o que também foi aguçado pela prova da 

ayahuasca e o vislumbrar o mundo a partir dos efeitos da erva (Moro; Castro, 2022).  

O uso das cores e luzes, a observação das cestarias e padrões de cerâmica, 

assim como outros momentos cotidianos, passaram a pautar os pensamentos e 

práticas da artista. A observação destes elementos em seu cotidiano artista e seu 
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interesse por eles justificam o uso das linhas, formas e cores que compõe os grafismos 

de sua obra.  

Neste sentido a miração se coloca como item central da Arte de Daiara, 

explicada por ela como sendo uma visão espiritual, descrita mediante o sonho, a 

intuição e imaginação. A Arara, presente na obra, assim como outras aves, 

representam as tradições e a espiritualidade de seu povo a partir do estudo sobre 

sobre o Hori. Diante disso, há o desenvolvimento de Kahpi Hori, no qual a artista busca 

apreender as visões que possui nas telas, mediante utilização de feixes de luz e 

padrões de cores com maior vibração (Silva, 2023).  

Além de resgatar o saber indígena e passar tais conhecimentos adiante, 

Daiara busca estabelecer uma relação com o imaginário do seu público, para que 

possam compreender os seus olhares para o mundo e as formas como ele é 

representado. É preciso utilizar-se de todas as plataformas que existem para que haja 

valorização, o que pode ser diretamente associado com a comunidade Tukano. Diante 

das informações trazidas, percebe-se que o trabalho da artista é de grande viés 

identitário para esses grupos envolvidos, enfatizando suas perspectivas e visões que 

mesclam sua vivência na comunidade, o uso de ayahuasca e suas particularidades 

enquanto artista, trazendo essa tríade para suas obras (Silva, 2023). 

Os Tukanos convivem na região com culturas diversas, como Arapaso, Bará, 

Barasana, Desana, Karapanã, Kubeo, Makuna, Mirity-tapuya, Pira-tapuya, Siriano, 

Tariana, dentre outras. Porém, são a etnia mais numerosa, com mais de 30 divisões 

internas, dentro de um grupo hierárquico definido. São produtores de bancos rituais 

para os líderes se sentarem em cerimoniais de ritos. São grupos que se denominam 

como patrilineares e exogâmicos, ou seja, casam-se com pessoas de outros grupos, 

mas seguem tradições advindas dos pais, assim como a língua (Beksta, 1984). 

Os clãs com posições mais elevadas são chamados de cabeças da 

Anaconda, com chefia e patrocínio organizados. Os grupos médios controlam os 

ornamentos culturais e cantos. Os xamãs estão abaixo desses grupos, e os servos, 

conhecidos como cauda da Anaconda, ocupam posição mais inferior. Os Tukanos 

possuem os Makus como principais aliados, de modo que enquanto os Makus são 

caçadores, os Tukanos são agricultores, mesmo que haja trocas entre ambos (Beksta, 

1984). 

Atualmente, os Tukanos passaram a fazer intermediação entre entradas de 

mercadorias das indústrias, assim como começaram a enviar seus filhos para 
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estudarem nas cidades próximas. Muitos migraram para centros missionários, visto 

que tal acontecimento tem gerado esvaziamento de muitas comunidades, elevando o 

quantitativo de Makus no local. Assim, os processos de negociação e disputas passam 

a ser associados a novos elementos, o que configura relações de poder distintas entre 

esses grupos, mesmo que sejam, a princípios, aliados (Rodrigues, 2024).  

Quanto a aspectos mitológicos, os Tukanos acreditam que os objetos 

deixados pelos ancestrais carregam parte de seu espírito. As confecções artísticas 

possuem dois sentidos, que são os poderes da matéria-prima e as habilidades e 

intencionalidades de produção. A elaboração de artesanato passa a ser uma 

constituição de si mesmo, assim como uma maneira de se conectar com objetos e 

casas, com o Eu e com o universo (Carvalho, 1979). 

Dando sequência, após ter os dados teóricos acima sobre a iconografia, 

passamos ao terceiro nível, denominado nível iconológico, diante da leitura de 

imagem da obra “Mahá – Arara Vermelha”. Neste nível, segundo Panovsky “Uma 

iconologia é quando uma iconografia se torna interpretativa e converte-se em modo 

integral do estudo da arte em vez de ficar limitada ao papel estático preliminar.” Agora 

se trata de um método mais de interpretação, que advém de uma síntese da leitura 

da obra mais do que da análise. Neste item exige uma interpretação iconológica muito 

mais do que a familiaridade com os conceitos dos temas específicos, através das 

fontes literários, como fizemos no nível anterior. Neste nível, para descrever a obra, 

aciona a intuição sintética que pode ser de repente mais desenvolvido em um leigo 

talentoso do que num estudioso erudito.  

Neste momento achamos mais interessante indagar aos alunos sobre para 

que expressassem uma síntese de seu pensamento em relação a leitura da obra 

realizada, explicando aos alunos que nesse terceiro nível a interpretação do 

significado da obra é passível de diferentes formas de interpretar, e por tanto eles 

farão agora uma síntese como leitor da obra, ou seja, de como eles fizeram a análise. 

Perguntou-se a esse grupo selecionado: o que vocês interpretaram e compreenderam 

da obra? 

Sendo que essa obra foi produzida no contexto do ano de 2021 em que muitas 

questões estavam acontecendo no Brasil, esse grupo de alunos que escolheu a obra 

“Mahá – Arara Vermelha”, da artista Daiara Tukano. Agora nesse terceiro momento 

passaram a interpretação iconológica segundo o método de Panofsky:  



105 
 

 - O nosso grupo, quando a professora perguntou: e agora, depois de fazer as 

leituras acima, o que ficou em cada um de vocês, desse grupo sobre a obra “Mahá – 

Arara Vermelha”? precisamos voltar a visualizar novamente a obra, disseram os 

alunos.  

Figura 13 – Texto com a síntese dos alunos e sua intepretação 
iconológica 

 

 
Fonte: Fotografia - acervo da pesquisa. 
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Figura 14 – Texto com a síntese dos alunos e sua intepretação iconológica 

 

Fonte: Fotografia - acervo da pesquisa. 

 

Ao apresentarem e entregarem o texto (Figuras 13 e 14) produzido esse grupo 

surpreendeu pela interpretação iconológica segundo Panofsky (1978), pois fizeram 

uma síntese aprofundada e não uma análise apenas detalhada e descritiva. Houve a 

uma recriação estética, ou seja, a obra da artista indígena, cuja a interpretação dos 

alunos sobre a obra ampliou o seu significado com uma síntese que abrangeu alguns 

valores simbólicos. A partir da obra da artista, nesse caso, houve uma interpretação 

iconológica que foi fundante para o desenvolvimento cognitivo e humano na 

aprendizagem dos alunos. Sem os alunos saberem eles fizeram uma síntese de uma 

certa forma condicionada por questões antropológicas, históricas, geográficas e de 

historiografia da arte, bem como da própria arte e estética.  

Pode acontecer que essa interpretação iconologia, segundo Panofsky (1978), 

que os alunos realizaram pode nem ter sido pensado ou intencionado pela artista ao 

criar a obra de arte no contexto de 2021, mas pode acontecer que essa interpretação 

destes valores “simbólicos” apontados pelos alunos, estes em várias situações podem 

ser desconhecidos pela própria artista, do que ela conscientemente ou 

inconscientemente tentou expressar- é que se pode designar por iconologia em 

contraposição a iconografia.  
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Ainda se destaca que os alunos fizeram uma interpretação síntese acima 

referidas, percebeu-se que não conseguimos professora e pesquisadora uma 

pesquisa arqueológica de escavar sobre e da obra de arte “Mahá – Arara Vermelha” 

da artista Daiara Tukano, por que exige um estudo mais aprofundado, uma curadoria 

organizada passo a passo em referência a obra e posterior então uma leitura da obra 

de forma contextualizada em sua perspectiva histórica, política, cultura e social crítica. 

Os manuais disponibilizados pela “Rede de Ensino Campos Gerais” não dão conta do 

conteúdo e do conhecimento sobre este e muito menos não dá conta da 

contextualização das obras de arte e sua visualidade e leitura imagética.  

 

4.5 PRODUÇÃO ARTÍSTICA E O PROCESSO CRIADOR NA REALIDADE 
ESCOLAR  

 

Concluída a leitura de imagem na perspectiva do método de leitura em 

Panofsky (1979), iniciamos a produção artística dos alunos e processo criativo em 

Artes Visuais tendo como repertório a cultura indígena e afro-brasileira com alunos do 

ensino fundamental anos finais do 8º ano, especificamente realizada com o grupo 01. 

Como os outros grupos, em função do tempo não estão integrados na pesquisa e 

sendo assim, não vamos fazer leituras de imagens e processo criativos com os demais 

grupos de tinham optado por imagens de artistas da cultura afro-brasileira e sim o 

grupo 01 com a cultura indígena.   

Com a pesquisa dos sobre e da cultura indígena, essa temática se tornou forte 

no pensamento dos mesmos e com a inspiração em relação a essa cultura e do 

conhecimento da leitura de imagem voltadas para as obras da artista da cultura 

indígena, entramos para os desafios do processo criador coletivo deste grupo com 

novos desafios de expressão criativa tendo em vista a leitura de imagem da obra de 

arte da artista Daiara Tukano partimos para a organização da produção artística.  

Nesta etapa o grupo 01 primeiramente discutiu as possibilidades de protagonizar um 

processo criador e não reprodutivo.  

Ostrower (2014) aborda que a criatividade é um potencial inerente ao ser 

humano. Isso significa afirmar que os processos criativos não podem ser restritos à 

arte. Tal afirmação é importante porque permite pensar a criatividade atrelada a 

processos de ordem cultural. Para essa autora, o homem possui uma natureza criativa 

que se edifica mediante determinados contextos, está imersa em uma realidade social 
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específica e que os valores pertencentes a ela podem ser modificados de acordo com 

o contexto histórico vivido.  

Nesta direção, em 2023, os alunos do grupo 01 produziram o esboço/protótipo 

do seu trabalho artístico em uma folha sulfite A4 que precisaria ser entregue como 

registro do processo criativo (previsão a ser seguida e descrita no manual da “Rede 

de Ensino Campos Gerais”, de forma impositiva).  Podemos refletir que o processo 

criativo na disciplina de Artes Visuais em na perspectiva crítica não necessitaria dessa 

exigência, uma vez que a arte se materializa e desafia a criação da obra de arte, ela 

em si já é um objeto cultural.  

Para assa produção, outra imposição autoritária não respeitou o protagonismo 

dos alunos e impôs a utilização do material como lápis de cor, tinta ou canetinhas 

hidrográficas. O grupo escolheu a técnica de desenho e pintura com lápis de cor sobre 

papel como podemos observar Figura (15).  

 

 Figura 15 - Fotografia da produção do esboço/protótipo em sulfite A4 
 

 
Fonte: acervo da pesquisa. 

 
 

Corrobora Ostrower (2014), reforçado de que a criação corresponde a formar 

algo, ordenando e configurando o objeto e sua própria significação do eu e do mundo. 

Nessa perspectiva, a forma e a função do processo criativo precisam ser pensadas 

em suas individualidades e conjunções para que possam ser estruturados de modo a 
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facilitar o entendimento do conceito de criatividade, bem como do trabalho com esse 

importante aspecto da vida e produção humana. Compreendemos o fazer e o 

configurar como atuações humanas em que a arte é uma expressão simbólica.  

Para nossa pesquisa, e na proposição do protagonismo criativo dos alunos, a 

criatividade pode ser considerada de forma mais complexa a partir da ótica dos 

sujeitos. No caso os alunos, focados não na perspectiva criativa individual, mas 

colaborativa e compartilhada de uma produção coletiva em que a criatividade e o ato 

criador em si pode ser trilhado compreendendo as contribuições de cada um do grupo, 

o que foi constituído diante da produção artística do grupo 01.  

Assim, foi construído de forma coletiva com os alunos o desenvolvimento de 

como se dava o pensamento criativo, trazendo a caracterização do pensamento 

criativo de Alecar (p.29) que foi apresentado aos alunos e discutido para traçar os 

passos do processo criador. O primeiro passo do pensar criativo foi na discussão das 

ideias diferentes sobre o tema que essa autora chama de FLUÊNCIA (aqui houve uma 

quantidade de ideias diferentes surgidas no grupo); então, surge outra característica 

que é a capacidade de alterar o pensamento durante o processo criativo em que este 

pensamento é oriundo, a FLEXIBILIDADE (foi discutido que a ideia não precisa ser 

fixa por que as mudanças podem ocorrer durante o processo).  

A terceira característica do pensamento criativo, e talvez a mais desafiadora, 

é a originalidade do trabalho artístico. Ela se manifesta por meio de expressões com 

respostas incomuns e, portanto, não reprodutivas. Essa originalidade impacta 

diretamente outra característica criativa: a elaboração, que se refere à quantidade de 

detalhes presentes em uma ideia. Esse aspecto, frequentemente debatido entre os 

alunos devido às divergências de opinião, leva à construção de um consenso coletivo. 

Nesse processo, ocorre a avaliação, que envolve a tomada de decisões, a 

organização de múltiplas ideias dentro de um grupo e a seleção das mais adequadas. 

Por fim, além dessas habilidades do pensamento criativo, destaca-se a redefinição, 

que impulsiona transformações, revisões e o desenvolvimento da sensibilidade para 

identificar problemas ao longo do processo criativo. Essa habilidade permite ao 

indivíduo reconhecer a insatisfação com um resultado e aprimorá-lo continuamente. 

Vale destacar que houve a necessidade de um clima criativo onde se permite 

ao aluno de levantar questões, discordar, propor alternativas, analisar criticamente 

ideias e percursos no processo de criação artística, criar um ambiente de aceitação 

mutua de aprender uns com os outros e com o professor pesquisador e desenvolver 
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habilidade de desenhar pintar, ou seja, habilidade na produção artística não tendo 

receio da crítica, aceitando as consequências dos acontecimentos durante o percurso 

de criação do trabalho artístico a que se propunha.  

Assim procedendo com mediação junto ao grupo, estes reunidos discutiram 

os pontos acima e decidiram em consenso o tema da produção artística e a técnica 

segundo as normas do manual, bem como os materiais (uma contradição para o 

pensamento criativo).  

A ideia coletiva do trabalho foi decidida no grupo, tomando como base a 

cultura indígena estudada, obras da artista Daiara Tukano e as relações com a prática 

social do contexto, que estava sendo repercutida na mídia sobre as violências a 

cultura dos povos originários, em especial em 2023, ao povo Yanomami. Assim por 

diante, o processo de criação da obra coletiva não parou mais e junto com o processo 

os estudo sobre a cultura indígena e a violência ao povo Yanomami.  

Iniciou-se todo um processo coletivo da produção criativa. Neste momento, 

havia muito diálogo e discussão com discordância e concordância entre os membros 

do grupo, o que de fato ocorreu fora disputas visuais e compositivas da obra 

envolvendo preferência de cores, preferência de personagens sejam humanos ou 

animais na obra, se a figura humana ficaria de costas ou de frente, como colocar os 

cipós no suporte, hora como fundo, hora como figura. Nesta direção a obra concluída 

do desenho da Figura (16).  

Nesta imagem, temos uma composição criada por eles e que podemos 

analisar na perspectiva pré-iconográfica, por que como protótipo ou esboço há uma 

visualidade prévia sobre o conteúdo e a forma, onde os elementos compositivos iam 

sendo estruturados sob a participação de todos na sua criação imagética prévia do 

desenho, com o pensamento mais original e na elaboração. presente em ideias do 

grupo.   
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Figura 16 - Fotografia do esboço/protótipo 

 

Fonte: acervo da pesquisa 

 

Foi criada a obra na técnica do desenho em suporte de papel e lápis de cor, 

sendo um protótipo para a obra final da proposição de uma pintura em tela. Foi 

determinado pela escola a exigência como suporte da pintura da obra de arte uma 

tela do tamanho 30 x 40 cm ou 40 x 50 cm, tintas que os alunos poderiam escolher 

entre guache, tinta PVA ou tinta para tecido. Nesse sentido, não havia liberdade para 

outros suportes e outros matérias.  

Os alunos também escolheram qual tipo da tinta iriam utilizar e qual seria a 

assemblage (é uma composição artística que pode utilizar vários materiais, como 

retalhos de papel, tecido, objetos descartáveis, folhas, pedras e outros) que seria 

realizada na tela. Alguns grupos fizeram vários testes para identificar qual material 

mais combinava com seus trabalhos e testar o modo de fixação destes objetos. Aqui, 

notou-se um envolvimento maior de todos os integrantes dos grupos, pois no processo 

de criação do desenho do esboço geralmente a tarefa ficava com um ou dois alunos, 

mas no momento da técnica da pintura com tinta de tecido e técnica da assemblage, 

sendo última complementada por algumas colagens que envolviam elementos da 
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natureza. Todos os integrantes do grupo se envolveram de forma comprometida na 

utilização dos matérias utilizados. 

Os alunos fizeram a divisão entre si de quem faria cada parte do processo de 

criação da obra. Um dos alunos ficou responsável por pesquisar as imagens que 

serviriam de inspiração para a criação, outro responsável por desenhar as ideias do 

grupo e todos se envolveram no processo de pintar a imagem da tela.  

Podemos identificar que apesar da proposta da atividade, enviada pela central 

pedagógica da rede de ensino, se caracterizar como acrítica, favorecendo os 

tecnicismos e produções passivas das obras de arte, os alunos conseguiram superar 

estes entraves e produzir uma obra autoral.  

Após a criação da imagem de referência passamos para a produção da obra 

de arte em tela, tendo como base o esboço/protótipo, conforme podemos ver na figura 

(17).  Nessa etapa os alunos com base no seu desenho inicial realizam a pintura em 

no suporte da tela. Em seguida se uniram e os integrantes do grupo realizariam a 

pintura da tela em conjunto, dialogando e muito empolgados com esse processo de 

criação em tela, mais livre e autônoma, como podemos visualizar na figura 17 e a 

figura 18 abaixo.  

 
Figura 17 - Momento inicial da pintura em tela a partir do 
esboço/protótipo criado. 

 

 
Fonte: acervo da pesquisa. 
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Figura 18  – Processo de colagem de elementos da natureza para a técnica 
assemblage 

 

 
Fonte: fotografia- acervo da pesquisa. 
 

 
Durante a dinâmica das aulas expositivas e dialogadas, abordamos a técnica 

da assemblage, como uma ideia de proposição, advinda do manual. Os alunos 

observaram algumas obras de assemblage e após procuraram diversos materiais para 

processar a colagem. Como a temática escolhida fala sobre a relação intrínseca da 

cultura dos povos originários, foi muito forte a relação dos alunos com a natureza e 

por isso escolheram um material orgânico que foi folhas de limoeiro da escola para 

processar colagens na produção artística da pintura em tela. Cada passo e cada 

encontro, a obra de arte dos alunos se tornava cada vez mais materializada. Neste 

sentido, o processo foi protagonizado por este grupo com uma autonomia que, por 

fim, resultou em uma técnica não totalmente condizente com o conceito de 

assemblage, o que remete a uma nova proposição de uma mediação mais incisiva.  
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Figura 19 - Fotografia da tela finalizada 

 

   Fonte: fotografia- acervo da pesquisa. 

 

Após o término da criação da obra de arte, o grupo preencheu uma “ficha 

técnica de defesa da obra”, enviada pela rede de ensino para ser preenchida e 

entregue como atividade avaliativa do grupo. Este formulário contém inicialmente os 

dados dos integrantes dos grupos, como nomes, unidade pertencente, no caso “Rede 

de Ensino Campos Gerais” e a turma. Posteriormente, foram solicitados os dados da 

ficha técnica da obra, como nome da tela, dimensões, local e ano da produção. Para 

finalizar, o grupo precisa elaborar uma “defesa da obra”, dissertando sobre sua 

produção e sua relação com a proposta do projeto explicando o motivo de suas 

escolhas e como eles se encaixam dentro do tema proposto. 
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     Figura 20 – Ficha técnica de defesa da obra do grupo 1 autores da obra de arte 
 

 
 
      Fonte: Fotografia- acervo da pesquisa.  

Notas: A tela Kayanami representa uma mulher indígena das origens Yanomami e kayapó, o 
grafismo no braço dela significa pessoa forte e tem sua origem no grupo kayapó, o grafismo na 
perna dela mostra sua origem do grupo Yanomami o braço e pernas estão conectados com o 
quadro. O sol, as folhas e a arara representam a vida, também tem o significado de como os 
indígenas ajudam a natureza desde os tempos antigos. Pintora que nos inspiramos para fazer 
nossa tela foi Daiara tucano na obra de uma arara que ela fez, porém, nossa arara tem uma pintura 
Lisa e sem grafismos igual na obra original. Do esboço para obra mudamos as mãos pés o fundo 
e arara. Tivemos dificuldade para colocar as folhas no quadro e fazer o acabamento. 

 
 

Como percurso final, temos a culminância da exposição, denominada pela 

rede de ensino como “Vernissage”. Neste dia, as obras produzidas são apresentadas 

para a comunidade escolar tendo como local de exposição a quadra de esportes e 

pátio da escola, como podemos visualizar nas figuras 21 e 22.  

Nesta exposição, também se incorporaram os artefatos da cultura indígenas 

e afro-brasileira, pesquisado pelos alunos e assim conseguindo a cedência do acervo 

pessoal de família dos alunos, assim como trouxeram frutas que nos estudos 

conheceram com pertencentes a cultura alimentar destes povos originários. Uma fala 

significativa que aconteceu durante o evento, foi a descoberta por algumas pessoas 
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de que a fruta Physalis é típica da região norte e nordeste do Brasil e muito comum 

na alimentação indígena, pois achavam que era uma fruta importada.  

 

Figura 21– Artefatos e frutas indígenas trazido pelos alunos para o dia da 
exposição 

 
              Fonte: Fotografia- acervo da pesquisa. 

 
 

Figura 22– Artefatos e frutas indígenas trazido pelos alunos para o dia da 
exposição 

 
Fonte: Fotografia- acervo da pesquisa. 
 

 

 

4.6 INVERTENDO OS CAMINHOS: UMA PRODUÇÃO ARTÍSTICA COLETIVA 
AUTORAL E SUA LEITURA DE IMAGEM 
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Após a finalização da produção dos artistas e da realização da exposição de 

arte, vimos a necessidade de aprofundar a compreensão dos alunos sobre o seu 

percurso criador. Para isso, organizamos mais uma aula no contra turno para 

desenvolver com eles a leitura de imagem de sua própria obra, denominada por eles 

como “Kayanami”. Utilizamos novamente a metodologia de leitura de imagem de 

Panofsky denominada como método de análise iconográfica passando pelos três 

níveis: pré-iconográfico, iconográfico e iconológico. 

Nesta aula a professora pesquisadora relembrou com os alunos os critérios 

contidos nos três níveis e orientou-os para que um dos integrantes do grupo se realiza 

o registro em folha das respostas das reflexões e interpretações feitas em sala.  

No primeiro momento, os alunos foram conduzidos a ler em sua obra o tema 

primário, do mundo dos motivos, identificando as formas, cores, linhas e as 

representações figurativas, como descrito por Panofsky como uma leitura espontânea. 

   

   Figura 23 - Leitura de imagem dos alunos sobre o nível Pré-iconográfico. 
 

 
   Fonte: acervo da pesquisa  

Notas: As cores são vivas, o que lembra o fogo. A textura em volta da indígena faz parecer que ela 
é uma só com a natureza. As folhas reais na pintura dão um ar mais bonito e ressalta o tema da 
natureza. 

 

Como podemos ver na figura 23, os alunos identificaram que a obra possui 

cores vivas, que segundo eles faz referência a um dos elementos da natureza: o fogo. 

Descreveram a presença da textura com folhas reais na obra de arte que faz uma 

ligação da personagem com a natureza. Observamos aqui que, como são os autores 

da obra, tiveram a dificuldade em somente descrever os elementos presentes na obra, 

pois também inferiram já neste nível uma relação de sentido e interpretação dos 

elementos compositivos presentes na pintura.  

Para uma leitura mais significativa e detalhada da pintura pelos alunos e 

mediada pela professora pesquisadora, seguimos para o segundo nível, a análise 

Iconográfica, em que aprofundamos os temas secundários presentes na imagem.  

Neste momento os alunos registraram suas pesquisas sobre fontes literárias e 
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científicas que possibilitou as suas compreensões das condições históricas, temas e 

conceitos expressos por eles em seu trabalho artístico.  

Na leitura da forma e do conteúdo de expressão simbólica os alunos 

realizaram a identificação exata dos motivos em seu trabalho, como podemos 

observar nas figuras 24 abaixo, onde os alunos relataram as questões históricas que 

envolvem os povos Yanomami e Kayapó, pois no período de produção da pesquisa 

estavam sendo veiculadas muitas notícias sobre o impacto do garimpo ilegal que 

causou a falta de alimentos, aprofundando o conhecimento sobre a realidade destas 

comunidades indígenas. Descreveram o contexto de isolamento em que estas aldeias 

vivem e reconhecem a herança e influência cultural destes povos em seu cotidiano, 

que segundo eles, não recebem a gratidão necessária.  

Nesta etapa da leitura de imagem também descreveram a importância da 

artista Daiara Tukano para a representatividade dos povos indígenas, apontando a 

descriminação sofrida por estes povos originários. Neste nível os alunos conseguiram 

ir além a mera descrição da imagem, aprofundando o conhecimento sobre os 

elementos presentes na pintura feita por eles. 
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Figura 24: Leitura de imagem dos alunos sobre o nível iconográfico. 
 

 
Fonte: Fotografia-acervo da pesquisa. 
Nota: Em questão histórica, no quadro tem referência sobre os povos yanomami e kayapó, os 
quais não tem tanta proximidade com o povo Urbano. Ressentimento e vírgulas os yanomamis 
viraram notícia, pois muitas pessoas dessas muitas pessoas dessas pessoas estavam sofrendo 
de desnutrição por causa de garimpeiros que estavam poluindo a obra. O que é ingratidão ao 
um certo ponto, pois muito da nossa cultura e costumes vieram desses povos originários igual 
a eles. A Daiara tucano, a pintura do quadro que nós utilizamos como referência a, também 
tem grande importância na cultura e representatividade paga os povos indígenas, os quais são 
discriminados até os dias de hoje. 

 

Na sequência da análise de sua obra, adentramos ao terceiro nível 

denominado como iconológico, este que busca a interpretação e elaboração de uma 

síntese da leitura da obra de arte, ultrapassando a análise. Na figura 25 abaixo 

visualizaremos algumas interpretações realizas pelos alunos sobre as suas obras. 

  

    Figura 25: Leitura de imagem dos alunos sobre o nível iconológico 01 

 
     Fonte: fotografia- acervo da pesquisa. 

Notas: Os grafismo no corpo da indígena São de povos originários reais, arara simboliza a nossa  
natureza juntamente com os galhos em forma de curva, que mostra a diversidade da flora. A parte 
amarela tampando as nádegas da indígena, também simboliza algumas tribos que também usam, 
mas não podemos generalizar, pois nem todos têm essa cultura. As texturas representam o sol de 
uma forma abstrata. 
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Como podemos ver na Figura 25, os alunos conseguiram realizar uma 

recriação estética de sua obra pois atribuíram significados a simbologia da arara 

representando a natureza, os galhos demonstrando a diversidade da floresta e até 

mesmo as texturas que fizeram com as tintas, nas cores laranja, amarela e vermelha 

há uma simbologia do sol de maneira abstrata. Transcenderam em seu conhecimento, 

ao identificarem que não podem generalizar os símbolos, artefatos e significados 

presentes nas culturas indígenas, pois fica visível em suas falas que internalizaram a 

concepção de que existem várias e diversas culturas indígenas.  

Na figura 26 abaixo, verificamos que em sua síntese, os alunos reconheceram 

a importância dos povos originários indígenas reconhecendo que eles também são 

pertencentes a sociedade brasileira, com seus diretos e valores. Através dos estudos 

e pesquisas realizadas modificam seus conceitos identificando suas raízes e heranças 

das tradições. Aqui nos cabe uma reflexão. Podemos identificar que o colonialismo 

está impregnado em na cultura brasileira, desvalorizando as tradições e 

conhecimentos presentes nas culturas, pois os alunos relatam que agora perceberam 

a importância e conhecimentos destes povos originários que denominam em sua fala 

como “avanços”. Por fim, percebemos em sua fala que identificaram em sua história 

familiar uma ligação com costumes indígenas. 

  

    Figura 26 - Leitura de imagem dos alunos sobre o nível iconológico 02 

 
 

    Fonte: fotografia-acervo da pesquisa. 
Nota: Que não importa a sua origem você pode ser importante para a sociedade também você 
também faz parte dela. Percebi que os indígenas são muito mais importantes e avançados do que 
nós imaginávamos. Pois minha avó tem descendência indígena, tanto que ela tem muitos costumes 
desses povos. 
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Figura 27 - Leitura de imagem dos alunos sobre o nível iconológico 03

 
 

Fonte: fotografia-acervo da pesquisa. 
Nota: Que a mulher no quadro de inspiração tinha origens yanomami e kayapó. Grafismo na perna da 
mulher do nosso quadro mostra sua origem é no nome, que faz referência ao quadro da inspiração. A 
pintora daiara tucano tem grande representatividade na cultura indígena por causa das suas obras. 

 

Os alunos acrescentaram mais algumas informações sobre significado 

contidos em sua obra, como podemos ver na figura 24. Inferem significado para a 

imagem da mulher como de origem yanomami e a Kaiapó. Identificam que também 

utilizaram grafismos em sua composição, assim como o artista de inspiração, e que 

estes símbolos de grafismo possuem ligação com a cultura Yanomami. 

Através destas duas leituras de imagens, podemos identificar que mesmo com 

a mediação da professora pesquisadora os alunos ainda tiveram algumas dificuldades 

em realizar a leitura de imagem. Quando realizaram a leitura do tema primário, nível 

pré-iconográfico, percebemos a dificuldade em olhar e somente descrever os 

elementos da linguagem visual, como linhas formas e cores, o mundo dos motivos e 

as representações, não desenvolvendo um olhar mais atento a estes elementos. 

Também identificamos a simplicidade e o pouco aprofundamento durante a pesquisa 

para aprofundamento dos temas secundários presentes na imagem e caracterizando 

o segundo nível iconológico. 

Todos esses entraves apresentados pelos alunos só intensificam ainda mais 

a necessidade de se realizar cada vez mais práticas de leitura de imagem em sala de 

aula para ampliar olhar e o pensamento crítico alunos perante as imagens de obras 

de arte e imagens da cultura que estão presentes nos seus cotidianos sociais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

Através do processo de pesquisa desenvolvido diante da problemática e o 

objetivo geral da dissertação, buscou-se compreender criticamente como se dá os 

processos criativos percorridos na produção artística visual com as culturas indígena 

e afro-brasileiras nas aulas do ensino fundamental anos finais. 

Quanto aos objetivos específicos de analisar o material didático adotado pela 

“Rede de Ensino Campos Gerais” sobre a arte nas culturas indígenas e afro-

brasileiras, bem como realizar leitura de imagem e análise das produções artísticas 

considerando os conhecimentos dos conteúdos a serem aprendidos pelos alunos, 

exige a aprendizagem e se percebeu quanto mais conhecimento mais qualificada a 

leitura dos alunos e mais evidencia criativa nos processos criativos em artes visuais.  

Respondendo aos objetivos de pesquisa, identificamos que o material didático 

estabelecido pela rede de ensino traz um planejamento pronto e acabado com um 

cronograma imposto. Tal prática engessa a prática pedagógica limitando o professor 

a reproduzir e a seguir um cronograma preestabelecido pela rede de ensino. O número 

reduzido das aulas também impacta negativamente para a realização de uma leitura 

de imagem aprofundada, pois para tal prática observa-se a necessidade de mais 

tempo de aulas para sua realização. Os resultados da pesquisa apontam que quanto 

mais conhecimento os alunos iam adquirindo sobre o tema, mais identificavam os 

elementos compositivos explícitos e implícitos na obra de arte e reiteramos que mais 

criatividade eles terão com repertórios para produzir as suas próprias obras. 

Os alunos, em certo ponto, alcançaram a síntese em sua análise, mas 

concluímos que não conseguimos como professora e pesquisadora uma pesquisa 

arqueológica de escavar a fundo sobre e da obra de arte “Mahá – Arara Vermelha” da 

artista Daiara Tukano, por que exige um estudo mais aprofundado, uma curadoria 

organizada passo a passo em referência a obra e posterior então uma leitura da obra 

de forma contextualizada em sua perspectiva artística, histórica, política, cultura e 

social crítica. Os manuais disponibilizados pela “Rede de Ensino Campos Gerais” não 

dão conta do conteúdo e do conhecimento sobre este e muito menos não dá conta da 

contextualização das obras de arte e sua visualidade e leitura imagética, pois o 

conteúdo nos manuais são frágeis e não contextualizados críticos.  

Ainda podemos concluir que a escola é pertencente a um grupo de educação 

corporativa, que para alguns também é conhecido como educação empresarial. Esta 
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se propõe no desenvolvimento de habilidades e competências alinhada ao 

empreendedorismo e ao mundo dos negócios, o que têm impactado no cotidiano da 

escola de forma geral, e na escola contexto desta pesquisa, de forma mais particular 

porque vivencia-se cotidianamente as orientações pedagógica de forma mais 

impositiva, não dando ao professor  em seu cotidiano e nem como pesquisador uma 

autonomia criativa para viabilizar sua ação docente a partir da pratica social das Artes 

Visuais em contexto.  

Vale ainda inferir que os setores administrativo, financeiro e pedagógico estão 

alinhados a uma lógica mercadológica, priorizando uma formação voltada ao consumo 

e ao lucro da empresa em detrimento da formação humana. Isso evidencia o motivo 

pelo qual a produtividade contínua se torna o foco principal e explica a crescente 

privatização das escolas e de sua gestão em alguns estados brasileiros. 

Além disso, observa-se a crescente formalização dos meios de ensino dentro 

de uma perspectiva tecnocrática. Como aponta Adorno, essa dinâmica reflete a 

formação em massa promovida pelos meios de comunicação tecnológicos, resultando 

em uma educação voltada mais para a capacitação empreendedora e para o mercado 

do que para o desenvolvimento humano. 

Através dos resultados da pesquisa, podemos salientar que a educação virou 

uma mercadoria comercializada por organizações empresariais do capital financeiro 

em uma sociedade predominantemente neoliberal. É possível identificar que estas 

empresas filtram à educação privada do Brasil e buscam cada vez mais gerir os 

processos pedagógicos dessas instituições, influenciando e automatizando o ensino 

e também a autonomia didática, inclusive do conteúdo/planejamento mais reprodutivo 

do que criativo e totalmente acrítico desse conhecimento sobre e das Culturas afro-

brasileira e da cultura Indígena no Brasil.  

Nesse sentido, a ação educativa do professor acaba sendo reprodutivista, 

seguindo uma organização pedagógica que desconsidera a realidade do contexto e a 

prática social vivida pelos alunos. Destaca-se que o tema da pesquisa, enquanto 

conteúdo, teve um impacto significativo, pois os alunos possuíam um conhecimento 

muito elementar e baseado no senso comum. No entanto, ao serem protagonistas por 

meio de estudos e pesquisas sobre o tema, ampliaram seu conhecimento, 

desenvolvendo uma visão mais crítica e contextualizada. 

Verificou-se o quanto a obra de arte e a prática da leitura cultural dos povos 

originários transformaram as concepções e compreensões sobre as culturas Afro-
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brasileiras e Indígenas no Brasil. A interpretação dos alunos das obras de artistas 

dessas culturas contribuiu para uma compreensão crítica e para o reconhecimento da 

diversidade cultural. Ainda assim, ressalta-se a necessidade de leituras contínuas e 

aprofundadas sobre o tema. 

Além disso, inferimos que o método de Panofsky foi fundamental, pois seus 

três níveis exigem maior estudo e pesquisa, favorecendo a aprendizagem cognitiva. 

Observamos que o pensamento dos alunos se expressou mais pela oralidade do que 

pela construção textual sobre a leitura da imagem. 

E retornamos a pergunta inicial: colocar aqui o problema. E a pesquisa é a 

resposta em seu todo. Ou seja, é possível desenvolver o processo criativo tendo como 

tema/conteúdo/conhecimento sobre as culturas Afro-brasileiras e Indígenas que 

mostraram, primeiramente, uma atitude artística reprodutora das obras e, num 

segundo momento, uma possibilidade que supera em parte a reprodução e pôde 

chegar a um processo de criação e ou recriação de produção artística dos alunos com 

autonomia para seu percurso criador e não apenas reprodução das obras dos artistas 

estudados e pesquisados. Aqui não há conclusão, mas um percurso de pesquisa para 

ainda aprofundar mais ainda e dar continuidade para qualificar o Ensino de Artes 

Visuais na Escola Básica. 
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ANEXO A - MANUAL DO PROJETO DESTINADO AOS ALUNOS 
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ANEXO B - MANUAL DO PROJETO DESTINADO AOS PROFESSORES 
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ANEXO C - SLIDES EM POWERPOINT DISPONIBILIZADOS PELA REDE COM A 
PROPOSTA DO PROJETO E REFERÊNCIAS ARTÍSTICAS
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ANEXO D - SLIDES EM POWERPOINT DISPONIBILIZADOS PELA REDE COM O 
CONTEÚDO SOBRE “CULTURA E ARTE INDÍGENA” 
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ANEXO E - SLIDES EM POWERPOINT DISPONIBILIZADOS PELA REDE COM O 
CONTEÚDO SOBRE “CULTURA E ARTE-AFROBRASILEIRA” 
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